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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el CaUe. 
S E U T K J I O P A 1 1 T I C U 1 . A U 
Diarlo de la Marina. 
A I . n i A R I O i i l l I . A B I A R I N A . 
Flabaoik 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 25 de abril. 
H a s i l o aprobada ol ac ta da GHll-
nop, y proc lamado Diputado ol no-
ñor D. F a e c u a l Groicoochaa. 
E n el proaupuoato do G i r a d a y 
Just ic ia do la P e n í n s u l a oe s u p r i -
men diez a u l l o n c i a o do lo c r i m i n a l , 
y en e l presupuesto do G u e r r a ae 
dispone e l aumento de sueldo á los 
c o r ó n e l o s y t e n i e n t e » coroneles . 
A ú n no oe h a rec ib ido l a oontes-
tac ión del S r . R u i z Z o r r i l l a á l a con-
sulta que lo h a n dirigido s u s a m i -
gos respecto do l a a m n i s t í a . 
H a n quedado t erminados los tra-
bajos do l a c o m i s i ó n p a r a ol estudio 
y bienestar do l a s c l a s e s obreras , 
en lo que respec ta a l trabajo de los 
n i ñ o s . 
C o n s u m i r á n los tren turnos e n 
contra del M e n s a j e do c o n t o s t a c i ó n 
a l D i s c u r s o do l a Corona , los s e ñ o -
r e s M u r o , Morot y Prondorgas t y 
B o a c h y F u s t i g u e r a o 
Berlín, '2') de abril. 
l í a fallocido ol F e l d M a r i s c a l von 
Moltke. 
A y e r por la tardo att iot ió »1 R e i 
chstag, y m u r i ó repontinam.'snto á 
las 9 y 4 5 minutos do la noche?, do 
un ataque a l c o r a z ó n , y a l parocor, 
s in exporimontar dolor alguno. 
Nueva York, de n ln l 
S j g ú n to legram-ü rocibido do M a -
drid, ol M i n i s t r o do H a c i e n d a no-
ñ o r Coa G a y ó n , on v i s t a del d ó í i c i t 
de 1 8 . 9 1 8 , 0 0 0 posotas que orro-
ja ol p * : » s u p u o a t o do l a n a c i ó n , 
p r e t ^ n t ó on l a C i m a r a u n proyecto 
do loy, por ol que ao avitoriza ni B a n -
co da jJapDña p a r a aumenta . ; s u 
e m i s i ó n h a s t a ol t r ip la do s u s e z i s -
t a n c i i s , un plata y on oro, y d - s u s 
fondos « n c a r i a r a ; prolongando s u 
privilegio huata ©1 a ñ o do 1 9 2 2 , fa-
c i l i t á n d o l o on c a m b i o d icho B a n c o 
al Tesoro do l a n a c i ó n , 1* s u m a de 
I S O m i l l o n o u de pese tas , s i n in ta -
r é s de n inguna c l a s e . 
Nutva-York, 25 de abril. 
E l gobierno do H o i t i so h a negado 
á ceder la M o l a do S a n N i c o l á s a l 
de los Eatados-XJnidos. 
Nueva York, 25 de abril. 
H a llegado d W a s h i n g t o n ol en-
viado espec ia l de l goblorno do S a n -
to Domingo, p a r a negoc iar ol trata-
do do rec iproc idad con oste gobier-
no. 
Nueva York, 25 de abril. 
S e g ú n caxtaa r o c l b i d a » del C a l l a o , 
on e l combate do Pozo A l m o n t e , 
las fuerzas del gobierno chi leno hi -
cieron fuego contra 9 0 0 o b r o r o s i n -
defensos, a c o m p a ñ a d o s do a u s es-
posan ó h i jo» , dando d e o p u ó s m u e r 
te ú t o d o n los pr imorea . 
Lisboa, 25 de abril. 
L a s i t u a c ó n p o l í t i c a on que so ha-
l l a este p a í s e s m u y c r í t i c o , puos 
prsva loco l a m a y o r e x - i t a c i ó n con 
tra Inglutorro; ol Gabinoto pel igra y 
la r e v o l u c i ó n so p r e c i p l t a r i , s i e l 
M a r q u é s do S a l l s b u r y pers i s te on 
a p r e m i a r l a . 
Nueva York, 26 de abrU. 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d que so a-
n u n c i a la p r o s o n t a c i ó u de otro pro-
yecto do ley, autor i zando a l go-
bierno p a r a u n a e m i s i ó n do t í tu-
los do l a deuda a l 4 por 1OO, re-
d imib les en 3 0 añoif, y por u n va lor 
nomina l ele 2 5 0 mi l ionos do pese-
t » s , cuyo imparto n^rd do-i.icado a l 
pago do la deuda flotante, no ha-
bló odo-ao a.úa fijado l a s d o m á s con-
diciones di; la o m i s i ó n . 
Nueva York, 25 de abrü. 
H a llega í o á cato puerto, proco-
dente del do l a H a b a n a , ol vapor 
JSaklomero I ^ I C H Í U S . 
Berlín, 25 de abnl. 
E l F e l d M a r i s c a l V o n Moltke , a l 
s a l i r del Rs iohotag so d i r i g i ó á s u 
res ldoac ia , y f a l l e c i ó d e s p u é s do 
haber cenado m u y b ien y on i a me-
jor d i s p o n i c i ó n de á n i m o . 
U L T I M O S T E L E G E i M A S . 
Lisboa, 25 de abril. 
S a g ú n noti-.i i.-< ro .-ibid \a de 3 ¿ r \ 
tlago de Ch i l e , ol Sr . V i c u ñ a M a -
k a n n a , apoyado por loo part idarion 
del P r e s U o n t e Sr . B a l m a c e d j , h a 
nido doHijjrnado candidato p a r a Ift 
P X M i d O b e l i dfli la R e p ú b l i c o , h a ob-
tenido 2 9 4 votos do Ico 2 9 6 do que 
c e n s t a c o n v e n c i ó n , 
E s t » r e s u l t a d a so debe a l terror 
i n f u n i i d o por e l ¡njórcito contra los 
e n e m i g o s del S r . V i c u ñ a . 
Nueva-York, 25 de abril 
A n u n c i a n de Sontiago do C h i l e 
que u n torpedo d i s p a r a l o por ol bu-
que de guc ir x dol goblorno. A l m i -
rante L f f u r h , d o s t m y ó a l barco do 
guerra J í lonco E n c a l a d a , que entaba 
en p ^ d e r d e l o s reboldoc, perec i en -
do doscientos hombros , ó s e a p r ó -
x l m a m e a t a i a m i t a d do l a t r i p u l a -
c i ó n . 
T E LEGUA H A 8 C O H E B C ÍAI.KH 
Nativa- York, abr i l 94, <t las 
r>\ de la tarde. 
ÜHZII.H espaflolns, íí % í t M * 
Centenes, rt $Y.88. 
Dpscnento papel OOníetoiAly 00 d[7»f 6 A 7 
por 100, 
Cambios sabré Lomlros, (10 div. (ban^ner^i), 
& $ ! . X ó l . 
Idem sobro París, Gü div. (bamiuoros), A 5 
francos 20^ cts. 
ld«íni sobro Hambur^o, (J0d(v. (bauriuoros), 
Bonos registrados do los lisiados-Unidos, 
por 101», íí J22i, ox-oiiprtii. 
Ceulrlfií^as n. 10, pol. »« , d 
Ko^iilar d bnen roílno, do 8 8(10 d •: 6(16[« 
Azd<;ar de miel, d 2 15ll0. 
Mieles de ('ubn, en bocoyes, V l \ . 
Idem, en taruines, d i ' s 
E l mercado, pesado. 
Manteca (Wílcox), on ierceroias, d 7.00. 
Harina pntent Miiinosotn $<!.r)0. 
Londres ; a b r i l 24 , 
Ázdcur do remolacha, d Í8l9t 
Azdcar centrífugrn, pol. 98, d Ifift 
Idem rogrnlar refino, d líJití. 
Consolidados, d Oóí, ex-iiiior(5s. 
Cuatro por 100 espiiñol, d cx-interés. 
Descnento, Hunco do IttglateiTOi 8 por 100 
Parts , a b r i l 2 á . 
Renta, 8 por 100, d ss rnuicos 09 cts., ox 
interés. 
para oí mercado penlaoiilar, Indican clara-
mente la flrraoza do loa tenodoroa do frntoe. 
Anotamos laa ventaa aigulontee: 
0 K N T R Í F Ü O 1 S D B O U A I U P O . 
ingenio ''San Antonio." 
1500 aacoe número 11, polarización 1)7, 
á 7 r B . 
Ingenio "Portugaloto." 
2000 sacoa número J2, polailzaclón 97i, 
á 74 ra. 
ingenio "San Pedro." 
480 aacoo haata 1,000 número 10, pola-
rización 90. á (i DO. 
Ingenios varloa. 
400 flacos n? 11, pol. 07, á G 80. 
C E N T R I F U G A S D E M I E L . 
Ingenio "Matlldo." 
8064 oacoa túmoro 8, polarización 8Ü[40, 
á 5 34 i . 
Ingenio "Esperanza." 
1885 aacoe número 0 , polarización SDi'K), 
á 5 344. 
ingenio "Santa Rosa." 
010 aaoos número 7, polarización 80̂ 50, 
COTIZACIONES 
C O L ü a i O C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
c i á i p g P . . 
. • ( • • • . . • • • • < eop., i cgún plaza, 
(, (echa y oantiuad. 
UPAfi I 
I N O I . A T K K K 
f K A N U I A . . . 
i . M i M A N I A . 
1 1 9 U 2 0 Í p . g P . . oro 
. . . . . . . . . - i Mpafiol, i 60 diT. 
J 8 4 61 p . g ?., or# 
I onpatiol, i 3 diT. 
J 4J á 6 i p . g P-, oro 
. . . . . . . . . ^ cupafiol, 4 3 div. 
Comandancia M ' d i l a r de H a r i n a y ü a p i t a n í a del 
Puerto de l a H a b a n a . — V o s JOSÉ U C L L E R Y 
T K J E I K O , teniente «le navio de primera claae 
de la Armada, j Ayudante Fiscal do cata Coman-
dancia. 
Por el preiente j t é rmivo de di«s dfaa, cito, llamo r 
emplaxo al inier ipto dol distrito de Cadlllero, A n d r é s 
ü e n i n o G a r c í a Gu t i é r ro s , hUo de Agust ín y de N e -
mesia, tecino <iuo fué de la calle Ancha dol Norto n d -
mero 303, para (|ae comparezca en osta Fiaoalla, en 
dia y hora hábil de despacho; siendo p r e r e n c l ó a que 
de no hacerlo, so le segui rán los perjuicios consiguien-
tes. 
Habana, abril 33 de 1891.—Bl Fiacal, J o i i U ü l U r . 
3-3ó 
l ü ' l T A n O H - l J N I U O B 
« i 4 » | P .g P. , oro 
espaOol, 4 3 d[r. 
IJISOnBNtCI « n O A V - j « í S p . g P . , anual. 
i r .OOAMfl rur.aA.DOB 
Comisión Fiscal.—DON VICTORIAKO JAYME Y R O -
DBfonEZ, Teniente de Infanter ía de Marina de la 
Hrigada do Hepósi to de cate Apostadero, y Juez 
Fiscal de la sumaria que so instruye contra el 
marinero do segunda clase de la Armada, Ricardo 
Lozano Mart ínez, por el delite de primera deser-
ción. 
E n uso do las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este mi segundo 
edicto cito, llamo y emplazo al citado marinero, 
hijo de Manuel y Uifgida, natural de Paerto-Rloo, 
do estado soltero, de veinte y cinco aflos de edad y 
cuyos sedas son las siguientes: pelo negro, color t r l -
gnefio, ojos pardos, nariz regular, barba poca, estatu-
ra regular, para que en el t é rmino de veinte días, 
contado* desde la laserción de esto edicto en los dia-
rios oflciales do esta localidad, comparezca es esta 
Fisca l ía , establcoida en el pon tón H e r n á n Cor tés , 4 
dar sos descargos en la sumaria que se le sigue por 
haber desertado del caflonero Contramaestre el día 
diez del anterior: bien apercibido, que de no efectuar-
lo, •« le seguirá ia cansa y se le sen tenc ia rá en rebel-
día. 
A su vez, en nombre do 8. M el Rey, (q. D . g.) 
exhorto y requiero de todas las autoridades, tsnto c i v i -
les y militares, so dignen dar sus superiores órdenes 
para la busca v captura del marinero de referencia. 
Dado en la' Habana. 4 2 de abril de 1891—Por 
sa mandato: el Kscribano, J o U Alvares — V i ' . ' Bu1?: 




do Deroone J 1 
u fi rega la r . . 
m, Ídem, bne 
8in operaciones. B t t m « r o l « » . ( T . I I . ) 
(dam, b ione 6 t i jperlor, n á -
vnoro 10 4 M , '.«fom 
Ouobrado, Inferior 4 rogular, 
' i iáumru 12 4 U , Idom 
Idp-n bueno, nV IR 4 16, I d . . . 
Mura superior, n'.' 17 4 18, Id . 
Mem. floróte, n " 19 rt 20. i d . . 
UBMTKIKDÜA.H DH O X J X Í U V O . 
M a r t É M l d a 94 4 9C —Haooo: De 0707 4 0'828 
do i{i en oro 11; k i l ó g r a m o i , aegiín n ú m o r o . — B o o o 
yes: No hay. 
UfOOAM OH K m . 
• M«A«UÍM 87 4 89: De 07)93 4 O'flSfl do $ en oro, 
por 11J k l l ó g r u m o s , según envase y n ú m e r o , 
AZÜUAK MAHOAUA.DO. 
>'omáa 4 reigul i r rodno.—Polar* v i l ón 87 4 89 
Do 0'6»3 4 0'666 de | on oro, por 11) k l l ó g r a m o s . 
t i e ñ o r o a Corrodoraa ¿lo oomann. 
D I C A M I H O a . — Ü . Molitón López Cuervo. 
D E F R U T Ü 8 . — D . Fél ix Arandia y D . Juan C 
Herrera. 
K.i oouia.—Habana, 2r> de abril de 1891.—Kl Híndi-
Presulent* Int erino. J n t í W» de M o r l a i l á n 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrltf & i m por KM) . 
UICI. ( cierra de aaSí & 280 
:ÜÑ() KHPAROL > POR 1 0 { , « 
r O K D Q S P U B L I C O ! . 
a i l l o t e iH lpnooa r los d é l a Is la de 
Calm • • • 
Obligaciones Hipotecarlas do: 
tCxomo. Ayuntamiento do la ~ 
misión d e t r o i m i l l o n e s . . . . . . . 
A C C I O N ' E ¡ 1 . 
Hanoo Kspanol d^ la ¡slu do Cub» 
U i n r o Agr ícola 
Hancodol Comercio, Foi rooar r i 
los Unido i do IA Habana y A l 
maoen.tx do Regia 
'/'omptifUu de Camluuu do Hierre 
<io C á r d e n o s r J á e a r o . . . . . 
Jorapaíií» Unido do los Forroon 
rrlloi] do C a i b a r l ó n . . . . . 
Jompaf l í a d i Caminos do H Í R K 
de Matanzas (« flabanilla • 
üompaGía de Caminos de Hierre 
de 8agua la ü i r a u t ^ 
iJompaOta de C m l n o i ! do nierr< 
de CheoftlMoil 4 Vll laclara 
•.¡ompaüíu diM f M N O t f r i l Urbano 
Uorapañl.kd«l Ferrocarr i ld^l Oesl» 
Corapaf ín Cubana d») Alumbrodi 
•lo Gu? 
Bono» Hlpotí i 'mrlos do la (!onipo 
Bí'v de On» Connolldada 
Oonpff l l f l de GHÍI Hispano-Am* 
ricana Consolidada 
Uompufiía KspaQola i a A l a m b r » 
áo do Gas do M B t a n z a s . . . . . . . . 
K/jilnm-ía de Azáoa r do C á r d o n a s . 
CompaHía ds Almacenei de Ha 
condados 
Empresa do Fomento y Navega-
olóo do! Sur 
C o m p a ñ í a do Almacenes de De-
pósi to de la Habaeo 
ü b l i g í i c i o i i e a Hlpotocar íae d. 
fTtififnncw " VHUolara 
üom^Áflla e léc t r ica do Mutanzfií 
(Uitnos) 
Kod To lc rón lca du la H a b a n a . . . . 
• l u b u n a , 25 'lo 
iJoiíiprai'oids. 7ic¿!, 
p . g 
Nomina l V 
00i sin 
101J 4 102J V 
31 4 61 V 
831 4 832 V 
Nominal V 
88 4 91 V 
1001 á 112 V 
88* & 882 V 
96 4 97 
101} sin 
18 4 22 
43 4 63 
702 * 71 i 
64i 4 642 
Cl 4 7Ü 
40 4 70 
sin 50 
R0 4 75 
I 4 5 
106 4 115 
9* & 110 
100 4 1CS 
abril ñ t IXHI 
EE OFICIO, 
Administración 
C e n t r a l do R e n t a s Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l luurs 27 dol corriente mes do abr i l , 4 las doce 
on punto de su maViana, previo un contéo general y es-
crupuloso oxamcp, se in t roduc i r án en su respectivo 
gU'oo lan 611,000 bofoi luo eo extrujoron en el ante-
rior sorteo, que c;>n las 13.359 quo existen en el mis-
mo 4 000 tnás qut. huu du introducirse, completan las 
18 0ri0 do q io consta el torteo ordinario n ú m e r o 1,367. 
Bl día 2s, antes del sonao, ao lut roduci t í ln las 6f7 
bolas do los premios oorrospondientes al mismo, que 
oon las 4 aproximacionon forman ol total de 701 pre-
mios. 
E l martes 28, 4 las siete en punto de la maftana, 
se vorlflcavá cl portoo. 
Ourante los cuatro primoros días hábi les , contados 
Sflldfl el de la celebración del referido sorteo, podran 
paiáf (i eati Admiriistranión ios señores snscriptores 4 
rccojnr lns billoleH que tengan suscriptos, correspon-
iliontos al sorloo ordinario nV 1,368; en la inteligencia 
lu qut' panado dicho té rmino , se d i spondrá de ellos. 
L o que fce baoo público p-.ra prott^ral ('imoclmlonto. 
Habnna 2,1 do nbr i l de L 8 0 l . - r B I Administrador 
Central , A . V I M a r q u é s de fíavirla. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo oí d ía 28 del corriente mes do abril so da rá 
principio á la venta de los 18,000 billetes deque so 
M n p W M el norteo ordinario número 1,3C8 que se ha 
I|B oolabctf 4 las siete do la mafiana dol día 9 de mayo 
imíximo, i l i d n b u y í n d o s e el 75 p . g de su valor total, 
en la forma hipuieutu; 
iV limero impor t e 
de premio*. i e los premios. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Abr i l 27 Ollvetto: Tompn y Cayo- Mu o 
. . 27 Valencia: Nuevo-York. 
M 27 Méjico: Cádiz y escalas. 
. . 28 Whi tney: Nucva-Orleans y escalas. 
28 P a n a m á : (?oIón y escalaa. 
. . M Habana: Vnr&crnz y escalas. 
. . 29 Yuca t án : Veracruz y escalas. 
. . 30 Drizaba: Nuo ta -York . 
M 30 Hulsatla: H i m b u r g o y e c a l a i . 
Mayo so y escolas. 
B Ciudad do Santander: San tantder y escalas. 
6 Hatchluson: N . Orloani y Mealai . 
5 Haldomeru Iglesias: Nueva York . 
M 7 Murciano: Liverpool y escalas, 
•a 8 Francisca: Liverpool y escalas. 
9 Enrique: Liverpool y esoalas 
.. 11 Ardaucorrach Glasgow. 
. . 14 MauaeUts | I f a i fk i r ae r lo -R ico y enea as. 
SALDRAN. 
A b r i l 26 Montevideo: Proceso y Veracruz. 
. . 26 l indad Condal: \ «racruz y cncains. 
. . 27 Dlivetle. Campa y Coyo-Hneso. 
. . 28 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
29 W h tney: Nneva-Orleans y escalas. 
« 31) Jlaeuos Aires: Cádiz y esoahu 
M 30 Habana: Nuava-Yoik . 
. . 30 Yucatán; Nueva-York. 
M 30 Hiu I X : iUraelona v escalas. 
. . 30 Ornaba: Vnrscruz y escolas. 
. . 30 Holsatla: Voraorat y escalas. 
Mayo 2 Volenoia Nueve-York. 
3 P a n a m á : Nueva-York. 
M 6 Hntohlusau: i.'ue^oOrleans 7 «crs lss . 
6 Baldomero Iglesias: Colón y escalos. 
. . 9 Saratoga: Nueva-York. 
9 Cris tóbal Colón: Barcelona y escalos. 
. . 10 Manuela: Pn«irto-Kico r dootklo». 
PO Matnipiitu y Muría- Pnetto-HI'v. T escalaa. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 25: 
Do Nueva-York, en 5 días, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmona, t r íp 79, tons. 1,616, con 
cargo, 4 IjL Calvo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en ) i días, vap. amerioaoo 
Olivetti», cap. Me Kay. t r ip . 46, tons. 1,104, con 
carga, 4 Lawton y Hr.os 
('4diz y e íca las , en 16 días, vapor correo eapsfiol 
Montevideo, cap. Iz igu i r re , t r ip . 110, tous 3,673, 
con carga general, 4 M . Calvo y Comp. 
jnVtfVW S A L I D A 8. 
Día 26: 
Para f 'o jo Hueso y Tompa, vap. amer. Olivetto, oa-
olftn Me Kay. 
Nueva-Yoi k vapor americano City of A l e x a n -
dria, c i p . C o ü o w a y . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e j r r o d u c c l ó n 
de tos te legramas que anteceden, eotí 
a r r e g l o a l a r t i c t i l o H l d r l a L e y de 
f r o o t e i i n * ' in t f i l ec tua l ) 
M f í H O A / í O .í>E AZFGABES 
Abril 25 de JSUl. 
Al cerrar el morcado a z u c a r e r o e l p e r í o d o 
de la p r e s e n t e t3»;mfinaf no kay v a r i a c i ó n 
notable q u e s e ñ a l a r e n c n a n t o al m o r c a d o 
extranj fr .» ee r e f J e r f ; s i n embargo/ ee ba 
no'ado mejor a o l i c i c u d p o r c í a e e a bajas, cu-
jMoporaciones se han efectuado con a l z a ¡ ^ S ' ^ ' i ^ z S 




10 do 1.001 
683 do 400 
2 aproximocionos do 500 posos pa-
ra los números anterior y poiito-
rlor al primer prer.lo 
2 Bproximacionea de 400 pesos 









701 p romlos . . . $ 510.000 
Precio de los billetes: V.\ entero $10; c l medio 
$20; ol cuadragés imo $ 1 ; ol ootogói imo 50 centavos. 
Lo que fo avisa al público par> general inteligoncla. 
Hutmna, 28 du abril '¡e [ 891 . -19 Administrador 
Cnnlra!. . 1 . hll Marqnf s d t D u v i r i a . 
B Í M O O ESPAÑOL ni: L A IWI.A DE CUBA. 
RKÜAUDAClON HE CONTRinUOIONBS. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentos de oste 
T é r m i n o Mui i i iip i l , se les re-uierda que cl plazo para 
pagar sin recargo la contr ibución dol tercer trimestre 
dol actual ejercicio económico «le 1890 4 91, l o r el 
concepto de Fincas Urbanas v do los recibos de t r i -
mestres anteriores que no ee Labíau puerto al cobro 
por rootilicaclón do cuotas tí otras cansas, ^once el día 
23 del corrlonto, y que on equivalencia 4 la no t iñea -
clón 4 domicil io que ya no tieno lugar, se concodor4 
un úl t imo plazo do tres días hábi les , que e m p e z a r á 4 
contarse desdo oí día 29, terminando ol V! do mavo 
p róx imo , paro quo puedo etectuarso durante dicno 
úl t imo plazo el pazo, t ambién sin recargo, pnes nasa 
do el día 1'.' del p róx imo ; do nnyo , incur r i r án los 
morosos defloil.ivamonto en cl primer grado de apre 
mío, que ooiinÍKlo ou el 6 por 100 do recargo. 
Habana, 21 do abri l de 1891.—El Subgoberuador, 
J o s é fíodoy G a r c í a . 
í n . 85 3-25 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en cl vapor-correo esp. C i u -
dad í o n d u l . 
Sros. ".JOPÓ Allende—Camilo Alker—Francisco 
Cbbi l—Ademis , 6 de t ráns i to . 
Oo T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame 
rioano Olivelle: 
Srca D F . S. E ide r - Jacobo Loesh—W, P, Terry 
Calixto López—Fomf indo G o n z á l e z — J o s é Garc ía 
Qorvasio Ca^t r i l lóo .—Además , 19 de Cayo-Hueso, 
Pe C A D I Z y escalas, on el vapor-oorreo español 
i í o r t t ev ideo : 
Brea. D . Modesto F e r n á n d o z — N a l d i n l R'naldo— 
Jo ota F e r n á n d e z — J o s é Alvarez—Manuel Odriosola 
—Lnul ta Estrada—Cecilio Lora—Victor iano Salgue-
ro—Manuel A . Gnisasola y sefiora—Anselmo Car-
pender, señora y 3 hijo*—Mariano Col lado—Mtune-
!a Utos—Adrián del V l ie—Luis del C a s t i l l o — I l é c -
to rAbe l—Juan F . Bauer—P. Uussell—Enrique D . 
l ieni lón y Sra—Lorenzo Ubzes—Faustino Sigiienza 
fedro Po s—W V,. B Iveraps—Luciano Cnrran-
/ i , s e ñ o r a é h i jo—Además 3 marineros—67 de t r á n s i -
to—2 presos y 139f1 indivii l i i ' .sde t iopa—Total l f04 
S A L I E R O N . 
Var.x T A M P A y C A Y O - H Ü B S O , en el vsp. ame-
ricano Olivctte-
Sres. D Georgj ' íh i ldes—.Juan F e r n á n d e z — J o r é 
lo la Cruz-^eoundino Hermida—Juana P é r e z ó hija 
M a i í t d e JCFÚJ Rod . í i (uez—Desider io Ramos—J. 
NV. Emerson —Samuel Hepurath—E M . Hagenlo 
blo1 y s e ñ o r — M a n u e l Baceta—Esteban L . J . M é n 
lez—Basilio Peloez—M. G r a h a m — A m é r i c a R o d i í -
ncz—José Vidal—Josefa Romero—Francisco V 11a-
verdo—J. rón imo rabal lero—Manuel G-i l lo—Ramón 
Alvarc-z—A\\a.c a'o Bino—Juan B Capote—-A. Solo-
m ó a — M a n u e l H e r n í n d e z — R a f a o l Brava—Roaal ía 
Plasencia—G. Kivero—Djlores G o n z á l e z — R a f a e l 
Gonzá l fz y 2 liijos—Esteban C. Diaz—Isidro Pe,do-
m o — L v t i D a o a a — O á l í s t o Lót ioz—Claudio H e r n í n -
d e z - A u g o l a M ' t t t f f - A n d r é b S á n c h e z — T e c l a D . E i -
cobar é h i ja—Dómlogo I . Rumbark—Justo Rodi í 
sruez—Abelardo Calvo—Manuel Robalo—Francisco 
M . de Morta—Conrado M . Porras—Candi ;o M n ñ r z 
y 1 h i jos—Tomás H e r n á n d e z — U r n u l a G a r c í s — M a -
tilde Rodr íguez y 2 hijos—Rlipio M . P a l m a - M i g u e l 
Zamora—Alfonso 8 c « t t — T r i n i d a d Santaua—Santia-
go Escobedo—E iriquo Vil lareal . 
Pura N U E V A Y O R K , en el vupor americano 
City o f M e x x n d r l a : 
Breii D . J. MartiUoltb—' has A . Moore—James 
Burke—R S. Malcom—Robert I l u r n o t — A n d r é j Jo 
va—E-nile D . Marebs—Gibr i f I M Hedman—C H . 
Hra l l—Migue l Nicolá» y 6 de f iml l ia—AuguHuH F u -
llev y sfiñ >ra—H. A . Re i . z - i n tp . i - I I . F . A . Dil l in¡;er 
— E . C Uflyea—K. A . Wugenfueh r—Nico lá»M. Sua-
ruz—Jí K ^ h n — H . Ju l ins—Wtl l i am W . Sevan—C. 
Smith—Emiliano M a r t í n e z - L o u i s Smith - G. L o c k -
haik—.1 J Spaer—Francisco SuSrez—Bonifacio A l -
varez—M l í o n — J a m e s C. W F i sh—J. B y n n . 
Üntrad&s do - . . a b o ' c v j o 
D í a 21: 
De Sogua, gol. Mar í a Andrea, pat. A c u ñ a : con 800 
tacos co ibón 
CabsTias, gol. VioKnia, pat. Tor to l l : con 440 sacos 
azúoar v efectos. 
Mariel , gol. Altogracia, pat Sastre: con 530 aasos 
azúcar , 
Cá rdenas , g i l . M n í a del (.'armen, pat. Valcnt: 
con I , barriles azúca r y 30 pipas aguardiente 
C í n l e n a s , gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
700 barriles J FOJ c ijaa azúca r y 80 pipos aguai 
diente 
S erra Moreno, gol. Habanera, gat. Menaya: con 
7.') bocoyes miel. 
h'uerto-Escondido, gol. Joven Peplilo, pat. Gar-
cía: con 100 sacos azúcar . 
Jarnco gol. Golondrina, pa'. Col l : con 160 fane-
gas y 190 sacos maiz. 
——Cárdenas , gol. Mar ía , pat, Pojol : con 4C0 sacos 
azúcar . 
D o o p a c h . a d o « de cabotaje. 
D í a 25 
Para Sierra Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: 
con efectos, 
( ' á rdonas , gol. Mar ía , pat. Pujol : con efectos. 
Cieufaegos, gol. Amal ia , pat. Torres: con efectos. 
Puerto-Efcondldo, gol. Jovsn Pepilla, pat. Gar-
cía: con efectos 
Sonto Cruz, gol. Cfutinela, pat. Alemany: con 
efectos 
Cabañas , gol. Victoria, pat T o r t r l ' : con ef-ictoa 
Buqntsa con regiativ> Abierto. 
Para Nueva-York , vapor amer. City of A l o x a n d i í a , 
cap. Collaway, por Hidalgo y Comp, 
Cádiz , Barcelona y G é n o v a , vapor-correo espa-
ñol Bueno» Aires, cap. Ctbada, , er M . Calvo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, Cip. Carmena, por M . Calvo y Comp-
Orí en <:e la V I Ü A » del 25 de abril. 
K K I Í V I O I O P A K A E L D I A 26. 
Jefo de día: E l Tenicnto Coronel del 1er. ba ta l lón do 
Cazadores Volunta)los D . Carlos G a r c í a C n é . 
Vimtf» de l locpi t i i i : Ba ta l lón mixto de Ingenieros 
Cap i t an ía Genera' y Parada: lor . ba ta l lón Cazado-
res Voluntarios. 
Hoep'tal Mi l i t a r : 1er. ba ta l lón de Caradores Vol-
untarios 
Hatori» de 'a Ufírr . ; Art.llloría iir] Klórcifo 
'.'astillo Píftn ípe; HataMón m i i ' o de Ingeniaros 
Rotr.'^n m el Parque Central; Ba ta l lón Cozadores 
de S i n Q u i n t í n 
fndtnit* M* Gu;»rv •„ en el Gobierno Mil i ta r Si 
la c i 1) Cesáreo Ri.pado. 
dom. E l fouiente en comisión d é l a 
B u q u o s que cas h a n despachado. 
Paro Matanzas y otros, vap. esp. Madr i l eño , capitrla 
Tel ler ía , por C. Blauch y Comp : do t ráns i to . 
Matanzas y otros, vap. cap. Cr is tóbal C o ^ n , ca-
p i tán Nacner, por C. Bianch y Cp : de t ráns i to . 
Charleeton, vapor Inglés Elmfiold, cap. Bowen, 
por Hridat, Mont 'Ros y Comp : on lastre. 
Matanzas, gol. amer. Isaac Oberton, cap T r i m , 
por L lan io ' , F e r n á n d e z y Cosap : en lastre, 
Paczacola, bca. í?8p. V i l l a do Sifges, cap. A b r i l , 
por B a d í a y Comp : on lastre. 
Nueva-Orleans, bca. esp. Voladora, cap. A b r i l , 
por Fabro y Comp.: en lastro. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
p i tán Me K a y , por Lawton y Unos : con 219 t e r -
cios tabaco y efectos. 
Saint Piorro, (Martinica) gol . amer. Luois G. R a -
bel, p t r Bridat , Mout 'ros y Comp : con 1,021 bo-
coyes y 105 tercerolas miel de purga. 
Matanzas y otros, vap. epp Federico, cap. F o r u -
ria, por Deulofeu, hijo y Comp.: de t r áns i to . 
P ó l i z a s c o r r i d a » el d ía 2 4 
de abr i l . 
Asdoar, sacos 7.800 
'i'abooo t e r c i o s . . . . . . . . 29t 
Tabacos torcidos 297.Í^O 
Cajetillas cigarros 860.750 
Picadura, kilos 77 
Miel de purga, bocoyes 1.021 
Mie l de purga, tercerolas . . . 10^ 
Mie l de abeja, galones S.OfH 
Aguardiente, cascos 65 
E x t r a c t o de l a cixxga. de baques 
despachados . 
M i e l de porga, bocoyes 1.021 
Miel do purgo, tercerolas . . . . IOS 
• Tabaco, tordos 291 
LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas cl día 20 át abril. 
50 cajas latas sardinas en aceite 1} ra. lata. 
200 tabales bacalao Halifsx $8 qtl 
10 csjaa tabaco Blc f nte $21 
fO cuñe tes manteca Minerva $13 
100 calas quesos Pat gris $30 
10O\9 manteca extra Sol $13 
50 cajas latas manteca Sol $'6 
30 Id . i id . Id. Id $15 
80 Id. i Id . Id. Id $16 
10 Id. i id . id . i d 
10 bocoyes latas manteca L e ó n . . . 
6 id . h i d . Id. i d . . . 
6 Id. { i d . i d . i d . . . 
6 i d . i i d . Id . Id. . . 
260 sacos arroz semilla corriente. , 
50 Id. habichuelas gallegas 
200 barriles aceitunas manzanillas. 
25 cajas pescado surtidos 
8 id . carnes solas 
50 id . pasta blanca • • • • •< 
15 id . facones corrientes 
100 pipas vino t into Pera Grano . . 
303 canastos papas 
1Ü. 





8 i rs. ar. 
8 rs. ar. 
5i rs. uno. 
$ 4 dna. I ts . 
$ f . i daa, Its. 
$10 las 4 o. 
25 rs. dna. 
Rdo. 
Rdo, 
R E V I S T A C O M E R C I A L , 
E l Coronel Sargento Mayor, Juan ifadan. 
B u q u e s que h f abierto z s s l s t r o 
a y e r . 
N o hubo. 
Habana , 25 de a b r i l de 1891. 
n i P O l l T A C I O N . 
Poca actividad ha denotado el mercado de víveres 
en la presente semana; pero los tipos generalmente 
cont inúan sostenidos. 
Cotizamos, según úl t imas ventas, como signe: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 27 4 27J rs, ar. por 
latas de 23 libras y de 28 4 28) rs. ar. las de 9 libras. 
Deiuoridn moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nac iona l . Con moderada de-
manda y existencias regulares coleamos marca " C o -
n i l l " en cajas de 12 botellas de á l i t ro á $7} y de 24[2 
4 $8 caja. E l francés se detalla 4 $4 J las primeras y 
i $81 las última». 
A C E I T E D E MANI .—Sur t idos los consumidores, 
Cotizamos 4 7 rs. los latas y 7} rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s f á b r ^ a s del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones 4 $3, <dein de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones 4 $2-60 c. Luz Brillante do 10 galones 
$3-60, de 8 galones 4 $3-10. J?enetna, latas de 8, 9 y 
10 galones 4 $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? 4 $5 caja. Estos precios son netos, y 
en n ú m e r o mayor de 100 ca ías , 2 p 3 D . E l Nepotsct-
MO B r o c h i se cotiza 4 $8 csja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzan i l l a s en cuñe tes de 54 5 i 
rs. De la Reina 4 2 rs., y gordales á 4 rs. 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza 4 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, 4 15 cts. los de 27 y 42 
rs. loa do 1? A canasto los de Veracruz. 
A F R E C H O . - S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6) quintal en billetes. £ 1 
peuinenlar se ofrece du $6} á $6} quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
l lándose 4 $7 c. y garrafón á 5 J con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regu la res existencias y deman-
do. Cotizamos en garrafoncitos y ct^jos de clase co-
rriente de 3} á 4 rs. L a clase fina, en c^jas de 24 
pomos, á $ 2 i caja. 
A L M E N D R A S . — S e detallan 4 $29 quintal . 
A L M I D O N . — E l de yuca con t inúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 7^4 9 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico so vendo 4 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cot izamos nominal 4 30 reales qu in -
tal . 
A N I S . — S i n mejorar su precio continuamos co t i -
zando á $8^ quintal . 
A Ñ I L . — D e lo ún ica clase que se hacen algunas 
ventas es dol a l emán que cotizamos de 1? de $7 4 7} 
quintal . 
A L P A R G A T A S . — L a s v izca ínas son solioitadaH y 
alcanzan do 12J á \Z{ rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3i 4 3J rea-
les cajito. Nominal . 
A R R O Z . — C l a s e s corrientes do 8 á S i r c ó l e s arro-
ba. E l de Canillas de 9} 4 102 rs. y el de Valencia 4 
10i rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado con t inúa encalmado y cotizamos nominal 4 $G 
quintal. 
AVENA.—Cot izamos do $01 4 $62 q t l . en billetes 
la americana. De la nacional 4 $3} oro q t l . 
A Z A F R A N . — R e g u l a r demanda por el de 1? clase, 
áor , d é l a Moncho á $12 libro y las demás clases de 
$10 á $11 libro, segrún cu composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruego" so detalla de $10J 
4 $11 caja, el de Há l i f ax alcanza $8 q t l . , $ 7 i el r o -
balo y la pescada á f 6J quintal . 
CAFE.—LOH t ipo° cierran firmes de $25i 4 $26i 
qt l . por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos \ do latas á $5J docona y 
latas 4 $4} idem. 
C A S T A Ñ A S . - S e cotizan de $5 4 $15 q t l , clases 
buenas, nominal . 
C E B O L L A S . — P e las cosocLad^s en el país so 
cotizan de 21 á 22 rs. q t l . , y las de Canarias se cotizan 
á $2J oro q t l . , y gallegos do 15 á 16 rs. q t l . 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a de t a l l ándose con precios 
sin va r iac ión las marcas acreditadas: y se han vendi -
do barriles de marca P. B . y León en \ tarros y { bo-
tellas á $13} neto el bar r i l . 
C I R U E L A S . — D o 7 re. 4 7J rs. caja. 
C L A V O S D E C O M E R — C o n t i n ú a n de ta l l ándose 
lentamente 4 $30 quintal . 
C O M I N O S . — D e m a n d a regular, 4 $ 8 i q t l . el de 
Málaga . 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy l imitada. Pimipntos \ latas á 19 rs., i á 25 rea-
les. Salsa de tomates 1 I j rs. las \ latas y 19 rs. \ de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 10i á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 2'i reales. 
C O Ñ A C . — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D ' O r ob-
tiene de ?\ á $10-3 cuja según envase y os muy sol ici-
tado. Las marcas do 2? alcanzan de $4 4 $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á idem 12(2, á $5} ; id . 12i4 
á $ 3 Í i d . , y de 12i8 á $2.—Los franceses de 11 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $81 á 8 | 
oaia marco Bordín . 
ESCOBAS.—Las del pa í s surten el mercado deta-
l lándose de 14 r s . á $51 docena, según t a m a ñ o . 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $ ! i á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7 i á 8 id . L a marca 
Glielfo á $ 7 i las 4 cajas. Los del país , Cábrica L a Sa-
lud, signen de ta l l ándose á $4f las cuatro cajas. 
B 'RIJOLES.—Loa blancos de loa Estados-Unidos 
alcanzan á 12 rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regul^rre exitieucias, y los ventas han 
alcanzado 9 i ra. arroba. 
F R U T A S . — L a a nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $(> docena de latas, y otros elaaes de menos 
á n d i t o de 26 4 ''O reales id . 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cot izándose ' 
menudos, á 8 rs. ar.; medianos, de 10 á 11; gordos á 
12 y selontoa do 15 4 17 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6J 
gar rafón r L lave á $61 i d . : otras marcas, de $4 4 $5. 
H A B I C H U E L A S . - R e g u l a r e s existencias y se de-
tal lan de 71 4 8 rs. ar.: las chicas ó las superiores, 
de 81 á 81 rs. arroba. 
H A R I N A . — P r e c i o s firmes. L a nacional ae cotiza, 
clases corrientes de $ 8 i á $ 8 i bulto y buena á superior 
de $81 á $10i i d . , y la americana de $121 á $131 " 1 - , 
según marca y clase. 
H I G O S . — B u e n a s existencias, de t a l l ándose 4 9 
reales caja los de Lepe. Los do Smyrna, á $10 q t l . 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de 4 200 l i -
bras ae cotiza de $71 á 72 billetes paca. 
J A B O N . — M a r c a Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7J caja. Otras marcas, de $4 4 $01 
idem. E l amarillo «le Rocamora, 4 $41 caja. 
J A M O N E S . — L a marca Meloco tón se cotiza de 
$19 i á $191 q t l . , y otras marcaa, desde $14 á $17 id . 
L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 4 $10 id , ó inferiores de $6 á $7. 
L O N G A N I Z A S - — A b u n d a y se cotiza de 31 4 4 j 
rs. l ibra. 
M A I Z . — E l dol país so cotiza de 111 á - H J rs. b i l l e -
tes arroba y el americano de 11J 4 12 ra. ar. 
M A N T E C A . — S i n variación. L a envasado enterco-
rolas se cotizo, según marca, du $121 á $ l & i q t l . En 
latas, 4 $111. Median latas, á $15 q t l . Cuartos idem 
á $151 marca León . 
M A N T E Q U I L L A , — L a nacional se cotiza, según 
marca y t a m a ñ o del envaso, de $33 á $34 q t l . 
O R E G A N O — C o t i z a m o s de $7 4 $8 q t l . 
P A P A S . — D e la nacional hubo algunas importacio-
nes y ae han colocado á 21 rs. q t l . L a del pa ís , 4 $21 
q t l . y d¿ las americanas no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 13} 
cents, nvina: el francés se cotiza de 36 4 40 centavos 
Idem, y el americano do 29 4 30 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan 4 17 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 4 $10 qt l . y las infe-
riores sin operaciones. 
P I M I E N T A . — E x i a t e n c i a s buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $ 2 H qtal . 
QUESOS.—Las clases buenas del de P a t a g r á s se 
cotizan de $28 á $29 q t l . , y Flandes de $26 á $27 
quintal . 
S A L , — L a molida so cotiza á 11 reales fanega y en 
grano 4 9 Id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 1J 4 
2 rs. lata, según clase y t a m a ñ o . E n tabales, de 1 !-
4 10 reales, según t a m a ñ o . 
S E B O . — M u y cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 4 $7 q t l . 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $31 4 51 c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 á $61 docona de latas. Carnes solas do $51 4 
$0 idem, y pescado de $4 á $51. 
S A L O H I C H Ü N . — £ 1 de L y o n , de 7 4 7 i ra. l ibra, 
y el de Ar léb de 0 á 61 rs. l ibra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal . 
T A P A S para botelias, clase ñna , á 16 rs. mil lar ; en-
trefinas, á 10 ra.; inferiores, á 31 ra.; i d . de garrafón, 
finas, á 20 rs. mi l la r , y ordinarias, á 18 rs. i d . 
TASAJO.—Se cotiza de 19 á 191 rs. ar , sostenido, 
con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $14 4 
$141 quintal . 
TURRON.—Cot izamos de Gijona de $40 á $11 q t l . 
nominal 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $ 6 ¿ á $7 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país ee cotiza de 11 418 reales 
gar ra fón , según clase. 
V I N O S E C O . - Con regular demanda, de $ 5 | á $ 5 í 
ba r r i l . 
V I N O D U L C E . - C o n demanda, de $52 á $51 ba-
r r i l . 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s exiatencias y demanda 
moderada. Se hacen ventaa de $48 4 $59 los 4 cuar-
í tos, según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s exiatenciaa en primeras 
! manos son buenas y los tipos flojos, de t a l l ándose do 
• $47 á $52 pipa. 
V I N O V E B M O U T H . — P r e c i o s firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
N o i l l y Pratts de $7J 4 $ 7 | caja y el Tor ino Brochi , 
de $8 4 $81 caja. 
fSTLos precios de las cotizaciones son en ore, 





Ba jo contrato postal con e l Grobierno 
f r a n c é s . 
Para Veracrna directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de mayo 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga 4 flete y pasajeros. 
He advierte 4 los señores Importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, na-
garán iguales derechos que Importadas por pabellón 
ospafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades Importantes da Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargara número 5. 
5100 8^35 81-26 
VAPORES-COllliEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-coirco 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n Izaguixre . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de abril 
4 las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú b l i -
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 1 
Las pólizas de carga se l i rnn rán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito ser4n n n -
lar.. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 21. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Cvimp., Oflclos n ú m e r o 38. 
I 27 312-1 K 
E l vapor-correo 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Progreso. Tnxpan, Tampico y Vera -
ernz el 26 de abri l , 4 las 4 de la Urde llevando la 
cerrespondencia públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dieños puertos. 
Los pasaportes se eBtregar4n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se flmiar4n por los consignata-
rios ames de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 31. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 38. 
I 33 312-1E 
E L vapox-correo 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de abri l , 4 las 
6 de la tarde, llevando la correspondencia públ ica y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga pa-
ra Cádiz , Barcelona y Génova . 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmar4n por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga 4 bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oflclos n ú m e r o 28. 
I n . 33 312-1E 
LINEA DE¥EW-Y0EK 
e n c o m b i n a c i ó n con loa v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
loa vaporea de este puerto los d í a s 
3, 10 , 2 0 7 3 0 y del de 3Srew-"Z"ork, 
l o a r í a s l ü , 13 , 2 0 7 3 0 , de c a d a 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D s s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva Y o r k el 30 de abri l 4 las 4 de 
la tardr. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
T a m b i é n recibe cprga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdon, Rottcrdan, Havre y Amberos, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la v í spera de la salida, por 
CaboTer ía . 
L a correspondencia solo se recibe on lo Adminis t ra -
ción de Correos. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva Y o r k el 3 de mayo 4 las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, 4 loo que se ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaSía t i ene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 
T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, l io t terdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo 
L a carga se recibe hasta la v í spera de la salida. 
L a corroapondencia solo se recibe en >a Admin i s -
t rac ión de Correos. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para todas las de-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía , Olloios 28. 134 812 -1 K 
LINEA DE LAÍBANAAC0L0N 
E n co rab inao ió i con lea vapores de Nueva York y 
oon la Compañ ía i o ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la coBta Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Sa ld rá el día 6 de m o y o á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que 4 con t inuac ión se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe a d e m á s carga para todos los puertos dol Pa-
cífico. , 
L u carga ne rfloibo el día 5 solamente. 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a S a n t a n d e r , Grijón, Corufia , 
V igo , C á d i z , M á l a g a 7 B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril á 
las 4 de la tarde cl rápido vapor do acoro 
do 6,000 toneladas. 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos m o i i P i o n u d o s . 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros todos efatos vapores atracarán á 
los muelles de San JOEÓ. 
Sus coDSígnatiiriop, Codes, Loychatey CH, 
Oflclos número. 19 . 
n 455 5 - A b 
t u lie oí M m n . 
Linea vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a » r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores do osta L inca atracan 4 los muelles 
da San J o s á . 
E L P R O X I M O V A P O R I N G L É S 
Sa ld r á de Londres ol 5 de abr i l y de Amberea el ¿ i a 
15 del mismo mes. 
Admi te carga para la Habana, Matanzas, C á r d e -
nas, Santiago de Cuba y Cienfuegoo. 
Para m á s pormenores, dirigirsa: 
A LONDRES, 4 los Sree. E, B i g l a n d & C9. 
D i r e c c i ó n te legráf ica: Pardo, London . 
E n AÜBBRES, a! Sr, D . Danie l Steinmann Haghr . 
D i r e c c i ó n te legráf ica: Dan ie l , Amberes. 
S n PABÍS; R , Delord , 1S6 B d . Magenta. 
D i r ecc ión te legráf ica: H . Delord , P a r í s 
Sa U H*.nKTSiA.t 6 lo* Sres. Dussoq 7 Dfloios 80, 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
H E R N Á N COKTÉH 3,200 „ 
P O N C E D E L E Ó N 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE IE0N 
c a p i t á n L l o r o s . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
nlílean condiciones ba acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 do abril á las cuatro do la tardo di-
rectamente para 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de Q r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda ol 
esmerado trato que siempre les ba dispen-
sado osta Empresa. 
Asimismo admito á Hete para dlcbos 
puertos un resto de carga. 
NOTA.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, este vapor estarA atraca-
do á los muelles ao los Almacenes de Do-
pósito (San Josó,) 
Para más Informes, dirigirse á sus agen 
tos, C. B L A N C H Y CP., Oflclos 20 y 22.— 
Habana. C 345 4U—7MÍ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Ghrogorio N a c h e r . 
Este rápido y bormoso buque saldrá ol 9 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
V igo , 
M á l a g a 7 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
jeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes do De-
pósito. (San Josó.) 
Para más Informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Bianch y Cp., Oflclos 20. 
4395 20-11 ab 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w * 7 o r k e n 7 0 horas . 
Los rápidos vapores corroo» amorlcanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos Tapores sa ldrá de esto puerto toilos los 
Iones, miércoles y sábados , á la una do la tardo, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, dondo te toman los 
trenes, Uoganao los pasajeros á Nuera Y o r k sin cambio 
algaDot pasando por JaoksonTille. Savannah, Char-
leston, Hiohraond, Wasbin^ton. Filadolfia y Kaltimore. 
So vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, C h i -
cago y todas las principales ciudades dolos Ksladoe-
ü n i d o s . y para Europa on combinac ión con las me-
Iores l íneas do vapores que salen de Naova York . }illotes de ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? do mayo, p róx imo , la cuarentena 
en la Flor ida , será indispensaolc, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado do acl imatación que, 
como de costumbre, expido el D r . D . M . Purgess, 
Obispo n . 21. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linoa sa ldrá cada quince 
días de Paerto Tampa (Florida) para Puerta Antonio 
(17 millas do Kingston, Jamaica) oondnciondo la oo-
rrespondonola y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E K M A N O S , Mercaderes 36. 
J . D , Hoshagon, 261 Broadway, Nueva York .—C. 
K, F u s t é , Agento General Viajero. 
I . W . FiUirorald. HuiwHoTidfliito —Puerto Tsmn». 
P a r a N u e v a - O r l o a n s con e s c a l a en 
Ca70-Hueso. 
Los vapores do esta linea sa ldrá de esto puerto to -
dos los M I E U C O L E S á los 4 de la tarde en ol orden 
siguionte: 
> K A N S A S cap. Staples, A b r i l 29 
H Ü T C 1 1 I N S O N . . . Baker, Mayo B 
Se admiten ^as^jeroa y carga para dicho1) puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directos para I l o n g K o n g (China.) 
Para m i s informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N U N O S . . Mercaderes 35. 
C n . HV> | A h 
fiPOEES COSTEROS 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COMEOS DE LAS ANTILLAS! TRASPORTES MILITARES 




c a p i t á n V i ñ o l a a . 
Sa ld rá directo para P U E R T O P A D R E los días 2, 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por N U I Í V I T A 8 
l legará á la Habana loo dias 8,18 y 28.—Se despacha 
por sus armadores, San Pedro núm, 36, plaza de Luz. 
131 2 l - M z 
Vapor CLARA 
Reuniendo este vnpor las mojores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de l l o r r e ra 
han detunatnado que en sus viajen á Sagna y Caibu-
rión, retorne diroctamente dol úl t imo puerto á la H a -
bana, á flu de que los sefiores cargadores quo gusten 
puedan embarcar ganado. 
I SI 812-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
A D E L A 
CAPITAN D. JOAílDIN BILBAOi 
Dedicado este vapor í la linea 
Gí-gu-i 7 C'álbkriéft. 
Saldrá para ol primero de dichoa puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I U A K i E N 
los domingos por la mafiana; y de allí r e t o r n a r á los 
martes tocando on S A Q U A y l legará á la I I A H A N A 
los mié rco les do 8 á 9 de la m a ñ a n a . 
Concignatar ios : 
Sa^ua: Sres. Puetites, Arenas y Cp. 
Caibar ión: D . Florencio Qoror;lo. 
N O T A . — E s t a Empresa tiene abierta una pól iza en 
el U . S. Lloyds do N . Y o r k , bajo la cual asegura tan -
to los mc icauc ía s como los valores quo so embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
T a m b i é n la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Her re -
ra, San Pedro n. 26, plaza de L u í . 
I 81 812-1. E 
AVISO. 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores so sirvan proveerse de nu correspondiente b i -
llete do posajo en las casas cousiguatarias, pues de to-
marlos á bordo h a b r á n do abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 189(1 
H I D A L G O Y C O M P . 
OBRAPXA 26. 
X M - B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2, 
E S Q U I N A A M B H C A D E H ^ S . 
HACEN PAGOS POK E h C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O 
7 p i r a n l e t r a s di corta 7 larga v i s t a 
S O K K R N K W - V O K K , B O N T O N C I I 1 C A U O . H A N 
V R A N O I M d O , N U K V A . O K M U N H I , V K K A C R U Z , 
M I U K O i H A N J U A N l>It I ' U K K T O - I I I O O , l ' O M . 
V K , M W M i V V . S . , I . O M H i t C H , í ' A I M S i H l l l t -
11 KOM I . V O N , I IAVONK, i i A i i i n r i r < ; o , I I I I K -
n i K O , B K K M N , V I K N A , A I M H T K I I I ) A N . I I H I I -
N l i l . A H , I t O l T I A , N A l ' O I - K M , n T l l i A N . U K N O V A , 
ICT< ., K T C , AHÍ i ; o ; n o HCIIIUK VODAM I.AH 
O A I M T A I . K N Y r U K I I i i O H I>K 
E S P A Ñ A É I S L A S OANAJIIAS 
A D K i n A N , C O i r i P K A N Y V K N D K I H I I K N T A M 
K H I ' A N O I . A h í , F R A N Ü K H A H í í I N Í J I , F H A H , I I O -
NOW O K I , O H K H T A U O M K N I D O H V T H A I . -
U I I K I I A O T R A C I . A f t U OK V A M I R K M P H I t l . l -
C O H . 
n n i«a I M v | 
1 ( I M S y ^ 
108, AQUIAR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAUOS POR E L CAHLE 
F a c i l i t a n car tas do c r é d i t o 7 g iran 
letras & corta 7 larga v i s ta 
sobro NUOYI York , Nueva Orleans, Veracruz, Méj i -
co, San Juan do Puerto-Rico, Lóndros , Pa r í s . Hur-
deos, L y o n , Dayona, Hamburgo, Roma, Kupolos, 
Milán. Oónova , Marsella, Havre, L i l l e . Nanles, Saint 
Ouln t ln ,Dleppo,Tolou80, VoneoU, Florenoja, Po-
lermo. T a r í n . Menina, At, anl 001110 sobre todas las ca-
pitales y puuulou dn 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
L m n z & W 
8 , O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Qlran letras sobre Londres. N e w - Y o r k , New-Or-
leans, Mi lán , T a r í n , Roma, VenocU, Florencia, N á -
Oporlo, Glbraltur, Bromon, Hamburgo, polos, L 




Sobre todas laa capitales y pnobloe: «obre Palma tfl 
Mallorca, Iblsa, M a W u y Santa C r m do Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa C l a n , 
Calbar lón, Sagua la Orando, Tr in idad, Cionfuegor, 
Banctl-Snfrllns, Santlac J de Cuba, Clero de A vil», 
Manzanillo, Pinar dol Klo , Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e . 
N W I t M . «in f i n Ü IM-I R 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO Kl , HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas oantldadoa á 
corta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
KMPAÑA, 
1MI.AM H A M I A R K H ft 
I M . A H C A N A I I I A K . 
T a m b i é n sobre lan prinolpalos plazas de 
F R A N C I A , 
I N G I . A T K R R A , 
M E J I C O Y 
L O « K H T A U O H - U N I D O H . 
21. 
0 n . 59 
O B I S P O , 21 
1IWV-1 K 
J. BALCELLSYS-
GIRO DE LETRAS. 
OÜBA MÜM. 43, 
• N T H B O B I S P O Y O B H S r i A 
a u . 27 16(1-1 K 
MERCANTILES. 
JJANCO m h COIWKHCIO 
Fcrrocariilos Unidos d e la Habana y 
Aliñáronos de Kogla. 
Ferrocarriles. 
Necesitando estos Ferrocarriles 10,COO metros c ú b i -
cos de piedra picada, puestos al costado de la vía, so 
admiten proposiciones escritas por todo 6 parto do onu 
cantidad, bosta t i d(a 8 de mayo p róx imo. D u las de-
más condiciones pueden cnlcraruo los interesados en 
la ollcina de esta Adminis t raoióu , de doce d cuatro de 
la tarde. 
Habana, 16 do abri l do 1891.-- W. L . Jsquierdo. 
C 697 5-Vfl 
BANCO OFiL C O M E R C I O , 
F o r r o caí rilen; U n i d o s do la H a b a n a 
7 A l m a c o n o a do Hcg la . 
F E R R O C A R U I LIOS. 
Necesitando estos Ferrocarriles 45,000 alraveHuTloM 
de las maderas duras del país conocidas por caoba 
(hecha), j á c a r o prioto, Junií , l ab icú , ch ichar rón , 
quiebrahacha, yamuKiiuy, moniro, arabo, almendro, 
v^agna, cuayani , pimiento, Jocnna amarilla, ácana, 
cusyac&n, ytaia y roblo du olor, do 9 pies do largo, i 
0 por 8 ó 7 por 7, labrados fi don curas, 6 aserrados d 
dos ó A cuatro, puesros en las lOstacionos do liedla, 
Hambu, Unión ó I la tubanó; se udmitcn uroponlcloncH 
esoritas, por todo ó parte de esa uantidad, hasta ol dia 
ouho de muyo próx imo. D u las domAs condiciones, 
podriín enterarse los interesadns en la ollcina do esta 
Admin i s t rac ión , do doce A cuatro do la tardo. 
Habana, 25 de abril de 1891.—101 Administrador, M . 
L . I t g u i e r d o . C 5>0 fj-'JO 
Banco Español do la Jsla do Cuba. 
K n la jun ta general ordinaria de accionistas oolo-
brada un este rstablocimionto el día 21 dol u c l i u l , h M 
sido rueleeloH CansQleroH del mismo loa Sres. D . Luis 
Cúre la Comiedo y 1). Uuriquo Parscual y oléelos Ion 
Uros. D . Leopuldo Carvajal y I ) . Josó BftftOU y No-
lla, hibiondo sido e'ectoa ConscjoroH MupcrnumerarloR 
los Sres. D .Jenaro FornAndez, I ) Lulgurdo Anuilcra, 
D . Florentino Monó/idez, 1). Kranuisjo Jovor, don 
J o s é I . CAmaray D . J o s ó Antonio SuArot. 
L o qne so anuncia para general conocimiento.— 
Habana, 23 do abril do 1891.—El Oobonmdor. R¡< ar • 
do Galbis. 185 8-84 
S p a n i s h A m o r i c a n L i g h t & F o w e r 
Coznpauy Concolidctod. 
C o m p a ñ í a H í o p a n o ' A m o r i c a n a 
de Gati Conoolidadu. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
H&OKDTAnU. 
Dofia P e t n (ü l lo Valido, por su hija loRÍtima D ! 
Hermesia Gouzliicz y G i l , so ha prnhuntado A la Pre-
sidencia de ente Consoló participando ol ex t rav ío del 
ccrtillcado n ú m e r o 81 du la CompaMa Enpahola de 
Alumbrado de Qau, quo contieno la acción nóniuro 
1739 do la nueva OIIIIHÍÓII, oxpodlUo en 15 do ju l io de 
18?8, y (.olloltando el oportuno cál ice, con arroRlo A 
lo convenid" nitro esta Empruea y la referida Com-
pañía Espufiola. 
L o quo (•« publica por este medio, duranto diez dí ia 
coruscutivos, A Un de que, si a lgUM persona se con-
sidera oon derecho A dicho cortillcado. ocurra A ma 
uifostarlo en dicha Secre ta r ía , en la intullgenola, de 
|us iraoscurrido el tórmioo de o^tc anuncio sin que so 
haya presentado rec lamación iilguna, so proccdorA A 
lo que cprrcsponda.—Habana, abri l 10 do 1891,—El 
Secretorio p. s., Dominuo M é n d e z Capole. 
0 555 10-17 
Hacen pagos por e l c a b l e , giran letras A corta y la r -
f a vista, y dan cartas do c réd i to sobre N o w - Y o r k , 'hiUdolpli ia . New-Orloans, San Francisco, L o n á r o s , 
Paris, Madr id , Barcalona y d o m á s capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, asi 
«orno sobro todos loa pueblon de Kspftfia y sus provln 
J S I L , I G R J I S . 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a c l a ñ o 1 8 6 6 . 
Ofloinasi Empedrado mlm. 42, 
Capital responsable, oro $ 18.110.855 
Siniestros pagados en oro 
billetes del 
. $ 1.170.500 M i 
Siniestros pagados on 
Harreo E s p a ñ o l . . . . . $ 114.275-70 
Pólizas expedidas en este mes. 
TINTE INIMITABLE OE 
J O S É O R I S T A D O R O . 
P A R A T E Ñ I R E L C A B E L L O , 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior :í todos para cam-
biar cl color del pelo. E s 
cl dnico tinte instantáneo, 
infalible y f.icil de emplear. 
No tifie cl cutis, C3 dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó casfaño. 
Se véndfl en las Boticas y Perfumerias. 
F4brica, No. 17 P l a t t S t . , Novr York. 
E . U . d o A m e r i c a . 
mmw IIEL m i c A R K i i 
V E 
SAGUA LA GRANDE. 
8 K C K E T A K Í A . 
Por dispusioión dul Exorno. Sr. Presidente se oon-
vooa & los sodores accionistas para la.junta general 
ordinaria quo debo tenor lugar A las dooo tío lu m uña,--
na dol d í a28 dol corrlonto oír la callo dol Baratillo 
nóm. 5, para leer ol Informo do la Comisión de cuen-
ns dol úl t imo afio social, y acordar lo quo so estimo 
convuuieuto sobro las mismas y sobro lo demás que so 
criM oporluno. V «o adv in (n ijnc, M<;rrin lo dispuesto 
ou los nrlionlos 27 y HH del Koglanienlo, la junta ten-
(Ir.t h i f . i r «•on 'O.H Hodoñ <iun concurran, sea cual fiu)-
ro MI miniiTo y t-l cai'il i l qm- rcprcnfii tcn, y quo no 
podriin asistir A olla ios socios que no lo fueren con 
tres mesas do ant ic ipación por lo menos al d í a s e G a -
lado.—Habana, 3 do abril do 1891 .—Benigno D e l 
Moni. . C. r.08 19-7 abl 
ÍMPVMII fl6 Almjicpnes do Depósito, 
por Uacondados. 
HIXUlCTAnÍA. 
Por falta dol nocosario nú muro de roprosentacionef 
no ha tórrido efecto la Junta gunural do accloalstas 
Huflalada para ol dia H del presento mes; y en su virtud 
y con arreglo al ar t ículo 15 de los Estatutos, se les 
convoca de nuevo para dicha Junta, quo tondrA efecto 
el día 24 dol actual, A las doce del día, en las oficinas 
de la Empresa, Mercaderes n ú m e r o '2ii; con la advei^ 
tcncla do quo se vorilicarA oon ol n ú m e r o de los que 
concurran, sea cual funso. Tiene por objeto leer la 
Memoria do las operaciones sociales realizadas on el 
nfio dn 1891); nombrai i;i (NMHÍI.'ÓII «límailora de ouen -
tas y procodor á la c.lm'clón do Vico-Prnsldonlo, dos 
Vocales propietarios y dos Suplentes, que han cum-
tlldo su tórmlno rcglamonlario, y »e IratarA adomAs 
1<> c'ii:ili|iiiur otro inmnlo do in t i rós para la Compañía. 
Habana, y abril (i .le IK'.tl. - K l Seciotario. C a r / o » 
de Z a l l o . 1 B. 1008 15-10 
I C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S 1)10 P U A C T I C A . 
Malo el Comején dondo quiera qne sea: garantlzan-
tlo I ; , oiicración para siempre 
Konllm ó r Jono t : A . At ig i i r i ra , 8*1 110.—J. Ferror , 
<< tli uio 120 y d o r i a 213. Francisco Lujara, Habana. 
• M I 8-86 
Uromio do Tronos do Dosimlillado 
do Tabaco do rartiuo. 
En cumplimiento do lo dispuesto on ol art ículo 56 
dol Uoglamento doSnbuidio Industr ial , so cita por este 
medio A todos los quo componen dicho gremio, para 
la Junta general quo so colobrarA ol día 30 del presen-
te, A las nieto do lu noche, en la calle do la Estrella 
numero 48, para ol examen del reparto de la contri -
buolón y Juicio do ngravloi . 
Habana, 25 do abril do 1801.—El Síndico, Justo 
MarUtani. 5048 d4-26 al-27 
GtEESLlO 1>E P E L E T E R I A S . 
En ciimpllmlonto de lo quo dispone ol a r t í cu lo 66 
• l i l lín({laiTi(>Mt,o d» Subniilio vigonto, so cita A los s*-
floros que corrr|ionorr ol gromio do "Tiendas de Pele-
t e r í a , " para la Junta general do agravios quo ha de 
tenor lugar on los salónos del Centro do Dependientes, 
calle de Kaluota, altos du Alb lsu , A las once de la m a -
fiana del dia vciuto y ocho dol oorrlouto. 
Habana, 2t de abril do 1801.—El Síndico, A u r e l i o 
P í r e a . 48!Sl> (15-23 a5-23 
i\ ios m)\m wmwwm. 
Hemos recibido dol Amcrtcan Sugar Re-
ftning Company [Trust Azucarero], el si-
guiente telegrama: 
"Todos los azúcares do centrífuga que 
"compren ustedes por orden nuestra, de-
"berán ler do buena calidad, A ser posible 
"N* 12, T. Ií. ó mejor, y sin mezclado 
"mieles ti otros sustancias extrañas. Los 
"azúcares quo no sean así, ni raanufactu-
"rados por los procedimientos de coetura-
"bre, serán roonazados." 
0. n" 696 10 26 
GREMIO DB CARBONERIAS. 
S I N D I C A T U R A . 
E n pvnpUl&ittntp de lo provenido en ol a r t ícu lo 66 
dol Reglamento general do tarifas de 15 do abri l de 
l.HSH, t.r ci l ; i \ toilim lu:; HIIKI,;.! (IUÜÍUIH ca rbón 0-
rías para la Junta genorol que bu de tenor efecto A las 
ocho du la noche del miércoleo 20 dol actual, on los 
altos dol cafó Mario y Holona, Amistad 156, para e l 
oxamen del reparto dol próximo (.Jorcicio do 1891 A 82 
y oo!obrar ol Juicio do agravios A quo so rclloro c l ar~ 
tluulo 57 del propio llegiamento. 
Habana, 21 do abril do 1891.—El Síndico U», I t a -
sendo Alonso. 6009 4d-25 la-27 
(jromio do ebanistas con taller. 
Se cita A los sefiores que componen este gremio 
IM concurran cl din 27 <loi prosnnto A "as seis do 
a tardo en la morada del Síndico P r í n c i p e Alfonso 47 
para celebrar el Juicio de agravios 
Habana, :;;! do abril do H w l . — E l Síudico, Manuel 
Ponte. 40B8 4-24 
Usgo prasentoquo dosile osta focha queda sin efec-
to ni valor alguno el poder otorgado por 1). J o s ó CAn-
dido Roque ú favor du I>. At tnaslo Kedcrlco OonzAlez 
y Kodrígiioz, cuvo poder fuó otorgado ol siete do m a r -
zo último un la llubuna, anlu el Notarlo I ) . Manuel 
Kornary dul Corral,—Guara, abril 11 de 1891.—Josó 
CAndldo Hoque. C 500 8 34 
(ironiio do Maestros do Obras. 
Verlticado cl ropartlraicnto, cito por esto medro A 
los Sn'«. Profosores que conrponrm ol gremio para l a 
junta do agravios quo se CflfbrarA A las ocho do la na -
die dul día yil dol corriente err la calle del Prado n ú -
nmro 15. 
Habana?:! do Abr i l du 1WII.- Kl Síndico W 
IWS 4-21 
(írcinio de Fjibricas de 1 ügarros 
y Paquetes de Picadura. 
En cumpliniicnto <lu lo (pro dispone el a r . í cu lo 66 
dol Kcgliiniunlo dul BtibtldtO Industr ial , so cita por 
esto medio A tudos los quo componun el citado gremio, 
parala Juntu gut.urul quo se verlllcarA ol día 28 del 
corriuuto, A las hielo do lu noche, un los salones del 
Conlro Gallego, para el exanron del reparto de la c o n -
triliuoión y juicio do ngraviofl. 
Habana, 23 do abril du m i . — E l S í i rdko V i , Pedro 
M u r í a s . 493* a l -2a dS-24 
( l i i lMÍÍ l lE M l l l C A S 1ÍK ÜDORES. 
Para jirocodcr ul ropnr l l nlonto dol p r ó x i m o e je rc i -
cio de 1891 A 03, y celebrar ol Juicio do agravio» A quo 
NO roilure el articulo 67 dul Ue¡{lamunto gunural y t a -
rifas vigente, olto á todos Un sefiores que pertenecen 
A esto Gremio para quo su sirvan asistir A la jun ta ge-
nera l quo tcni l rá < f e l > c l ilmningo 2(i dol actual, A las 
siolu do su iiuiñuna, A la, callo do l a m p a r i l l a nÁm, 2, 
fior'Ja do Víveres , mlvlrlk-udo q u no no adinUir.i u l -
terior reoluniación A los scnoiou no aslntenlen al auto. 
IIabana, abril 20 do 1 W I . — E l Síndico , P o m i n g c 
'Prueba (1681 4-2^ 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S F O E C A B X J B . 
GIBAK L E T R A S 
A. C O R T A ¥ A L A K O A V i B T A , 
sobre Londres, P a r i ó , B e r l í n , Nnf l iva-York, y demAs 
plaias Importantoa do Francia , Alemania y Etitados-
t ln idos ; asi como (¡obre M a d r i d , todas las capitales de 
Srovincla y oueblop o h U w 7 « r a a d a s de Sapafic, Islas aleare» v Cftaarl^s. , . . , 
o m C D - I Ahí 
1 A D . J o s ó Murgade l l ay P a r í s $ 
1 A D? Teresa Lorenzo y Puerto do L ó • 
pez 
1 A D . Victor iano A y o 
1 A D? Mariana Eorninduz, viuda de 
Rodr íguez 
1 A l ) . Joso SuArez y FcrnAndcz 
1 A Isabel DonAtos de Uarrera 
1 A I). Pedro Paz y Lópoz 
2 A D . Juan Fornandoz Haavedra 
2 A D i Cloti lde Soldovllla, vda do H i t a , 
1 i I ) . Is idro O ' i v a y D . Pedro C o l l . . . . 
1 A los Sres. San Juan y Fuonto 
1 A D . Gaspar Betanoourt de la P e r a . . 
1 A D? M a r í a do la Concepc ión FornAn-
dez y B e n í t c z de Piedrahita 
1 ADV Jul iana Alvarez de Alvaroz 
1 A las Sras. D i Muría Angé l i ca , d o ü a 
M a r í a Luisa, D . Jul io Césa r , don 
Juan Enriqno y D . J o s ó Gabr ie l y 
L a v í n y Moralos 
10 A D'J M a r í a de la L u z FornAndez do 
G a r c í a 
2 A DI" Dolores Mi l iAu , viuda de G u -
t ié r rez > 
T o t a l S 
<íromio do ciijonoros doonvasos para 
tabaco y dulce. 
En cumpl imiün lo do lo quo dispon.) el a r t í cu lo 56 
dul Uoglamonto dul Subsidio Indus t r ia l , se ci ta por 
«alo medio A todos los que componun el citado gremio 
para la Junta general quu HO colobrarA el d ía 29 del 
corriente A las idotu do la noche en la callo do M a u r i -
quo 197, para ul oxamen dol reparto de la oontrrbu -
ción y ]nfclo de agravios.—Habana, 23 de a b r i l de 
1891.—El UndiOO 1 ° , V íc to r V l d a a m a í g a . 


















(üroinio do l'rtbricantos do tabaco con 
lio ja do Vuelta-Abajo. 
Se cita A los Honores quo compomm esto gremio p a -
ra quo concurran él <li i 27 dél HOtnltl A laa sloto de 1A 
noeno on los salonoR del Centro v. lunario, S i n R a -
fael Du 1, para colubrur ol reparto do la c o n t r i b u c i ó n 
corrcsponuionlo ú afio do 1891 A i 2 — l l á b a n a , 23 de 
abri l de 1891.—El Sindico, Podro M u r í a n . 
4919 4 1 23 I q - W 
G E E M I C F D E H O T E L E S . 
En cumplimiento de lo <ino pvevioue el articulo 66 
de] Reglaniento «erur.vl y Tarifas viguntea, se cita A loa 
se.flnres duetíoH do holclea pura la Jun ta general que 
ondrA efecto el domingo 26 del actual, A las dos do su 
Lrdu, en la Lon ja d« V íve re s , Lurapar i l la n ú m e r o 2, 
para celebrar el Juicio de agravión A que sa refiere e l 
art iculo 67 dol ya oltadq Reg amento; advirtiendo qna 
lo» sefiores no atiirtenlea al ueto no tendrAn derecho ¿ 
ser atendidon en u l t e r io re» reclamaciones. 
Habana, 21 de abr i l do 1891.-101 Sindioo, Gregor io 
A r ó s l e g u i . C 674 5 2 2 
89.900 
Por una m ó d i c a cuota asegura fincas y es tab lec í 
mientos mercantiles, y terminado o l ejercicio social en 
31 do diciembre de cada afio, el que inprese sólo abo-
n a r á la parte proporcional correspondionto A los días 
que falten para BU conc lus ión . 
Habana, 31 de marzo de 1891.—El Consejero D i 
rector, V i c t o r i a n o . B a r c a . — L a Comis ión ejecutiva; 
F l o r e n t i n o V. de Oaray.—-Francisco Salceda. 
Oí omio de c a l ^ c a i i t i n a . 
E l domingo 26 del actual A las 11 da la m a ñ a n a y 
en l a callo do Lampar i l l a n ú m e r o 2, se celebrarA j u n -
ta general del gremio para el oxamen dol reparto de l 
p r ó x i m o ejorcicle de 1891 A 92 y celebrar el j u i c i o de 
agravios A quo so refiere el a r t í cu lo 57 del Reglamento 
general y tarifas vigente —Habana, abr i l 21 do 1891. 
E l S índ i co , Esteban Mataa. 
C 575 5-22 
COMISION LIQU1DAD0EA. 
de la Sociedad Cocperatiya de Consumo. 
S E C R E T A R I A . 
N o habiendo tenido efecto por falta de suiiciente 
n ú m e r o de acciones representadas la j u n t a general 
extraordinaria convocada para el domingo 19 del ac-
tual , se cita nuevamente para l a que h a b r á de efec-
tuarse el d ía del domingo 3 de mayo p r ó x i m o on el 
escritorio de esta C o m i s i ó n , O h r a p í a n . 14, bajos; pa-
ra dar cuenta do todo lo co^oernientij ¿ la l iquidactón. 
acordar l a distribuci<in de lo recauflado basta la fecha 
y nombrar Ssc í^ ta . r io y un Liqu idador por renuncia 
de ambea, en e l concepto tío que la jun ta se celebrará 
coa cualquier n ú m e r o de accionistas que concurra. 
Habana, ab r i l 20 de 1891.—El Secretario acciden-
t a l , Basilio 4 . ftt&w. 7̂21 8-81 
HABANA. 
DOMDmO 26 D E A B B I L BE 1891. 
PARTIDO D E raíOMOlTlTÜCIONAL 
ELECCIOH PARCIAL DE DIPETADOS P M I M I E S . 
O C T A V O D I S T R I T O . 
CANDIDATO: 
Br. D. José A. Tabares y Leal . 
Conferencias. 
E n nuestro Alcance de ayer publica-
mos lo siguiente: 
Debemos referir, con vista de los datos 
auténticos que hemos podido proporcionar-
nos, los principales detalles d e las confe-
rencias que en estos últimos dias se han 
celebrado por las comisiones reepectiva-
mente nombradas, una por la Junta Direc-
tiva del partido de Unión Constitucional, 
con el objeto' de entender en loa trabajos 
electorales, con motivo de la convocatoria 
para el ejercicio del sufragio, en la renova-
ción bienal de nuestros Ayuntamientos; otra 
por el llamado Comité electoral, de cuya 
formación dimos cuenta en su oportunidad, 
constituido en una reunión d e individúes 
pertenecientes al comercio, á la industria y 
á la propiedad, efectuada en el local que 
ocupa la Unión de Fabricantes de Tabacos. 
Convenido en principio que ambas comi-
siones se avistaran, y animada la de la D i -
rectiva de los más vehementes deseos de 
llegar á un acuerdo, encontrábase dispues-
ta, al iniciar las aludidas conferencias, á 
prestarse á aceptar el que ámbas comisio 
nes formaran, en común inteligencia, una 
candidatura para ios puestos vacantes ó 
quo han de renovarse en el Ayuntamiento 
de la Habana. Su propósito era, acor-
des las comisiones en esa candidatura, y no 
pudiendo prescindirse de la natural y legí-
tima intervención de los Comités de los ba-
rrios en la designación de candidatos, indi-
car los nombres de los designados á los 
presidentes de dichos Comités, para que 
ellos los propusieran á sus respectivos co-
mités y electores, con cuyo fin los Sres. que 
componen la comisión de la Directiva se 
proponían, en caso necesario, asistir á las 
reuniones que se celebraran, y recomendar 
en ellas la aprobación de la candidatura. 
Debía atenderse á la posibilidad de que 
los comités y electores no se prestasen á 
aceptar los nombres de todos loa individuos 
designados en la candidatura que recomen-
daría la comisión y propusiesen, en reempla-
zo de algún nombre, otro. L a comisión en-
tendía que, en ese caso, aquellos nombres que 
alcanzaran en la reunión mayoría de votos 
de los electores, se consideraran como acep 
tados también por todos, así por el orga 
nismo del partido como por los elementos 
que representa el comité electoral. 
Acerca de todos esos extremos, hubo ab 
No ae habrá olvidado por nuestros lecto-
res que, cuando anunciamos la formación 
del llamado Comité electoral, consignamos 
todas las reservas que creíamos del caso, y 
áun indicamos, sin ambajesni rodeos, nues-
tra inconformidad con el procedimiento 
que se adoptaba, no obstante la manifes-
tación de nuestro deseo invariable de que 
la unidad de nuestras fuerzas polít icas no 
ae rompa, de que la conciliación y la har-
monía se realicen entre elementos que de-
ben siempre pensar lo mismo y marchar en 
todo de concierto. 
¿Cómo había de ocultársenos lo impracti-
cable de la concordia, siguiendo el método 
que se proponía para llegar á ella? 
Habíanse congregado, de propia autori-
dad, individuos pertenecientes al comercio 
á la industria y á la propiedad. Su repre-
sentación no era, no podía sor ni más ni 
menos, que la quo les atribuía la respeta 
bilidad de sus personas; pero no constituía 
un organismo quo pudiera pactar con el 
organismo oficial del partido, para conve 
nir solamoníe é n ásúnto en realidad impor 
taate, paro coucráto, la des ignación de 
candidatos para concejales del Ayunta-
miento de la Habana. 
Esa representación, cualquiera que fue-
se, y la de la Directiva, d&bían contar ade-
más con la aquieacencla do los organismos 
locales de la agrupación política, y así ve-
mos que la segunda propuso una fórmula 
cuya ejecución resultaba, sin embargo, difí 
cil. De ahí nuestra manifestación, de la po-
ca esperanza que teníamos en el éxi to de 
aquel intento. 
Pero sobre todas nuestras reservas y to-
dos nuestros temores d© que la conciliación 
fuera poco probable, flotaba este pensa-
miento fundamental: ¿ezistían dos orga-
nismos que iban á pactar, realizando una 
anión ventajosa para todos? ¿ó no se trata-
ba más que de un acnerdo accidental, tran 
sitorio, provisionail L o primero hubiera si-
do laudable; lo segundo á nada conducía 
más que á ocultar un mal latente. ¿Para 
qué? Nosotros temíamos, mejor dicho, sa-
bíamos, que á lo segundo iba á pararse, 
aún contra la voluntad de todos, y que eso 
era nn absurdo, era una cosa irrealizable. 
Así, por desgracia, ha resultado. Bien 
claro lo dice el manifiesto publicado con fe-
cha de ayer por el Comité electoral que lla-
ma á loa electores á votar una candidatura 
independiente. Ese manifiesto expresa que 
vienen de nuevo á solicitar el apoyo de 
los electores del término municipal de la Ha-
bana los mismos elementos que dirigieipn su 
voz á los de la circunscripción, al aproxi 
marse las últimas elecciouea generales p CVi el 
diputados .á Córtes, y que lucharon el 1? de 
febrero por el triunfo de la llamada candi • 
datura económica y otros elementos á los 
que se asocian personas que no intervinie -
ron en las pasadas elecciones. 
E s verdad que se dice que muchos, la 
mayor parte de las personas que componen 
E l acuerdo de los gremios. 
Al dar cuenta en el número anterior del 
DIARIO del acuerdo tomado en la reunión 
celebrada en la tarde del 24, en los salones 
de la Asociación de Dependientes, consigna-
mos que lo habían adoptado los gremios de 
Detallistas de Víveres; y debemos consignar, 
que no fueron estos los únicos en aceptar 
semejante acuerdo, sino todos los gremios 
de Detallistas. 
Plácenos hacer esta aclaración, aplau-
diendo cuanto se merece tal actitud, que 
saca de su retraimiento á esas numerosas 
clases que representan una parte respetable 
de las fuerzas vivas del país. 
concedido para la expedición de las cédulas 
personales, puesto que de esta manera se 
darán facilidades al público y aumentarán 
los productos del arbitrio, que en lo que va 
de año no llegan á la cifra que se obtuvo 
en el anterior. 
Nuestra petición de anteayer, en que soli-
citábamos esta prórroga, cobra mayor fuerza 
con el precedente indicado, lo que no nos 
deja duda de que la Intendencia accederá á 
la concesión. 
Más vale así. 
tenedores de dichos resguardos, con la ad-
vertencia de que los que no se presenten al 
canje tendrán que esperar para verificarlo, 
hasta la oportunidad que se les señale. 
Habana, 25 de abril de 1891.—El Secre-
tario.—P. O.—Ignacio Oiol. 
soluta conformidad de opinión entre ambas 
comisiones. Surgió la diferencia de otros l el Comité electoral, han formado y siguen 
particulares que se deseaba consignar como | formando parte de nuestra agrupación poli 
base para el concierto, y que la comisión 
electoral de la Directiva conceptuaba no 
poder aceptar, porque, en su entender, 
afectaban á la existencia de la organiza 
eión misma de la comunidad política. Nos 
referimos á la pretensión de los represen-
tantes del comité electoral de que, en todo 
caso, la candidatura que quedase acordada, 
E n el Mariel. 
Como ya saben nuestros lectores, el Sr. 
General Polavieja, acompañado de los Sres. 
Fernández Miró, TeUería, Sánchez (D. Pa-
tricio), Presidente de la Diputación Provin-
cial de Pinar del Rio, Dr. Roure y otros, se 
trasladó en la mañana del 24 en tren es-
pecial á Guanajay, de donde salió para el 
Mariel. 
S. E . visitó detenidamente el lazareto de 
este pueblo, objeto principal de su viaje, y 
quedó agradeblemente sorprendido de la 
buena condición del local. 
E l Sr. General Polavieja expresó al Sr. 
Sánchez su satisfacción, agregando qae te-
iegrafbría á Madrid para que en los presu-
puestos próximos á discutirse, se consigna-
se una cantidad sufioionte para la termina-
ción de las obras y para la conserváeióa y 
cuidado del edificio. Las obras del mismo, 
que ya han costado más de cien mil pesos, 
quedarán terminadas definitivamente con 
la cantidad de $20,000. 
SI Sr. General Polavieja almorzó en el 
mismo Laaareto y regresó por la carretera. 
Debido á los fuertes aguaceros quo descar-
garon, tuvo que detenerse .en Punta Bra-
va, llegando por fin á esta ciudad cerca de 
las nueve de la noche. 
Eeyista mercantil. 
Asúcares,—Nuestro mercado azucarero 
ha regido muy quieto durante la tamaña, á 
causa de las noticias desfavoraL-jes recibi-
das de los mercados extranjeros. Los te-
nedores han continuado firmes en sus pre 
tensiones, y no ofrecen sus frutos en venta, 
en la esperanza de que pronto regirán pre-
cios más altos. Y como ni los especulado-
res ni los exportadores demuestran deseos 
de operar, á menos de que los precios estén 
en relación con los que rigen en los merca-
dos extranjeros, el nuestro cierra quieto, y 
los precios por centrífugas deben conside-
rarse nominales. 
Mascabadoa y azúcares de miel están en 
buena demanda, pero se ofrecen pocas ven-
tas en el mercado. 
L a temperatura es muy elevada, y en al-
gunos distritos Hueve con frecuencia. 
Las existencias son importantes, tanto 
aquí como en los demás puertos de la l i la . 
Las ventas han sido: 
1,005 sacos, pol 96 , á 6.66i rs. arroba. 
445 id. id, 96i, á 6 66^ id. id. 
484 id. id. 95i, á 6. 60 id. id. 
2,000 id. id. 95 , (1,300 en almacén á 
6 i rs. 
Mascabaáos: 
250 bocoyes, pol 89, á 5.271 rs. arroba. 
Esta venta se efectuó el sábado pasado. 
137 bocoyes, pol. 90, á 5.26 rs. ar. 
85 id. id. 90, á 5 i id. id. 
Existencias aquí y en Matánzas: 
Cajas. Boca. Sacos. 
tica; pero se agrega que aquellas que, sin es 
tar afiliadas á ninguno de los partidos de 
esta Isla, pertenecen también al Comité, 
siguen manteniéndose extrañas á las luchas 
políticas. Y preguntamos: ¿cabía coalición 
entre esos elementos heterogéneos? 
E l manifiesto concluye indicando que el 
comité acude á las elecciones con completa 
llevara este membrete: "Coalición de los 
electores del partido de Unión Gonstitucio 
nal y de elementos económicos." 
No obstante la gravedad de esa exigen-
cia, la comisión de la Directiva, queriendo 
llegar al último límite de sus concesiones, 
con el fin de que el acuerdo fuese posible, 
manifestó que la forma de la candidatura 
sería la misma que siempre se ha usado, 
por la que se declara ser la del partido, 
pero que accederían á que los periódicos de 
nuestra comunión, al publicarla, explicaran 
que á su formación habían prestado su con-
curso y conformidad los elementos perte 
nocientes al comité electoral, así como las 
demás fuerzas que aparecían divergentes. 
Entendió la comisión de la Directiva que 
esa proposición suya no había sido en ab-
soluto rechazada, porque, en caso contra-
rio, habrían de haberse dado por termina-
das las relaciones de inteligencia que exis 
tían entre ambas comisiones, y no sucedió 
así, sino que hubo el acuerdo de reunirse el 
24 del actual, á las siete y media de la no 
che, para continuar les trabajos comenza 
dos. 
Esto pasaba el d-a 23; y en aquella mis-
ma noeho llegó á conocimiento de la comi • 
síón de la Directiva, por conducto autori-
zado, quo el acuerdo del comité electoral 
era insistir en el membrete propuesto por 
él; y además exigir que se aceptaran como 
candidatos oficiales del partido á los que el 
comité electoral propusiera, aunque esos 
candidatos no estuvieran afiliados al parti 
do de Unión Constitucional. 
Trataba de reunirse la comisión de la 
Directiva para deliberar, cuando supo que 
el Comité electoral convocaba para la pro 
pía noche del mismo 24, una reunión para 
proclamar candidatos, comprendiendo, á no 
dudarlo, que aquellas pretensiones eran 
inadmisibles. Ta l es la verdad de los he-
chos. 
F O L L E T I N . 
CRONICA C I E N T I F I C A . 
ESCRITA EXPBESAMENTE PAKA E L D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 30 de margo de 1891, 
Hemos dicho que la teoría de Lippman 
sobre la fotografía de lofe colores depende 
de otra importantísima de la luz, á saber la 
de las interferencias. Expongamos lo más 
substancial de esta última que en el fondo es 
por todo extremo sencilla. 
E n la hipótesis ondulatoria la luz no es 
otra cosa que la vibración del éter, como el 
sonido es la vibración del aire, como el olea-
je en el mar es la vibración del agua: y así 
como el oleaje se compone de olas, como el 
sonido se compone de ondas sonoras con-
dwsRadas-y dilatadas, la luz se compone de 
ondas vibrantes del éter, pero sin conden-
saciones ni dilataciones, porque los movi-
mientos de vaivén no son en el sentido de 
la propagación; sino transversales. 
E n el mar cada partícula de agua sube y 
E n el aire cada partícula de aire va y 
viene, recorriendo un espacio pequeñísi-
mo: el símbolo gráfico del sonido puede ser 
independendencia de todo espíritu de par 
tido; y sin embargo, ese mismo comité cali-
fica nuestro organismo director de caduco 
y gastado, con lo que consigna una decía 
ración eminentemente política. 
Ko queremos detanernos en comentarios 
Tanto es lo que nos duele todo síntoma do 
desunión y divergencia, que huimos de 
cualquiera palabra que pueda ahondar esa 
divergencia y esa desunión. Pero no pode 
moa dejar de reconocer que, por la narr 
ción con que comienzan estas líneas, se ve 
que de parte de la Directiva no ha habido 
falta de deseo de llegar á la concordia 
Ahora lo que resta es declarar que, plan 
toada como lo está, la lucha, nuestro pues 
to de honor se encuentra al lado da la Jun 
ta Directiva del partido de Unión Consti 
tucional. Los firmantes del manifiesto de 
ayer lo dicen: ellos van á defender una can 
didatura independiente. E s a candidatura 
no es, no puede ser la del partido. 
Vapor-correo. 
A las seis y cuarto de la tarde de ayer, 
sábado, entró en puerto el vapor correo na-
cional Montevideo, procedente de Cádiz y 
escalas. 
Entre los 1,504 pasajeros que conduce 
este buque, vienen el Contador de fragata 
D. Cecilio de Lora, el Comisario de Ma-
rina D. Victoriano Salguero; 67 individuos 
de tránsito, 3 marineros, 2 presos y 1,398 
soldados. 
E l Montevideo fué puesto á libre plática 
después de pasada la visita sanitaria, por 
no haber tenido novedad durante su tra-
vesía. 
E n honor de Joyellanos. 
E n la mañana de ayer, sábado, tuvimos el 
gusto de recibir en esta redacción una co-
misión compuesta de los señores D. José 
García Alvarez, D . Isidro Suárez y Dr. don 
Faustino Prendes, Presidente, Vicepresi-
dente y Vocal, respectivamente, de la Jun-
ta ejecutiva de la colonia de Gijón en la 
Habana, organizada con objeto de recaudar 
fondos para conmemorar la erección dei 
monumento en honor del insigne estadista 
D. Melchor Gaspar de Jovellanos, que se 
inaugurará en dicho pueblo el día 6 del 
próximo mes de agosto. 
Como la estatua y el pedestal se hallan 
terminados, la Comisión Gijonesa ha creído 
oportuno prestar su cooperación á aquel 
acto de una manera verdaderamente pro-
vechosa. A l efecto ha acordado destinar 
de las sumas que recaude $ 400 en oro para 
premiar la memoria, que á juicio de un ju-
rado presidido por el Iltmo. Sr. D . Acisclo 
Fernández Vallín, desenvuelva mejor el si-
gniente tema: " E l Instituto de JoveUancs 
en Gijón, considerado como establecí aiiento 
docente ¿responde hoy á la idea que tu ro 
su fundador al crearloH" 
Un segunda premio, de $50 para la quo 
ocupe el segundo lugar entre las presenta 
das y cien ejemplares de la memoria, á ca-
da una de las premiadas. 
E l sobrante de las cantidades que so re-
cojan se destinará á un premio anual que 
perpetúe la memoria de Jovellanos en el 
lastituto de su nombre. 
L a Junta ha acordado nombrar su repre 
sentante en Gijón, para todos estos actos, 
alSr. Fernández Vallín, y que salgan comi-
siones por las calles do eata ciudad con el 
objeto de reoaadar fondos para la realiza-
ción de este pensamiento. 
Existencia en 1? do 
enero de 1891 
Recibido desde esa 
fecha 
28 112 302.096 
7.469 1.782.893 
Exportado. 
28 7.581 2.084.989 
3.683 980.954 
Existencias en 24 de 
abril de 1 8 9 1 . . 2 8 3.898 1.104.035 
Existencias en 24 de 
abril de 1890...... 138 3.901 1.115.976 
Grmbios.—Cierran algo flojos. Cotizamos: 
£ , de 19i á 20 p § . P.; Currency, da 8 | á 9 i 
p. g P. Francos; de 5^ á 6 p.g P. Durante 
la semana se han vendido : £ 100.000, tío 
20 á 20i p . § P.; y Currency, $100,000, de 
9 i á 10i p g . P., y $100,000 sobre Madrid, 
de 3f á 4 i p § P. 
Metálico.—La importación de la semana 
comprende $16,035. No ha habido expor 
tación. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende:4,435 tercios enrama, 2.242,550 
tabacos torcidos, 821,195 cajetillas de oiga 
rros y 2,075 kilos da picadura, y en lo que 
vá do año, 61,753 tercios en rama, 45.938,629 
tabacos torcidos y 13.045,499 cajetillas de 
cigarros, contra 65,932,69.896,888 y 12 mi-
llones 520,069 reapectivameníe en 1890. 
F l e t e s — m o d e r a d a demanda. 
Noticias comerciales.. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 25 de abril. 
Mercado, flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 31 ets 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, & 13-6, 
E l "Infanta Isabel." 
Este buque, perteneciente á nuestra ma-
rina de guerra, se hizo á la mar en la ma-
ñana de ayer, con objeto de ir á prestar au-
xilio al cañonero Cauto, que como saben 
nuestros lectores, ea halla embarrancado 
an la costa do Puerto Plata. 
En el éter, cada partícula oscila á 
uno y otro lado de la linea general de 
Srasmigión, ypuede simbolizarse de este mo-
do i | I ! 1 1 I i 1 1 M l M I i i I 
' Digamos todavía para completar estas 
nociones, que el éter se supone que es un 
fluido eminentemente sutil y eminentemen-
te elástico. 
jDada átomo vibra transversalmente como 
ana pequeña lanzadora de un archi-micros-
eópico telar y á la impresión que en el ner-
vio óptico producen estas vibraciones le da-
mos el nombre de luz. 
L a luz es la vibración del éter, la obscu-
ridad os su inmovilidad, como la inmovili-
dad vibrante del aire es el silencio y su vi-
bración el sonido. 
E n todos estos movimientos de oscilación 
materia no avanza, no corre; se queda 
donde está. L a masa de agua de la ola 
que muere en la playa no viene de alta 
mar: donde estaba oscila: así como la mies 
en su movimiento ondulatorio no arranca 
sus raices, sino que sujeta siempre por ellas, 
va á un lado y á otro, bajo el impulso del 
viento. 
Y el éter, como el aire, como la ola, como 
lamies forma ondas: cada onda es un perío-
doque se reproduce indefinidamente: esta 
onda, esta ola, este período es el que corre 
y circula: en una palabra, en el movimiento 
vibratoria la forma es la que avanza, no la 
materia. 
Esa es precisamente la diferencia que hay 
ente el viento y el sonido, entre la corrien-
te y la ola, ¿quién sabe si algo así podrá 
encontrarse como uno de los factores de la 
diferencia que existe entre la luz y la elec-
tricidad? 
E n el éter, la molécula etérea, hemos di-
cho que oscila transversalmente: un áto 
mo está en BU posición de equilibrio, el que 
le sigue se ha separado un tanto hácia la 
derecha (por ejemplo), el otro se ha separa-
do más, y más los siguientes, y al fin uno 
hd, llegado ai límite ds la separación como 
en las excursiones de un péndulo: es, por 
decirlo de este modo, el punto más alto de 
la •,1a etérea, ea la cresta de la misma ola. 
Pero el átomo siguiente ya-vuelve hácia en 
Contra el muermo. 
Según nuestras noticias, en el Bolélin Ofi 
cial del próximo lunes, se publicará por el 
Gobierno Civil una circular dirigida á los 
Alcaldes Municipales, con objeto de que 
nombren Comisiones, que asistidas por los 
Sabdelogados de Veterinaria, pasen visita 
de ia?p&cción á las fincas y establos de los 
putíbios, á fia de que se adopten las medi 
das necesarlaa para evitar la propagación 
del muermo, haciendo sacrificar aqueilos 
caballos que se hallen atacados do ese mal 
poniendo en observación los que se hagan 
sospechosos. 
Más vale así. 
Tenemos noticias de que por la Alcal-
día Municipal se ha dirigido una atenta 
comunicación á la Intendencia General de 
Hacienda, en virtud de acuerdo del Ayun 
tamiento, haciéndolo notar la conveniencia 
de que so prorrogue por un mes, el plazo 
centro de equilibrio, y el otro aún está más 
cerca, y más cerca los inmediatos y al fin 
uno de ellos coincide con dicho centro: es 
como el péndulo en la vertical. E n la ver-
tical está, pero como llegó con cierta velo-
cidad adquirida subirá del otro lado, y asi-
mismo pasa al otro lado, hácia la izquierda, 
un nuevo átomo etéreo, hasta llegar al pun-
to extremo, es decir, hasta la endonada de 
la ola. 
De modo que las ondas de la luz tienen 
como las olas del mar, sus puntos extremos 
quo podemos llamar su cresta y su hondo-
nada: y tiene la Inz, como el sonido, como 
el oleaje, su longitud de onda, que es la ex-
tensión que abarca un período completo y 
se mide naturalmente de una ola á otra, es-
cogiendo puntos análogos: dos crestas 6 dos 
hondonadas sucesivas. 
Y ahora, de tedo esto, tomemos lo pura-
mente preciso para nuestro objeto, á saber: 
la longitud de la onda, la velocidad y el nú-
mero de vibraciones. De todos loa demás 
particulares ya me ocupó extensamente y 
en forma popular hace muchos años en mis 
"Teorías modernas de la Física": por el 
momento, de aquello sólo necesitamos tener 
presente una mínima parte, qua no es otra 
qne la que acabamos de indicar. 
¿En qué se diferencian los colores? en lo 
que se diferencian los sonidos: en el núme-
ro de vibraciones. 
Se diferencia el azul del verde, del ama 
rülo, del rojo, en lo que se diferencia el do 
musical del re, del mi, del sol. Los colorea 
son las notas del arco iris, sublime pentá-
gracoa do los cielos. 
Cada número de vibraciones producá en 
el nervio óptico una sensación distinta: el 
color es la parte subjetiva; el número de 
egearsiones ó de movientes de vaivén de 
E i General Moítke. 
E l telégrafo acaba do anunciarnos el fa-
llecimiento, á la edad de 91 años, de una de 
las figuras más prominentes en las armas 
del siglo X I X y de las que más contribuye 
ron á constituir el poderoso imperio de A 
lemania: el feld-mariscal Carlos Bernardo 
Elmuth, Barón de Moltke. Pocos meses 
hace que el telégrafo primero y luego lo» 
má« importantea periódicos de Europa, nos 
dieron múltiples pormenores da los bri 
liantes festejos con que ol Emperador Gui 
mo I I quiso honrar al veterano de las glo 
rias patrias en el nonagésimo aniversario 
«u nacimiento (ocurrido en Gnewitz, 
Mecklemburgo, el 26 de octubre do 1800.) 
E l Barón do Moltke, que ingresó en el 
ejército de Prusia en 1822, dando pruebas 
desde entonces de su peculiar talento para 
el estudio de la estrategia militar, ea sin 
duda el general contemporáneo qua más so 
ha distinguido en la aplicación de la estra-
tegia llamada de gabinete. , Desde Berlín, 
y sin saiir da su despacho, desarrolló, has 
ta en sus menores detalles, el gran plan de 
campaña coronado con el triunfo de Sado 
wa. No se dió un sólo paso an aquella me 
morablo jornada sin que por medio del te-
légrafo lo indicase el gran pensador que so-
bre los mapas seguía las operaciones de loa 
dos ejércitos. Enfermo y achacoso, aunque 
disfrutando do toda la energía de su alma, 
concibió en el retiro de su estudio uno 
ios planes más atrevidos y más criticados 
de iaa guerraa modernas, que tuvo la suerte 
da ver coronado por el éxito. 
Antes de esa ruda y afortunada cam 
paña contra Francia, el General Moltke 
había prestado muchos y muy diversos ser-
vicios, desdo el año de 1835, en que envía 
do á ConsLantinopla, el Sultán Mohamud 
I I lo nombró su consejero privado y le en-
cargó la organización del ejército turco, 
hasta el do 1888, en que cargado de laureles 
y rendido por el peáo de ia edad, se deapi 
dió del ejército que á tantas victorias había 
conducido, refciráudoso á esa castillo de 
Kreieau, en Silesia, adquirido con . la dota 
ción quo le confirió el Reicjiatag después de 
la guerra de 1870. 
E l nombre del Barón do Moltke, vivirá 
eternamente en los anales de Alemania, á 
cuyo engrandecimiento contribuyó con su 
poderoso talento y grande actividad. 
Asilo " L a Misericordia." 
i n la mañana de ayer, sábado, una co 
misión de los señores que componen el Con 
sejo de aquel establecimiento, recorrió las 
calles da Oficios, Sol, San Ignacio y otras 
de esta capital, recogiendo de la vía pública 
los menesterosos que la ocupan, que eran 
colocados en la ambulancia de dicho Asilo 
y en la del Municipio que lo seguían. A l 
gunos de esos limosneros se reoiatían á su-
bir á loa coches, sin comprender los benafi 
cios quo reportan en aquella casa da Cari 
dad, arrancándoseles de la miseria. Entre 
los recogidos iba un ciego á quien acompa 
ñaba un niño, al quo decía que le abonaba 
un sueldo para que la sirviera de lazarillo 
Sabemos que la comisión se ha encarga-
do de gestionar lo necesario para que ese 
menor aprenda un oficio que le sea útil, 
desviándola de loa vicios que la vagancia 
pudiera acarrearle. 
Rogamos á esa comidión que no desmaye 
en tan humanitaria obra, segura del aplau 
so del público en general. 
Empréstito Municipal, 
Por la Alcaldía Municipal recibimos para 
su publicación lo eigaiente: 
E l Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
disponer quo el lunes próximo 27, del ac 
tual, do doce á tres de la tarde, ee p r o c e d a 
por la Contaduría al canje de las obligado 
nes hipotecarias del e m p T é a t i í o de t r e s roí 
llones de pesos, números 5,001 al 10,000, 
por los resguardos provisionales represen 
tativos de esas obligaciones; y que se anun-
cie por e s t e medio para conocimiento de los 
cada átomo d o éter es l a realidad ohjctiv-;-
Nuestro ser cuenta á an manera las vecee 
qua el éter oscila en un segundo y &i v 
pausado le llama rojo, y si va mucho más 
aprisa le llama violado; ni más ni menos 
que el nervio acústico cuenta las vibrado 
nes del airo y á unas les llama do bajo y á 
otras da agudo. 
Por ejemplo, el color rojo representa unos 
480 trillónos de movimientos de oscilación 
o a un segundo de tiempo; el amarillo, 541; 
e l verde, 580; el aeul, 622, y el violeta, 704 
Las longitudes do las ondas correspondien-
tes son, para el rojo, unas 6 diez milésimas 
de milímetro; para ol amarillo, 5 diez mi-
lésimas de milímetro y media más; para el 
verde poco más de 5; para el azul 4 y tres 
cuartos; y para el color violeta no llega á 
4 diez milésimas de milímetro y una cuarta, 
p a r t a . 
¡Qoé mar tan maravilloso este mar del 
éter en que la ola roja suba y baja 480 tri-
Uones de voces en nn segundo; es decir 
480 millones de millones de millones de ve -
cs&! 
¡Qué oleaje tan infinito y tan infinita 
monte pequeño éste en que la ola roja tie-
ne de longitud, de un milímetro dividido 
on 10,000 partes, 6 de ellad! 
¡Al mismo tiempo lo inmenso y lo infini-
tesimal! Se cuentan por trillones Ids nú-
meros, se cuentan por diez milésimas par 
tes del milímetro, las longitudes! L a ima-
ginación ae siente arrastrada á lo infinito y 
de pronto tropieza con el germen de la.? 
magnitudes! 
Y a s a h o r n o s ¡o q n e son los colores, las 
v i b r a c i o n e s y l a s (indas; pafiemoa á definir 
la velocidad, ui ea q u o ueceeita defieición. 
L a velocidad dé la íüz se onde corno la 
velocidad del sonido ó del oleaje en el mar 6 
Bandolerismo. 
E n el Gabinete Particular se han recibi-
do por telégrafo las siguientes noticias: 
Una pareja del puesto de la guardia ci-
vil de Villasante (Santa Clara), aprehendió 
en la noche del 20 del actual á los paisanos 
Tomás Dávi la y Rafael Jesús, armados de 
revólvers, machete y cuchillo y perfecta 
mente montados, habiéndoles ocupado una 
yunta de bueyes robados. 
Tomás Dávi la está reclamado por los 
tribunales militares, por exigencias de di-
nero con amenazas de cometer delitos de 
bandolerismo. 
Tres hombres desconocidos, armados de 
machetes y cuchillos, robaron el día 23 del 
actual á D . Aurelio Hernández, vecino de 
Mogote (Sagua), cincuenta pesos oro, dos 
machetes, un par de botas, un sombrero y 
un reloj. Se supone que aquellos sean veci-
nos de la demarcación. 
Los celadores de policía, á las órdenes 
del jefe de la subzona de Melena del Sur, 
dieron muerta á un individuo que en la ma-
drugada d o dicho dia hirió de un tiro á un 
negro y al tratar de detenerlo, hizo fuego 
á loa reforidoa ídnoionarios de policía. 
Escuelas Normales* 
Según se publica en la Gaceta Oficial fte 
ayer, por la Dilección general de Adminia-
tración Civil, por ol Ministerio de Ultramar, 
en Real orden de fecha 23 de marzo último, 
S. M. ©1 Rey, y en su nombre la Reina Re-
gente del Reino, en consulta quo se elevó 
por el Excmo. Sr. Gobernador General, a-
corca do la a u t o r i d a d que pueda ejercer el 
Director de la Escuela Normal da Maestros 
de esta Isla, sobre la da Maestras, ha sido 
resuelta en ios t é r m i d o s B i g u i e n t e e : 
Primero.--Qua se desestime por improce-
dente, la modificación propuesW. por el D i -
rector del loatituto do segunda enseñanza 
de la Habana, para que en lo académico y 
en lo administrativo, dependa la Escuela 
Normal de Maestras, d e l Director de la d e 
Mr;satroí5, privando d e esto modo á la Di 
rectora de ias atribuciones q u e le corres-
ponden por el párrafo segundo del artículo 
3? del Real Decreto d a 19 de junio del año 
próximo pasado, c l a r a y concretamente se 
ñalados en el artículo 18 del Reglamento de 
la misma fecha. 
Segundo.—Que no conviene introducir 
por ahora, y mientras una suficiente expe -
rienda no lo aconseje, ninguna reforma en 
eato Reglamento^ porque se rijan las Escue-
íáá Normales do Maestros y Maestras. 
Y tercero.—Qae con arreglo al artículo 
22 del mismo, la Profesora de Labores, al 
encargarse interinamente de la Dirección 
del Establecimiento, lo hará con todas las 
facultades que el artículo 18 determina, de-
sempeñando las asignaturas que en el sép 
timo se enumeran. 
Incendio en Matanzas. 
Según vemos en los periódicos de Matan-
zas, el miércolefi de la presente semana, un 
violento incendio, qua se cree intencional, 
por haber comenzado por dos distintos 
puntea á la vez, davagtó ei campo del inge-
nio España, que en el término de Cervan-
tes posee la Excma. Sra. D* Josefa Zuluota 
do Romero Robledo, quemándose más de 
200,000 arrobas de caña parada. 
Con motivo del referido incendio, la Au-
toridad militar forma la correspondiente 
sumaria. 
BotenciOn ele nn cuatrero. 
E l celador del barrio do Pueblo Nuevo 
detuvo á un individuo blanco, ocupándole 
cuatro caballos y un pase de animales, por 
sospechas dé quo dichos animales fueran 
de procedencia dudosa, y además, por la 
queja que la dió un moreno de qne uno de 
¡os expresados caballos le había sido roba 
do, con otros más, de una colonia que tiene 
en Güines. 
E l calador de referencia dió cuenta de 
este hecho al Sr Juez de Guardia. 
Explosión. 
E l día 22 del actual, poco deapuéa de ha-
ber terminado la molienda el ingenio Auro 
ra, de la propiedad de D. Domingo Her 
nández, situado en el termino municipal de 
Güira do Melena, hizo explosión la caldera 
de la máquina, causando la muerte al par-
do Tomás Leal, quo en aquellos momentos 
so ocupaba on limpiar la fornalla. 
E l cadáver de L^al , fué arrojado á gran 
distancia, completamente mutilado. 
L a explosión no causó daño alguno de 
Importancia en el edificio. 
E l Sr. Juez Manicipal del distrito y fuerza 
de la Guardia Civil se constituyeron en el 
lugar de la catástrofe. 
Captura. 
E l Alcalde Municipal y el de barrio de 
San Antonio de Rio Blanco, han prestado 
un buen sarvicio con la captura de un indi-
viduo blanco qua hada tiempo merodeaba 
por aquel término, y cuyo sujeto resultó ser 
desertor de la fortaleza de la Cabana, don-
de estaba cumpliondo una condena por se-
gunda desorción. 
E l preso fué entregado á la autoridad mi 
litar quo lo reclama. 
... , llllllllll^ll tii]t «fflUHM 
Ajimtamiento de ia Habana» 
E n la sesión de la tardo del día 24 del ac-
tual, el Ayuntamiento, de conformidad con 
lo dictaminado por uno de sus arquitectos, 
si bien con carácter de provisional, acordó 
quo se proceda á lo necesario para instalar 
un lazareto de caballos on ano de los colga 
dizos situados en terrenos da la Ciénaga, da 
peí juicio deque se explore otro lugar en 
que pueda construirse definitivamente ese 
tíótablecüniento, por los dueños de trenes 
que.se comprometieron á ello. 
También se acordó que so facilito virus 
vacuno á la Estación Sanitaria Oficial del 
Cuerpo de Bombarog municipalas, á fin dü 
que le sea posible secundar los ideales de 
la institución on bien de la humanidad. 
Secuestro. 
Con ol epígrafe que antecede, publica lo 
siguiente E l Correo de Matanzas, en su nú-
mero del 21: 
SeíTiia nos eaoribo nuestro activo corres 
1o un tren que co^re por la vía férrea. Vo 
locidíid es el camino que recorre algo en la 
uuidfid de tiempo: el camino que recorre la 
locomotora en una hora: por ejemplo 00 
kilémetres, 8 6 dispara un arma de fuego: 
sa tarda cierto tiempo on oír el estampido: 
recorrió tantos metros en un se^wwíííí.- pues 
osa camino por segundo será la velocidad 
del sonido. So arroja una piedra en un es-
tanque: nace una onda: ao estiende avan-
zando en cada segundo tantos metros: esos 
m ítros son su velocidad. Aparece de pron 
to un satélite de Júpiter, á quien ocultaba 
ol astroj tardamos tantos segundos en ver-
lo, pues ha recorrido su imagen unos 
300,000 kilómetros en un segundo; y ya te-
nemos la velocidad de la luz. 
¿Pero esta velocidad es la misma para 
todos los colores? E n ol éter libre parece 
qne d: en el eapscio planetario afirman los 
físicos que no hay dispersión, pero en loa 
demás medios las luces de mayor onda a 
vauzan con más rapidez. Por eso ol pria 
ma divide la luz blanca del sol en rayos 
elementales de color. 
Porque la luz blanca no es una luz sim 
pie, no es como una nota, sino un conjunto 
de notas ó colores: algo así como una har-
monía. L a vista al ver la luz blanca per-
cibe la unidad de esa harmonía no percibo 
la variedad: no dice: luz roj*, amarilla, 
verdo, azul, violeta y conjunto harmónico 
do todas 6 l l a & ; sino que dico, luz única, 
blanca y nada más. E s preciso que la luz 
pase de un madio á otro, del aire al cristal 
por ejemplo, ó al través de un prisma; para 
que la unidad oe rompa y se dispersen 
.ió ul-.-io en abanico los diversos colores 
d-->i iría 
Si «e quiere un ( templo tosco y groB<-ro 
paro simbólico por gran manera, imagínese 
ponsal de Jovellanos,, á las seis y media de 
la tarde de ayer, dos hombres blancos, 
montados en caballos moros, secuestraron 
en la finca " L a Fermina", al comerciante 
de la citada villa D. José García Barbón. 
Los criminales, qu© no cometió! on nin 
gún acto de violencia con Barbón, pidién-
dole sólo el dinero que llevaba, lo interna-
ron en el monte y amarrándolo con un pa-
ñuelo de bayajá á una mata de mangos, lo 
dejaron, dicléndole que pronto volverían pa-
ra tratar de su rescate. 
A l verse solo el secuestrado, comenzó á 
forcejear, pudiendo librarse de sus ligadu-
ras, hecho lo cual emprendió la fuga, ocul-
tándose en el monte, hasta esta mañana 
que salió á la vía farrea y subiendo á un ca-
rro de carga regresó á Jovellanos. 
Barbón no tuvo más novedad que unas 
ligeras contusiones que recibió al caerse 
varias veces en el monte durante su fuga. 
Los bandidos, á pesar de su primera ezi -
gencia, no despojaron á Barbón ni del di-
nero ni de las prendas que éste llevaba, 
perdiendo sólo el caballo que montaba al 
ser secuestrado y que dejó en los citados 
montes de " L a Fermina." 
Según dice Barbón, uno de sus secuestra-
dores era rubio, joven como de 25 años, con 
barba al parecer postiza, trigueño, traba-
do, sin bigote y de estatura regular y el 
otro joven también, de ojos negros, bigote 
poblado y de estatura baja. 
Ambos individuos iban armados de re-
vólvers, machetes y puñales. 
E n cuanto se tuvo noticia del suceso en 
Jovellanos, esta mañana, salieron para el 
lugar del suceso, fuerzas de policía, ejérci-
to, guardia civil y voluntarios. 
Seryicio Meteorológico de Malina 
de las Antillas. 
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L l u v i a caida. 
E i descanso dominical. 
E l señor presidente del Consejo de Mi-
nistros leyó en la tarde del 7 del actual, en 
el Senado, el importante proyecto de ley 
sobre el descanso dominical, cuyo articula-
do, por el interés que hoy tiene cuanto ee 
reñere á la cuestión social, publicamos á 
continuación: 
"Artículo 1?. Qaeda prohibido el tra-
bajo en domingo á los menores de dieciocho 
años, de ambos sexos, en los establecimien-
tos industriales y mercantiles. 
Art. 2? Se presumirá convenido el des-
canso en domingo en todos ios contratos 
de trabajo que celebren loa quo tengan 
más de dicha edad, cuando no haya pacto 
expreso en contrario. Si este pacto exis-
tiere, tendrá el derecho de rescindir el con-
trato ó de modificarlo al referido objeto, 
cualquiera de las partes contratantes, no-
tificándolo al efecto con quince dias de an-
telación y sin que proceda indemnización 
alguna. 
Art. 3? Los acuerdos que dentro de las 
facüHades convenidas en sus reglamentos, 
tomen Tos gremios respecto a f domingo, 
podrán hacerse efectivos por ia autoridad 
cuando las juntas directivas de Ion greiñios 
lo reclamen, fundándose en el cumplimiento 
de lo estipulado. 
Art. 4? Se observará el descanso del 
domingo en los eatablecimientos, obras y 
servicios dependientes del Estado, la pro-
vimiia y el municipio. L a administraci'jn 
central, la provincial y la municipal fija-
rán en los pilegos de contratación de obras 
y servicios la prohibición del trabajo en do-
mingo. 
Art. 5? No obstante lo dispuesto on es-
ta ley será permitido el trabajo en domin-
go en caaos de urgente necesidad, y se-
ñaladamente: 
1? E n las industrias que exijan la con-
tinuidad de la producción por razones tés 
nicas. 
2? E n las industrias que suministren al 
pübüco objetos de primera necesidad, cuya 
fabricación deba ser cuotidiana. 
. 3o E n el comercio dedicado á proveer 
al público de eatoa artículos de primer^ 
necesidad. 
4o E n los servicios que satisfacen nece-
sidades diarias del público, de carácter pe-
rentorio. 
5? E n las explotaciones que por su ín-
do lóse hallen subordinadas á loa acci-
dentes de la naturaleza ó no puedan fun-
cionar más que en estaciones determina-
das. 
E l permiso para trabajar el domingo en 
los referidos casos de excepción, se dará-
por si gobierno ó sus delegados, previa la 
información oportuna acerca de su necesi-
dad ó conveniencia, y de todos modos 66 
habrá de asegurar al trabajador el descan-
so por semanas de las horas que correspen 
da á un dia entero. 
Art. tí? Se entenderá sustituido el do 
mingo por otro dia de la semana para loe 
menores de 18 anos, que así lo soliciten de 
aus patronos. 
que pur un terreno miiy llano vienen en co 
rrecta formación una fila de soldados, pero 
una fila compuesta de soldados que se agí 
tan con mayor ó menor agitación nerviosa, 
y que de pronto un extremo de la fila se 
encuentra con un terreno áspero, desigual 
y de difícil marcha y colocado además en 
dirección oblicua al frente de la fila, 
¿Qué Bueederá? que á medida que la fila 
penetra en el nuevo terreno, dicha fila se 
irá rompiendo en varias filas, formando án-
gulos mayores ó menores con la p-.irte que 
marcha todavía por el terreno llano, los 
soldados que pierden más faerza quedarán 
atrás, los que más la economizan, más la 
aprovecharán separándose menos de la di-
rección que traían, y al fin la fila única que-
daTá dividida en varias filas homogéneas, 
siguiendo líneas distintas y con distinto 
frente. 
Así la luz blanca, al pasar del aire al 
crhtHl, ao div; ie en rayos de color que el-
gaen al ¿alir direcciones diversas, pintán-
doae en una pantalla el llamado espee'.ro 
luminoso. 
Por último, y con esto terminamos las 
nociones generales que nos son indiapensa-
bles para nuestro objeto, aunque la materia 
es poco menos quo inagotable; por último, 
repetímos, puedo evocarse con suma facili-
dad algo así como un símbolo ó una imagen 
qua nos represente loa diferentes rayos de 
luz ds los diferentes colorea. Imaginemos 
uno cínra que represente el rayo de luz: si 
saooaemos esta cinta rizada ó formando 
r t ó d a B , tfilea ondas representarán las del co-
lor correspondiente. Si en cada unidad de 
longitud las ondas son más y más numero-
sas, ol color será más y más elevado en la 
escala: e) verde, el azul, el violado: sin son 
más extensas, menores en número, más ten-
Art. 7? E n todo caso se concederá al 
trabajador quo lo reclame, en los do-
mingos ó dias festivos, el tiempo necesa-
rio para el cumplimiento de sus prácticas 
religiosas. 
Art. 8? Serán aplicables á esta ley las 
disposiciones de la del trabajo de los ni-
ños y jóvenes, en cuanto á penalidad, j a -
risdicción competente é inspección admi-
nistrativa." 
Acompaña al proyecto de ley el dicta-
men que le sirvió de base, emitido por el 
individuo de la comisión de reformas so-
ciales, señor Santamaría de Paredes, con 
los antecedentes de la cuestión, y el 
proyecto formulado por dicho señor, de 
acuerdo con las conclusiones aprobadas 
por la comisión. 
Aduana de la Habana* 
R B O A T J D A C I Ó N . 
Pesos. Cts . 
Día 25 de abril de 1891 
C O M P A B A C I Ó N . 
Del 1? al 25 de abril de 1890. 
Del 1? al 25 de abril de 1891. 





E n la tarde de ayer, sábado, recibie-
ron cristiana sepultura en el cementerio de 
Colón, los restos del Sr. D . Juan Antonio 
Gómez y García, antiguo comerciante en 
esta capital y en la actualidad propietario 
de la conocida agencia fúnebre de "Barbo-
s a " Un número comsiderable de personas 
rindió el último tributo á la memoria del 
señar Gómez y García, acompañando el 
cadáver. Descanse en paz. 
—Por !¿i Oir^ccióa General de Adminis-
tración ae han aprobado los nombramien-
tos de ayudantes facultativos de Ciencias 
Médicas y de Farmacia de esta Universi-
dad, asignándole la gratificación de 300 
pesos. 
—Se ha dispuesto quo la obra que ha pu-
blicado D. Ildefonso Rodríguez le sirva de 
mérito á su carrera. 
— H a sido nombrada provisionalmente 
maestra de labores de la Escuela Normal 
de Maestras, D^ Mercedes Alcalde y Toñy 
— E l el Registro de la Dirección General 
de Administración se solicita á D. Leopoldo 
Álvarez y Diaz, ó á su apoderado. 
— L a s gestiones hechas en nuestro Ayun-
tamiento por los Sres. Castillo, Arnao y 
Pazos, dieron por resultado qae hace pocos 
dias recibiera el humanitario cuerpo de 
Bomberos Municipales 1,500 piós de'maa-
guera, patente Hudson's, cuyos enohuñes 
son de última invención, de gran comodi-
dad y precisión en su manejo.—Felicita-
mos, pues, tanto al referido cuerpo de Bom-
beros como á sus mencionados jefes. 
Asimismo se nos dice que en la próxima 
semana llegará una briosa pareja de caba-
llos, encargada á Nueva York para la po 
tente bomba *'España." 
— A las doce y media de la noche del 24, 
ocurrió nn principio de incendio en una ac-
cesoria de la calle del Aguacate esquina á 
Amargura, habiendo sido apagado por los 
guardias de Orden Público José Cebellán y 
José Garrido, quienes también condujeron 
después á la Estación Sanitaria á loa Bom-
beros Municipales á la inquilina de ia casa, 
D* Salud Martínez, que túvola desgracia de 
sufrir varias quemaduras de pronóstico 
leve No se dió la señal de alarma. 
—So ha díauelto en Ranchuelo, Cienfue-
goa, la sociedad de Rodríguez y Hermano, 
quedando la ilquid^Bión de los créditos ac-
tivos y pasivos de la misma á cargo de Don 
Onesto Rodríguez. 
— E n la calle de Colón, esquina á Refu-
gio, fueron encontrados en reyerta un sol-
dado y una mujer blanca, habiendo sido 
detenidos por una pareja de Orden Público, 
en los momentos que el primero trató de 
darle una bofetada á la citada mujer, y 
esta á su vez le quitaba la bayoneta que 
portaba. Los detenidos fueron conducidos 
al Juzgado de Guardia después de levan-
tada la correspondiente acta por el celador 
del barrio. 
—De L a Alborada de Pinar del Rio: 
" L a s lluvias que en los días de la última 
semana han caido en la parte rural de 
nuestro término han sido altamente favora-
bles. L a s cosechas de tabaco han podido 
empilonarse unas y otras puestas en escogi-
da, cuya última operación da trabajo á gran 
número de personas." 
—Durante el mes de marzo fueron om 
barcadas en el puerto de Nuevifiaa por los 
vapores de los señorea Sobrinos de Herrera, 
para esta ciudad, 2,085 resea, 25 caballos y 
5,138 sacos azúcar del central Medención. 
Adamáa, los vaporea de la misma Empresa 
llevaron á Baracoa sesenta resea en el mis-
mo mes. 
—Informan á un colega que en todo el 
término de Sancti Spíritus continúan sin 
interrupción las faenas de molienda. Sólo el 
Santa Catalina, de los Herediros de Carbó, 
la ha terminado. Para vencer, sin embargo, 
los campos de caña, sería preciso moler se-
guidamente todo el mes de mayo; poro es 
de tamer que las lluvias se aníieipen, por 
qne han pasado cinco meses de sequía y 
I...8 indieaeiones del tiempo no son del todo 
satisfactorias 
— L a pareja de Orden público, números 
535 y 501, reeogió on la tarde del 24, en 
los portales de ja fábrica de cigarros L a 
Corona, á D. Rafael Repiso, el cual había 
tenido la desgracia de caerse, fracturándo-
se una pierna. A l tener noticia de esto he-
cho, el celador del barrio dispuso la llegada 
del carro de la ambulancia y en él fué tras-
ladado el paciente á la casa de socorro de 
la 3^ demarcación, donde se le prestaron los 
ituxitios quo su grave estado reclamaba. 
- Como á las cuatro de la tarde del 
jueves, la pareja de Orden Público números 
197 y 92, detuvo en la línea del fsiro-
earril de Marianao á dos individuos, que 
se lo hicieron sospechosos, por coincidir sus 
señafí con las quo le habían dado do dos su-
jetos que días antes robaron varias galli-
nas en la quinta de Santovenia. Presenta-
dos los detenidos en la celaduría del barrio 
del Cerro, se dispuso que uno da ellos fuera 
conducido á esta ciudad para su identifica-
ción, y el otro, que es un pardo, al barrio 
de Villanueva. Una vez ambos en la vía 
pública y al llegar á la calle de Eatévez, es-
quina á Fernandina, aprovechando el par-
do que en dicho lugar había un gran nú 
mero de obreros que salían de su trabajo, 
emprendió i a fuga, mezclándose con ellos; 
pero uno de los guardias lo persiguió largo 
rata, logrando darle alcance otra pareja de 
O;den Público, en los momentos en que el 
fugitivo salía de un tren de coches, y cuya 
pareja acudió a*la detonación de un diapa-
ro que hizo el guardia que le seguía la pis-
ta. 
Los detenidos fueron remitidos á la Je-
fatura de Policía, á disposición de la au-
toridad correspondiente. 
—Dice E l Productor de Sagua la Grande: 
" L a om presa del ferrocarril de Sagua 
acaba de rooibir dos locomotoras da primer 
orden, conatrnidas con todos loa adelantos 
del día: sun elegantes, sólidas y potentísi 
mas. También ha recibido la propia E m -
presa veinticinco carros da plataforma. Es-
te aumento de material rodante permitirá á 
la Administración dar buaa ser fiólo á loa 
que con sus productos contribuyen á la ri 
queza de la Compañía. Como ae aumentan 
en Sagua las zonas del cultivo, la zafra de 
1891-92 será mayor quo la actual, salvo los 
fenómenos do la naturaleza y la Empresa 
teniendo en cuenta el aumento de fletes que 
—-mniTirr— -t—T - r-n n—ir rrraii 
didas, por decirlo así, el color corresponde-
rá en cierto modo á notas luminosas m á s 
graves, el verde, el amarillo, el rojo, el rojo 
casi invisible. 
En resumen, cinta muy rizada, muchas 
vibraciones, color hacia el violado, cinta 
menos rizada, m e n o s vibraciones, c o l o r ha-
c i a el rojo: cinta Usa, la inmovilidad, la ti-
niebla 
Y vamos ya á las interferencias, elemento 
quo ea preciso comprender bien, para darse 
cuenta de la teoría deLippmann. 
E n el interior de un puerto hay playas, 
ésoolíerasj muelles, espigones, una línea 
extehea contra la cual chocan las olas y so-
bre la c u a l se reflejan ni más ni menos' que 
las bolas de billar contra las bandas elásti-
c a s . De a n o r t o que en todo aquel espacio 
h a y d e s c l a e e s de olas: olas que vienen di-
r e c t a ' Ü e n t e y olas reflejadas, y unas y otras 
combinan, dando origen á este fenómeno 
curioso: ei dos olas, una directa, otra r e f l e -
jada, s e rncue-tran de modo que coinciden 
los p e i í o d e s d e vibración, ee decir, cresta 
con cresta y h o n d o n a d a con hondonada, se 
refuerzan las vibraciones, SE STJMSI'Í los mo-
vimientos, la altura es mayor y es mayor la 
depresión: puede decirse que la coinciden-
cia y concordancia do los movimientos pro-
duce una ola mayor. Sí por el contrario, las 
vibraciones e s t á n invertidas, ei coincide la 
cresta con la hondonada y á ia inversa, SE 
S B S T A N l a s vibraciones, y r e s u l t a una ola 
m á s p e q u e ñ a , y si s o n iguales l a « intenaida-
de?. do ambas olas, una ola nula. 
Entre estos dos límites las olas ss refuer-
zan ó ee destruyen más ó menos. 
Precí samen t a á estas sumas y restas, á 
esto h e c h o de r e f u i z a r b e ó d e s t r u i r s e e l 
o', e s á l o q u e se Yveküi'd, interferencia. 
E n él se veri&ca el fenómeno extraño de 
hay en perspectiva, ampliará con el tiempo 
su existencia de material de acarreo, á fin 
de que el público esté bien servido. El de-
sarrollo que la agricultura y la industria 
teman aquí, indican que nuestro ferrocarril 
alcanzará en breve gran prosperidad." 
—Nuestro compatriota, residente en Mé> 
.ico, D. Ciríaco Riegos, ha tenido una con-
fo encía con el director do un periódico pa-
ra exponer todos loa puntos en que S6 fun-
da un aparato de su invención que produce 
movimiento hasta de 50 mil caballos de 
fuerza sin necesidad de emplear combusti-
ble. 
Después de serios estudioa, el Sr. Eiegos 
ha quedado convencido de que su invención 
va á causar una verdadera revolución 
en los motores que se emplean hoy en la 
industria manufacturera, los ferrocarriles, 
etc. 
Aunque no se pueden revelar los detalles 
del invento, porque éste constituye todavía 
un secreto del Sr. Riegos, se dice que dioho 
señor, ha aprovechado la presión 
rica, la fuerza centrífaga y el vacío. 
— E l jueves último, según aviso • 
co, recibido en la Comandancia General de 
la Guardia Civil y transmitido poco des-
pués por ofloio al señor Gobernador Civil, 
se dice que al estar el guardia de se 
José Rivas, del puesto de Güira de'. 
limpiando una pistola do salón, que ¡ 
ha de sacar del equipaje del primer í 
te, D. Bernardo Fernández, se le disparó 
casualmente una cápsula que hatíaenla 
recámara, cuyo proyectil hiiió levemente 
en un muslo á la joven Isabel Castillo, ve-
cina de una casa que existo ¿1 fondo del 
cuartel de la Guardia Civil, y una distan-
cia de 100 metros. E ! señor Jaez del distri-
to instruyó diligencia sumaria oa esetareci-
miento de loa hechoa. 
—Por fuerza de la Gusrdia Civil de la 
Catalina, fué detenido ol día 22 de! actual, 
un moreno que hirió gravemente en un bra-
zo al asiático Perfelio Alay, con un cncM-
lio que estaba sobre la mesa, on el ê able' 
cimiento de este último. 
— Ŝe ha decretado la libertad del menor 
Ramón P. Carrillo, que se hallaba preso M 
el Asilo de San José. 
—Se ha dispuesto que el preso Gerardo 
González, sea trasladado á la ReaUn-
diencia, el día 19 de mayo, para asistir á 
un juicio oral. 
—Se han dado las oportunas órdenes, pa-
ra que sea trasladado de la fortalecí deis 
Cabaña al presidio de esta ciudad, el proso 
Antonio Mallero Teo. Tsmbión se badil' 
puesto sea traslado á esto último estato 
oimientopara cumplir condena al conflsá 
Jot'ó Gutiérrez Acebo. 
—Por ia Alcaldía Municipal se ha c»' 
cedido permiso provisional á la empresa di 
carruajes ^ L a Lucha", para establooer cna 
nueva línea compuesta de dos ómnibus, on-
tro la calle del Prado esquina á San Lázaro 
y muelle de Luz, con itinerario de Prado, 
Cárcel, Aguiar, Sol, San Pedro y muelle de 
Luz, regresando por Luz, Cuba, Riela, A-
guiar, Cárcel y Prado. 
O O H H S O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos peviódi' 
eos de Madrid con fachas hasta el 8 del ac-
tual. He aquí EUS principales noticias: 
Del 7. 
Esta tarde á primera hora ha h 
animación que ia de costumbre en el Con-
graso—á potar de estar la atención solici-
tada por más importante discusión en el 
Senado—porque están en el turno para dis-
cutir actas: el Sr. Romero Eoblociolade 
Almansa, el Sr. Canalejas la de Zamora, el 
señor Maura h\ de Cabra, y el Sr. Sagasta 
la de Ocaña. 
— L a nota política más saliente de la tar-
de de hoy ha fiido sin disputa el bormoso 
discurso pronunciado en ía sesión de la 
alta Cámara por el señor presidente del 
Consejo. 
De forma irreprochable, de razonamien-
tos clarísimos, en loa que ha demostrado el 
profundo estudio hocho de tan grave y de-
licada cuestión, de tonos b.ft.rmóaicoa y per-
fectamente justos y prácticos, á ñu de re* 
petar y garantizar el derecho do todoa; el 
discurso del señor Cánovas, inspirado en el 
más alto sentido gubernamental, ba mere-
cido elogios unánimes de todos ios. 
la Cámara, como seguramente los: 
de todo el país. 
—En la sesión do mañana del Senado 
contestará el Sr. Domínguez (D. Loreaso) 
al discurso del Hr. Bayo. 
También intervendrá on el debate el se-
ñ o r Cánovas del Castillo para hacer el pro-
grama económico del gobierno, y es posi-
ble que hable para slusionea el senador ga-
macista Sr. Cueto y Smti&go. 
Terminadas Jas raeiidcaoionea. omprn-
rá, sí queda tiempo suficiente, á consumir 
el primer turno contra la totalidad del dic-
tamen el Sr. Pacheco. 
— L a Gaceta de hoy publica un Real de-
creto concediendo el titulo de may benéfi-
co y la cruz de primera clase de la orden 
civil do Baneficeníia á los cuerpos de Or-
den Público, de Bomberos del Comercio y 
Bomberos Municipales de la Habana. 
— E l general Blanco estuvo ayer en Pa-
lacio á d-sspedirae da la reina, y regresó 
anoche á Barcelona para encargarse de 
nuevo del mando militar de Cataluña. 
— E l presidente del Consejo leerá esta 
tarda en el Senado el proyecto de ley sobre 
el descanso dominical, primero do una ñerie 
de reformas sociales que el gobierno some-
terá al estudio y aprobación de las Cortes. 
—Desde ayer h a entrado en un p&ríodo 
de franca mejoría ol contralmirante Sr. Ro-
mero Moreno. 
— E l asunto que llamó ayer más la aten-
ción de la gente política, faó la ruptura do 
h o B t i l i d a d e s entro el S r . Romero Robledo y 
ol gobierno, ó m e j o r dioho, entre el Sr. Eo-
mero Robledo y el ministro da la Goberna-
ción, pues aunque el jefe de los reformistas 
d i r i g i ó algunos ataques al miniatro de Gra-
c i a y Justicia, á la mayoría y á los mlnia-
terí^les do la comisión de actss, la mayor 
parte de sus disparos fueron para el señor 
Sil vela. 
Algunos «e mostraban sorprendidos dala 
acometividad del Sr. Romero Robledo, y 
entre éstos figuraba el Sr. Sil vela, quiea 
d e c í a d e s p a e s d a la s e s i ó n , que habiendo 
o í d o la mesura con que so expresó el señor 
Bosch, no esperaba que el Sr, Romero Ho-
Medo hubiera extremado tanto sus ataques 
á la mayoría y al gobierno. 
Pero loa que conocen al jefa de loa refor-
mistas no recibieron ninguna sorpresa, pnes 
saben que no tiene términos madios, y qns 
colocado en situación de combatir, combatí 
rudamente, ela tregua ni descanco, em-
pleando el a t a q u a loa medios y rocarsos 
parlamenta; ios d e q u e dispone 
Podrá el Sr. Romero Robledo ©atar braó-
voló con un g o b i m i o y ra ion tra?, dora su 
benevoleucia hacer o l saenficio do callarse; 
pero lo que no puode hacer; porqaeeeJo 
impido su temperamento, es, una vez re-
suelto á romper las hostilidades, pronun-
ciar discursos que parezcan de oposición y 
e n reniidacl no lo sean. 
E l acto que realizó ayer ha causado pro-
funda pena á los mlniaserialas: á unos por-
q u e e s t i m a n , al ~ . r . Romero Robledo y lo 
quisieran v e r e n t r e ellos mejor que eafren-
te; á otros porque saben qua. el jefe refor-
o j i s t a e s u n enemigo temible, y unido á los 
demás enemigos de la situación, puede con-
tribuir mucho á acelerar la caida de ésta. 
Loa liberales y republicaüos claro está 
quo ao felicitan de concar con auxiliar 
m á s p u . r a combatir a l gobierno y miran con 
satisfacción la actitud del Sr. Romero Eo-
bledo. 
— L a comisión de reformas sociales se 
reunió anoche en el ministerio de la Gfober-
destruirse el o i e a j o consigo mismu, î gón 
esta fórmula, ola más ola igual inmovüidd, 
superficie tranquila. 
Pues lo mismo sucedo con el sonido y su-
cede con la lúa. Las ondas luminosas pns-
den reforzarla y tendremos, lite másto 
igual más lus; pero las ondas luminosas 
también puedan destruirse y resultará, lu 
más luz igual obscuridad. Todo consiste en 
la concordancia ó en la oposición do los mo-
vimientos vibratorios. 
Llegan d o s ondas á ñu átomo del éter, 
las dos tienden á moverle eu el mismo sen-
tido, p u e s se suman las dos vibraciones, la 
amplitud del movimionro ea mayor y mayor 
la i n t e n s i d a d do la luz. Paro llegan dos on- | 
das á otro átomo, y con igual energía tien-
d e n u n a y otra á llevarlo en sentidos opues-
tos, pues las dos tendencias so anulan y el 
átomo ae queda inmóvil: continúa la obscu-
ridad. 
Así es como, e n condiciones oportunas y 
ordenadas, el encuentro de rayos do luz dá 
origan á admirables combinaciiinse de ra-
yas obscuras- y rayos brillantes y & toáoslos 
fenómenos de las interferencias, que el aná-
lisis matemático estudia, analiza, mide, cal-
cula y hasta profetiza: jamás triimfo más 
prodigioao ha conseguido la razón sobre la 
experiencia, jamás concordancia y harmonía 
m á b perf^ctrv e n t o d o el ancho campo de la 
Física, ha conáegnido el espíritu humano 
entre la experienda y la teoría al aplicar 
los eternos cánones de la cantidad y del or-
de;-;, os decir, de l a s Matemáticas. 
Y ahora veamos como se combina todo 
esto p ¿.ra dar explicación eoncillíaima y pro-
funda del descubrimiento de Lippmann. 
J O S É ECHEGARAY. 
n a c i ó n para tratar dól proyecto reglamen-
tando ol trabajo do la mujer. 
Habo óliat'.ntoscrltüii / J ; parola gran ma-
yoría do los lodlvlduo» opinan quo sólo BÍ> 
debe reglamentar u trabajo do la« nlfia», 
dejando & lacr mnjeroe en completa libertad 
para que trabajen en las condiciono^ que 
qnloran. 
L a comisión volvorA & roanlrso mañana 
con objeto d o votar ol dictamen y redactar 
luego el oportuno proyecto do loy. 
Dcí 8. 
E n l a a e a l ó n d e hoy d é l a alta Cámara ha 
continuado ol debato aobro l a enmienda dol 
«eBor Bayo, & quien lia contoatado en nom 
bro do la comisión ol aeüor Domínguez (1). 
Lorenzo), pronunciando un dlecurao muy 
notable por su corrección y tma razona 
mlontoa contra la admisión do la citada en 
mlenda. 
Con motivo do este debato, y sogán ;iyor 
dljlmoa, ha intervenido el Sr. Proeld jnto 
del Conaejo, para exponer ol criterio dol 
gobierno en laa oaostIones económicas, ha 
clóndolo en un dlocurso no monos olocuonte 
que ol pronunciado ayor, trazando laa li-
neas pronerales dol programa dol gabltiote 
y declarándose partidario do .'las floluclonoa 
protsccioulstaa, como oo declaran hoy OP 
todos loa pueblos cultos. 
— E l diecurso dol Sr. Bil vela, con tostando 
hoy á laa consuraa dol Br. Romoro Koh'cdo, 
ha sido porsui^lvo y olocuonte, y llmltállo 
la natural y IÍMÍÍMUI» «ior itt'Bft de POí notos, 
ymny blon récíbido porr fjdrt U--. Cámara 
El inlnlstrodo (irmú >,; Juet-loli -» ha do 
fendldo también con büoaaj y flnaüfl razó 
nes. 
—Verdadoramonto «¡iplóndido fuó el bafa 
qaeto con que obaoquló anocho A Mr. Pós-
tor ol proeidontc dol Conaejo en B U ountuo 
so hotel de lo C^stollana, 
L a serré cataba profugaanent» iluiTilüadn., 
L a distinguida esposa del Sr. Cano/as no 
pudo osintir á la lleata por estar llgeramen-
to indispuoeia. 
Los honorés (io la capa fnoron lieohoa pol-
la fltiñor,', co t i í lOHa <•!«) CÍMÜ Val' f i n i a . 
Aahtlornn también al bunquoio ol ralolp 
tro do Ion Estados Unido» y nus bollas no 
brlnnB, varios aniitfoi) de la oása y los uofio 
res mlnlp.trob de Estado, Guorra y Ultra 
mar, 
—Las doclarnoionofl roforuntea A las cuos 
tlouos nocíalos y ecunómioas bochas ta "I 
Sonado por el señor presldento del Conaej" 
de ministros han «onU.mado atondo objeto 
de anlmadosoíjmenu.rio.i en h r ; circuios po-
lítlCOB. 
— E l Sr. Martop, acoffl'pAfiádo do BU PO 
fioni, oetnvo ny^r en Palacip á dnr fíracitis 
A ].i n ina porol tltnlo do imirquo.-a do A-
lonso de Loóu conoorlido A la esposa dol 
llusiro orador dóinobñil ft< 
Norto n. 93. de 11 A1 de la tarde, por oí 
So emploant, excluslvaraonto la pu^pa 
írdso;. quo HQXnlnlPt ra ir Diputación Pro-
vincial, preparada ommcotnl'is de ternrru. 
"DE MALA RAZA."—Coneldrama asitliu-
lado y con el Salón Eslava, so ha estrenado, 
anto lleno completísimo, on el Teatro Mu 
nlcipal do Caracas, la compaUla dramática 
do que ea primera actriz Luisa Martínez 
('a iíido, y A Juzgar por lo que dicen E l Ha 
dical, E l Pmblo y E l Siglo de aquella capi-
tal, en sus náraeros respectivos del 2 del 
nctual, ambas obras y su ejecución agrada-
ron extraordinariamente. 
Do Burén dicen quo después del cólobro 
D. Ctíforlno Guerra, nada han visto en Ca 
racas quo puodn comparArsole, y de la Ca-
sado, aunquo sólo hacU la dama joven do 
la obra, ae exproiian asi: " L a Martínez Ca 
âdo en digna do figurar al lado do Hurón. 
Sun aptitudes 8(/n goiireflaiiontefl; artista de 
tíonio y de corazón posoe ol secreto do con 
movor y subyugar A su auditorio, bacifm 
dolo snntlr las Impresiones quo olla simula 
on el desempeño de su papel. Por oso el p u -
blico de Caracas lloró anocho lasdtja^ra-
clna do la niña do mala raza, colmando ul 
mismo tiempo do aplausos y aclamaciones 
A su Inspirada intérprete, la Sía. Martínez 
Casado, para rendir asi homenage do ad-
miración al verdadero mérito." 
D n H ARTISTAS CUBANOS.—SI 08 positivo 
que loa lanroadoa Albortinl y Corvantes, 
aoflrlorulo A la invitación do la Directiva 
dol "('írculo Ifabanoro," tomarán pai!^ ra 
la (losta nmaical (|W) prepara dicho centro 
f.ra el hiñen 27, lo «¡8 tambl(Vi que aaitns 
consum u l o i m.i'jalrou m dosp^dlrAn dol pá 
bllco habanero, quo cantó los admira y din 
tingue, con un aobrotialiouto concierto quo 
so ofectuarA ol día .'1 do mayo próximo, y 
en el cual Rafael é Ignacio nos dejarán oir 
las piezas más colebradas dol OtaerloBO 
antiguo y du! modcri-.o, tanto deloere 
ex' ranloro como do nu wtro cercado 
Deapuóa Albortinl y Cervantoa «o di-
rl ;irAn á Méjioo, on («xonrsión arM uioa, y 
alb no ImrAn aplftudir, conaiguio-Kio nuevjoa 
triunfos en los difíciles ioatrura'mtoM que 
han llagado á dominar, merced A su tempe 
ramonto á* virtuosos y A su oxtraordlnarla 
l áUdl j cwiDi f t . 
"hv ÍNDRPRKDKNCI v Ksi'AÑOLA."—La 
noticlft do que d»ibo ocupar on brove ol 
Gran Teatro do Tacón una cot pañla de 
vurlodadoo, nos hizo lospnchat que no so 
ootronaría allí ol día lo n o nróximo la 
t i l l a ; poro nos Inroi 
quo diariampni o so 
g r a n e«raoro, ñor ui 
Sr. Ditdófl, laa ir« 
clón E l Dns dr / i r - 7 
SCO 
irífí. 
le ê a p r o d d o 
11 V O á t ú l U m t i 
la funclvVi m la lofjrida 
on la cullu do Ion Condoa 
líaso ol programa: 
)r el doblo sexteto, 
día en un acto, do Pastoril -
a A ü B T i x . i . A a . 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—Hoy, domin-
go, abro nuevamente SUB puorLas este coli-
seo para ofrecer una variada función por 
tandas, oompuosta do l a operota bufa I 
Ferochí Jiomuni, on la, quo tanto so dintln 
gue la Si a Quesada, y la tan aplaudida 
zarzuela en dos actos, titulada L a (InlUna 
Oiega, en la que la miima Sra. Quoíiada 
harA e l papol de "Sorafiu Homol." Augura-
mos A la empresa un Heno completo. 
TEATRO DE PAYRÜT. -El di». '¿ do maj'o 
estará oste teatro do boto on boto, con la 
magnífica función patriótica quo so ofeoce 
rA ese día, on colobracióa dol aolvorsa-
rio do las vlotimaa do Madrid y del Callao. 
L a obra elegida os la epopeya on tros par-
tos , do D. Enrique Zumol, nominada Za /w 
depmdcncia Española. El teatro lucirá, pro 
faaamonto ilun'inado , divertios adornos. 
L a magníHca banda dol Apostadero tocará 
en el pórtico. 
CIRCULO UAHANICKO Proiíramadolcon-
olortr. qoe se e f o o U M r á on Oran Teatro 
d e Tacón, en l a noche del '¿7 do abril de 
1891: 
Primera parto 1? Obertura "Pique Da-
m e , " orquesta: Suppé,—2o Dúo sobro mo 
tlvoa do "Guillermo Tell." Sros. Albertlnl 
y Cervantes: Osborno y Horlot.—3f Pánta-
a l a do "Martha," Sr Albortinl: VVhlto.-4? 
Polonesa on L a , Sr. Cervantes: Chopln.— 
6' A Nooturoo do Chopin; U Aires Eepa-
fioles, Sr. Albertlnl: Sarasate. 
Sogunda parte.--!" Coronación—March, 
orquesta: Folkungor.—2'.' Dúo sobro temas 
do "Otollo" y "navbero do Sevilla," Broa. 
Albortinl y Cervantes: Dlouer y Sarasate. 
—3o Fantasía sobre motivos dol "Trova 
dor," Sr. Albertlnl: Alard.--40 Fantasía so 
bro motivos do "Travlata," Sr. Corvantes: 
Gottachalk.--.r)0 Danza do las Prujaa: Sr. 
Albort/nf; Paganini. - L a orquesta dorA di-
r/gída por D. AnfloJiii i hQpfiZ 
CKNTRO CANARIO.—Esta nocho ao vori-
fleará una Va 
sooiodad,. 0!tii 
do i'aea ' i 1 
lü Slnfoni 
2° L a con 
d o . Sistema Homeopático. 
3? Sinfonía. 
4U fteoltaclón del romaneo do Luis V. 
Botancourt, L a Casaca-
5° E l juguete, do Císnoros, Un Par de 
Alhajas. 
(5° Bailo gonoral, compuosto do ocho 
piezas. 
Muchas eleganteo flcfiorltas piensan con-
currir A tan hermosa fiosta, aumentando 
con su prosoncia loa atractivos do la misma. 
UNA PREGUNTA.—Con el mayor gusto 
insertamni la aignlonto carta, ([lio se nos 
ha enviado por ol corroo Interior: 
"Sr. Gunotillero del DIARIO DK LA MA-
RINA.—Muy Sr, mSoynraígo: Desearía mo-
recer do su acostumbrada umabllldad, «e 
sirviera trasmitir ral curiosidad alllustra-
do motuoroloKista Rdo. P. ViñtP, contenida 
en la Bigaíertte pregunta. 
A QUe ha obedecido y obedece la notable 
dópnmión baromótrlou, que há días ae vio 
no oh-iorvardi», HU poniiatoncia y aumento, 
pu-̂ s hoy ui lia acentuado notablemontef 
Esta fuir loaidad ha n a c i d o e n mí, porque 
e n los poous íiños que tongo, no ho tenido 
oc-iMón de observar, en esta estación que 
atravesamos, tan notable depresión acom-
pañada do m u y s o u B i b l e s é irregularee oscl-
l ac ionos . 
Su atenta y S. S. Una suscriptora.— 
S[c abril 24 do 1891." 
TEATRO DE ALHISIT. -DO cuatro tandas 
se compoivi ol cupectáculo di'ipuoato para 
h o y on el coMsoo de ion vontiladonia y la 
luz eléefirloa En la priin- ría se ensoñará A 
los éonourrentéa oí pintoresco y viatbíp Pa . 
noramv Nacional - Y •••n lan tros restantes 
ae lea ofrecerá la magetflea zarzuela do los 
Sras. Zapata y Miuqués, titulada E l Anillo 
de JETí/mj, estando loa principaloa papelea 
á oaríro de la tiple Cecilia U6)gBdo y dol 
t«nor Vigil. Los versos y la música do esta 
obra son de claee extra fina, género que 
•escasea mucho on loa mero&ddé teatrales. 
¡A LOS TOROS!—Uoüordamou A los afleio-
nadoa, quo onfca tardo, en el ruodo de Ift 
calxada do la Infanta, so efeetnará el bone 
flelo del capada Enrique Santos (a) E l Tor 
tero. L a corrida dará comienzo A hiM cuatro 
on punto, lidiándolo dos toro:* do Mima y 
N-indín y cuatn» dé la Vega Vi^ja. Es una 
dolióla Ir A l aa funciones cAnrlcas.. 
Aplaude usté A loa toros, 
A la cuadrilla, 
V 18 pimpla una caña 
Do manzanilla. 
VACUNA—Hoy, domingo, se administra 
en loa locales siguientes: Sacristías do Jesús 
dol Monte, Corro y Vedado, do l) A 10. E l 
lanon en ol Centro do Vacuna, Empedrado 
8 0 do L2 4 3 . 
TKATRO UK IRT.IOA.-Para hoy, domln 
go, A las dos do la tardo, so anuncia on oste 
collado un "gran juego do lucha Isleña, al 
estilo do laa Canarias," para la cual aabo 
mos quo se hun dado cita varios campeones, 
entre olios uno muy afamado quo resido en 
Aguacate. Por último. prosldlrAn el torneo 
D, Sebastián Mórld» Padrón y D. Aquilino 
Qaeeada, y habrá premios do varias claaoa 
para loa vonesnioros 
E L .VSÍÍOR GOOOKZA —A la amabilidad 
d í esto ezOelénte pianista y díatinguldo 
compositor do aireo vaacon^ados, debemoa 
el obaequio do tres do sus últimas produc 
clones tituladas "Gayarre,!' "íparraguirro," 
y "Gnernicaox Arbola," do lau cuales la 
1» y 2" Ik-ivan l e t r a dol inspirado poota y 
entusiasta vueco, Sr. Gavlño, y la última 
ha sido nutívamonto armonizada por ol se-
ñor Gogorza. Nos adviorte un amigo vas 
congado, quo fe ha puesto A eso himno 
p itrlótico tan conocido, un acompañamiento 
tan rbio do armonía, do tan fobcos toques, 
que casi parece unovo, pues antes andaba 
como cí j/íarropado, y ahora ha eido vestido 
do gala y tan hermosa oa la novedad con 
que le ha adornado ol Sr. Cogorza, cuya 
música por otra purt" es muy apreciada por 
los maestros armonistas Los vasoongadoa, 
amautos dn las oiolodías propias do s u país, 
en quo cifran Sns amores, A Dios, A su 
Patria y á ÉU arte, deben estimular ol genio 
dol Sr. Gogorza, propagando sus cora-
pojíciones, qno ítn venden en todoa 
loa almacor-oH do música de la Habana.— 
Por nuestra parte agradecemos al señor 
Gogor^a s u obsequí'.'; quo apreciamos m u -
oho« 
SooraD.íD EGONÓMIOA.—Se administra 
l t i^aeañ'a gratía, íbdba loa domingo,?, on Ion 
lugaroe- oi/íalentea; 
e| !o«ai do Ja n o - p ^ r a e i é n . Dragonea 
62, d-i J. A y do la t-'u-dy, por lo*? Dres. D. 
Bifaol Cowley y D. Jallo '-ia i e r o s . 
En la Secretaría de la misma, Ancha del 
prosoutarlos dlgaamoüte, porloini i 'i 
Inferir que no dejará do ostrón: rao osa ubra 
patilótica, por lo numoa el dfft do la con-
memoración del 2 de mayó de 1808. 
CirnííTO Dn CARLOS CANO.—El síiñor don 
Facundo—so druddió A marchar al otro 
mundo; - y fiara bact5r tn Jor la travesía, — 
pun.i da] miado orn el ta! la quinta espuria, 
- -blzo pon-tr en L/ i (Jorrr.sp(mih',ncia—{v\\\-
go Ija Qumpttetlk^i utl anuncio fltruionte: 
"A l a l í 'b.ma ee marcha un caballero—el 
oolio da . >. re ; .".i algún dajoto qaloro 
at'innpai'miii- --.".liníTAnM'oiTi c! i.npir . i d'̂ l 
billete,-puodo pnear A bablnrlo -hanta el 
miércoles 7.—Vivo el interesado—Turco .'i, 
triplicado." 
Pasó uno y otro dia,—y d p'nzo iba ta -
cando A su agouía,—sin hallar Don Vaom 
do—qnlon qnhlora Ir con él al o tro mundo; 
—onandn A Lal mu lia nocho -del prefijado 
sl.íte do febrero,---paró A sn puerta unco 
che, —y baJ;1ndo9e de él ou caballero, el 
Uam kdor sonó con eco bronco,—deapertan 
do al futuro viajero,—que A la sazón dormía 
como un tronco. 
E l blando locho abandonó Pacundo, —y 
con tono iracundo—y con muy mala cara,— 
pu"" tiritaba el lufollz do frió—"¿En qué 
pmuo i/orvlrlo, señor miol"—le dijo al quo 
cruel lo doaportara.-A lo que el caballero 
interpolado - le respondió: "Dispenso que 
atrevido—A modia necho vonga A molestar 
le,—mas su anuncio he leído—y A decirlo 
ho venido —que A mi mo oa Imposible 
acompañarle." 
BOLETÍNir.fl.—Como prometimos ol vior 
nee, damos A conocer los puntos donde pue-
den nuestros lectores encontrar los boloti-
nos para la gran exonrslón A Santa Clara, 
quo saldrá do la Estación de Regla el día 3 
del mos prórimo, A laa 8 do la mañana, y 
para la cual mina inuoitada animación, 
lio aquí los referidos puntof. 
El Novator, Obispo y Compoetela. —Kar 
beríu ra^latorra.-Cafó Las Floros de Ma-
yo , Monto y Zulnota.—La «Sociedad Mo-
derno, Monto.-Sastrería do Cuoío, Obispo 
1Ü0.—Café Europa.—Barbería El Modelo, 
O irapía esquina A Villogas.—La Bolla ü -
nlén.—Barbolla do Marcos Valdós y Com 
pañía, Empt Irado y Compostola.-La Epo-
ca, Neptuno y San Nicolás.—La Física Mo-
derna, Salud y Hayo.—La NUOVH Era, Bor-
nazaOL—Cafó do Luz.—CaCé Nuevo Mun-
do, Mercaderes y Obispo.—Empedrado 29, 
y on ol paradero, desde dos horua antes de 
ta pnrtlda. • 
ta lo hemos diclio y loropotimos: los 
que dosofui asintir duben proveerso de bille 
tos sin perdida do tiempo, puca ol número 
do boletines os reducido, A canoa do con 
tarso con eaeaeo número de carros. 
Loa estudiantes du nuoatra Uiiivcr.-id.id 
puoden diri^iraf!, parala adquisición de bo 
l e ta s , ai Sr. D. Eraíaquio Betancourt, de 8 
A 10 do la miin uia, en ol roforido centro. 
CitNTflo TELHFÓNIOO.—He aquí la rola 
clón do los Sres. que rocíen tomen te ae han 
abonado A la "Red Tdefóidca de la Ha 
baña" (8. A.) Estación CvUtral.—O'Ibii 
lly 6. 
504 Jaime Noppiora y Rosé») Beruaza 58; 
Z.ipateiía " L a Prosporidyd". 
508 José Mana de Arrai te, Prado 8J; Do 
miolUo particular. 
¡500 F r a n c i s c o GonzAlez Alvarez, Agolar 
101; Propiotarl:! 
510 átitOOio Bornal, "Velado 2 esqnina á 
13; Domlotlió particular. 
612 Goyouodv a y Villanueva, Riela 53; 
Importación do Tejidos, 
513 A. Rovnelta y Comp., Riela 20; Im-
portación do Tejidos. 
31! Frr.nclsco Goyrl y Adot, Ei^ido 10; 
i) • ido pa,rticalar. 
515 V. Miguel y Comp,, Habana 130; 
AlMnMqno. 
1353 A. (¡astolls y Comp., Reina 145, Bo 
t u M . " L a Ofioatul", 
492 Rtglno Trufüu, Vedado 7, uúm. 129; 
Domicilio parlAéular. 
BAOIIBLORS JJALL".—Efita fiesta, tf.n 
tas vocos ttánaferlda, se verificará d o i b u t i 
v a m o n t o ol mlárcolea 29 del corriente. ílun 
prometido asistir A ella las prlnoipalca fa 
mlliaa do la Hab:ina y las a u t o r i ' adoa 
Hoy, domingo, á las ocho do la noche tu;-
v , i i i f lcRrá ta prueba del alumbrado oléc1.)! 
co y el público puede penetrar en el ealón, 
para vinitarlo y convoncerso do la eoiidez y 
oleganola do la parto alta del teatro P i ; 
KICAI, ACADEMIA DB CIENCIAS MKDI 
C X H , FlBtÓAi Y NATTJKALE* PE LA HA 
li,\MA (ii.pr.ni'o 'M'> dd 'im,! a.̂ iii .1. ó, 
una y modla de la tarde, colebrarA osta 
Academia sesión pública ordinaria on bu lo-
cal alto, calle de Cuba (ox-convento do San 
Agustín), 
Orden del dia.—l0 Informo médico lo 
K&í on causa pm- homicidio, por el Dr. V-
B. Valdós - 2" Informe sobro un trabajo 
dol Dr. Madan "lu neuralgia ocular da ori 
gen palúdico" por el Dr. Santos Fernán 
dez.—3 ' Calamar encontrado en ol Boque-
te de la Habana, por ol Dr. L a Torro. - 4'.' 
luvestlgacloues experimentales sobro la lin 
fa Iü;ch. Comunicación do los Drcs. Fin-
lay y Delgado. 
Vacuna.-Ha administra gratis en el sa-
lón najo de la Acadamia todos los sábados 
de 11 A 12, por los Dres, Valdós y Lavfn. 
Habana y abril 21 de 1391.—El Socnita-
rlo gonoral,7Jr. José T. Torralbas. 
POLICÍA.--D. Francisco López Méndez, 
vecino de una accesoria do la calle de loe 
Corrales, se quejó al colador dol barrio del 
Arsenal, de quo ftt regresar A su habitp.cióii 
oncootró abierta la puerta, aunque sin vio 
loncia, notándola falta do varias piezas de 
ropas, quo tenía on nn baúl. So Ignora quién 
sea ol autor de esto hecho. 
— E n el placer de Peñalver, donde un 
menor, morono, jugaba A la pelota, ésto le 
pegó oaeualmente con ol bate A otro, cauaáu • 
dolo ona contusión y una herida on la nariz, 
cuya lesión ha sido calificada do gravo por 
el facultativo quo lo hizo la primera cura. 
— Durante la ausencia de una vecina do 
la callo de Romay, penetraron en au habí 
tacióu, y de un nuiobio le llevaron vari ts 
piezas de ropas. Do las diligoncias practi -
cadas por ly policía, fué oncontrado en la 
callo dol Castillo, esquina A Principe Alfuii-
so, un cestico con oncajes y la cédula do la 
dueña de la casa donde so perpetró el robo. 
También fuó ocupado en la vía pública, un 
pañuelo, en el quo estaba envuelto un ves-
tida. 
—Ha sido detenido un pardo, por robo 
do una batea, A una vecina de Jesús del 
Monto. 
¿Quién ha conquistado la Argelia? Los 
aóidadoa franceEor? S í y no. Los eoldt 
doü j^raaceáes a a n venciuo A loa árabeh; - é 
ro las ovontur.;» m» h u b i e s e n t-<Tdt>do tn j 
tríaniar d« los véncbdoro« y (••!• dbstrtilrlosi 
hasta no dejar uno. E l Doctor Maíllot, un i 
nombre del que la posteridad debo guardar 
memoria, ca qnion ha vencido á este ono-
mlgo, más t^riibla quo todas la., tiibus ron-
n i d a p , y el arm^, horólca quo ha poim<cldo 
la c o n o n l a t a y la oolonuactfn es la qnlniria, 
JNIAs afortunado^ quo nueótros predeceso-
res, hornos perfeccionado aún más esta ar 
ma. Ea siempre la quinina, pero en pre-
paraciones más variadas, más puras, mAs 
poderosaa, y presentadas bajo una forma 
quo suprime el extremado amargor, casi 
siempre insoportable. 
Laa perlaa do quinina, (sulfato, bisulfato, 
clorhidrato, lactato, bromhidrato y valerla-
nato) del Dr. Clérfah, aprobadas por la A-
oademla de medicina do París, son laa pre-
paraciones más perfectas que hasta el día 
ae conocen. 
Fea. y por mayor: Casa L . Frere, 49, ruó 
Jacob, París —Por menor en la mayor par-
te de laa fa maclas de todos los países. 
Exíjase la Hrmadol Dr. Clertan, 
E X T R A C T O D O B L E D E HAMEMELIS 
VirKÍuloa dol Dr. C. C. Bfíetol, remedio va-
lloafslmo descubierto primitivamento por 
los indios, quo lo usaban en su forma primi-
tiva cuino agente calmaoto y curativo en 
toda especie do lutlcimaoioues extornas, he 
rlda«, tumores, almorranaB, Nématiamo, 
eto , y que hoy h a venido A 8 e r "uno do los 
agontss terapóatlcofl más importantoo del 
día en el tratHmlonto do tr.do dolor, ora in-
terno, ora xterno, puedo ÉéT usado en pa 
ños ó frlccionoa, ó tomado Interiormente en 
dosis do media cucharadlta, dos ó tro» 
eos al día. Las mismas propiedades y vlr 
tndes poseo el UocütíntodeHaroamrliM Vlr-
gfiUÍoad(?) Dr. C C. R'ÍMtol para o so extor 
no únicamente. 33 
BATALLÓN CAZADOUICS n E SAN QUINTÍN 
NÚMERO 20. -Programa de las piezas que 
ejecutará la música del mismo, en la 
retnda de h 'ij, cnel Parque Central. 
! • M ' . z u r k a , 1 Souvonir", Roig. 
2* Obertura " L a s o ñ o r a Maestra" Sup-
pé. 
3» Gran fantaafa soiiro raelodíaf: Scbu-
vert, "Las promesas de la muerte", 
Krerapel. 
4' Va l fOB "Las Barcarola;'', Valdteu-
ídlA 
5* MalanuefiaB A eolo do cornetín, T a -
bnrné. 
üa Paso doblo "TorUro", La Rubia 
Habana, 2f> do bbrtl <lo 1891,--E1 Músico 
Mayor, Antoni > d la Ilubia. 
M M Se íalsris m v á . 
m m m m y CAPOTM. 
E L M J 2 J O K S U R T I D O 
do sombroroa y capotas para sonoras y ni-
nas lo tiene todo el aúo s i n compeloncia po-
aible 
LA FASHI0TÍABLE, 
9 2 O B I S P O . 
P C u . 4«2 1 A b 
CONFECCION eemorada de caminas de 
entré y lienzos de garantía donde ino y mo-
dln pô os oro en ad-ilante. CALZOX(JI 
IttiOé do buenos gáneref f'e todoa precios. 
Sm iido de coroati-.a do novedad, paúuelofi, 
camiaetaa, ca'ceMnes, toballas, cuellos y 
puños. Todo A precios muy baratos, 
Camtsería E L F E N Í X , 
Oi)ispo 20, entro Cnbn y San Ignaflio. 
4húf> P alt 10a-i2 Í 0 d - 2 3 
Cnsino líspfíñol !o IH Habana. 
El <1 •mingo 20 dtl comente, A las doce 
dol dia. so celebrnrA la junta getioral ordi-
aaria de] tercer trimestre del presente año 
social, con arr^pln A lo dispuesto por el ar-
Mcul" '55" del Roglamon^, y tampliéndose 
las protciipciones del 42" 
Lo quo de orden dol Exorno. Sr. Pro:i-
donte so publica para conocimiento de to-
dos loa señores socios. 
Habana, 19 do abril de 1 8 9 l , - E l Secre-
tarlo, Pedro Miralles. 
G P 7-21 
O I A Uu D E A l t R l L . 
ICl Cironlur oítii on ol Mnnstrrale . 
N u í n t r a Stfiura dol Buen Cons»'jo, Santos Ciclo y 
M^rcoliao. 
K l t rán»ilo An SAI1 Cielo, pai»a en Kom», el i i r imo-
ro ipie goboruó la iglesiadoapuií i do San Pudro a p ó s -
tol , i'aé coronado con el mart ir io en la persvoncióu da 
l)()i,Jc¡i'ir,.>. 
Saa Marcelino, n i j j a y mí.rl ir , t .imlilon ou Koma, el 
oualen tiempo de AL-iamisnó por defender y cor . íe -a r in 
fo do Josncririo fuó degolla-fo en compañ ía de Clau-
dio, C i r íaco y Antouino: fué tan cruel la porsoención 
que entonce» se levautó , que en un mes f'ieron mar t i -
rtzadoa 17.CO0 crUtianos 
F I E S T A S B i i I.ÜNEH Y M A R T E S . 
MIRA» SOLUMNKS,—ICn la Catedral la do Tercia á 
laa 8 y en las demás iglesias las do costumbre. 
CORTIÍ OH M A K U . — 5 C ---Corrwpoiide 7!.<it;r 
6. N u ü i t m Siíñora ile los Unsportii¡¡is on Stnta 
( ' ¡a ra y ol d í i 27, á Nuestra Señora de la C H o n a c i ó n 
«u (fosús Marta, 
IIEAÍl' MOV IL1STI1E iiSCfllCOFHAlW 
del S a n t í o i m o ^acxapaeníbo, erigi-
da en l a paTroquia do Gaad. iUtpe . 
J0.«JTA. ÜBNEICAL DE ELECOIODNS. 
Sa cila porosto medio k todos ¡ .E señorea I l c n u a -
noa do cata Real y M u y Iluntre Archlcofradía , pnra 
la qu j 1 n rto ccleb'-Hríe el douiinRo 2^ i lé l e iniento, á 
la uua oa punto do fa tar'ie, ktí ol aa'iVi 'le Beftiouea do 
la Corporadcn, ra ra elegir la nuo^i Jauta Diruct iva 
cine ha de funcionar en e l ' j l en i . i de 18í-! y 92 y tratar 
de vivios particulares. 
Habana, 24 do <ibril di! 1891.—El Secretario., F . 
Femándeade' Torn 5011 ítá 25 Ia-25 
mtÁ D I B E L E N 
E l domuga 26 celebra el spf í t ' d ado de la onciÓD 
BUS cultoo meneualeu on honor del i/or-./z/.i da JC-ÚJ. 
A las siete d^ la maBaiia y ex^u: sta .1 IT. M. se rá 
la ruina do comunión g. neral. 
A las ocho y cuaijo t.sndrá lugav ana llae^a que una 
nfifiiira devota do Han Jo á dedic?. (}1 glorioso Hatriar-
ca. Se Cábt i fS á (odia orquehla &, miai» del irn.eiairo 
Audolfi y proüicarú ol K . P S a ü a e r o de la Compañ ía 
Je Joí i 'n , t&rmiuaTido con la ben lic. a 3e Sañllbimb 
Sacr.tmenti.—A. M. D . G. 
m'i 3 21 
l O l L E S í A 
de San Pranoisco de Paula. 
É ufa 'i2 del corriente, á h n cinco de la tardn, so 
izará l a bandora para .-uiunsiar que comienza el T\ove-
nario del Glorioso Patriarca San Francisco ,ie Taula. 
I la:i ooL.> d é l a i t i - i inna dc\ '¿i y de los dus s i -
guicnli'a, KM c o i o ^ n u l ciian to; í :mue; con r i Z ' , da li> 
novena y gp^oa candados. 
SI ut'jadi» '.i do mayo á las r i Je U mnOAna, SÍ) ad-
ía1-.i* ir. . 'Ú ti bm oiif' rmaH del Hospital , l a ü ag roda 
íC>iy,..rÍHtÍ4, coufo imi ! so practica anunlmcnt!». Por 
lu t i r do á las siet" a-) c a n t a r á ln fj -n salvo. 
E l 'lombig:) s igaicüfe, á bis uaevii d*> la m a ñ a n a 
to i i - rá efir.ito la gr;n( fiosta con panegí r ico á cargo de 
uu oiocuíint3 o r a d o r 
Lanrqu-íRta o«ta á á carg.i.deireputado maestro di)n 
,T()íi6 l i . Pacheco. 
Tcrm'.uudri la ü-.sta nn p c n n H i r á la eutvad v al ho&-
pital á lodos las persones que desean visitarlo. 
Sabana • l - r i l 21 do 1891 —TU (hipeliárti Admin i s -
trador, lvíii<u?.l du Bolear . 47-if? 8-21 
DEL COMERCIO 1)E LA HABANA 
H K C H E T A H I A 
Como presoripc óa reglámcataria y de orden de 
Sr, Presidente, te cotivom á l o i señores asociados 
para ta j un ' a general ordinaria del tercer trimestre del 
iinilíbimo ai'io toulal; que t end rá higur eu loa salovies 
ilol C tu t ro á la» siete y media de la iiocho del d ía S do 
m jyo \ ; .üxlmo. 
Para tomar parte en la Junta los s«rioTe3 asociados 
beberán estar provistos dol recibo de la cuota del mes 
acluül . 
• í abana , 35 de abril do 1891.—El Secretario, i l f 
Peiniagua. 50SO 7-2B 
m u i uv viiiiiiiuu* 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
Debidamente autorizada esta Sección, ha combina-
do, en unión de las d e m á s soccioues de este Centro, 
u n a f a u c i ó u aocla!, con baile, qr:o t e n d r á efecto en 
estos solonM 1* nocho del dcaiingo del actual, 
siendo requisito in 'diá^rasábíe para quo los señor.-s 
socios tengan 'lerecho al acceso al local, presenten á 
la comisión el racibo del mes du la lucha Se a d m i ^ n 
socios hasta úl t ima hora á juicio do la c o m i s i ó n . — H a -
bana y abril Ü3 do 1891.—Kl Secretario l l a m ó n Car-
bailo. C 583 3-24 
A V Í J O & los habi tantes do l a p l a y a 
dol M a r r i l l o . 
Qae ol viernes 2 i se botará al agua la 
goleta Britannia Mártir del Morrillo, con 
certificado del maestro mayor, 
¡Con quo ya estala B^tisíbcbosl 
Be mingo Fáhreqas. 4949 3-24 
Con motivo de I n t i e r M imitado por verlas farmacias 
á e esta capital (entre ellas la t i tu lad* "San J u - í á n , " 
sita etí la calle de K i J a ó Muralla,, numsro 9 >, t aqui-
na á Villf-gan, do la propie(I.vl del Ldo, D . K a í m c n d o 
I .ar rúzál ai) laa marcas de fábrica do varios productos 
farmacónticos como la Zarzaparril la de H é n r é n d e z y 
Polvos an t ihe lmínt icos de i . 'om, que se h. ' l ian regís-, 
l . adao debidamente oou arreglo á la Legis lación v i -
gonío eobn; maroas de f -bn.-a, hemos llevado á los 
tribunales á loe imitadores; r e s e r v á n d o n o s el ejercicio 
de las ac - iov s i-rimlnaics nue nos asisten. 
Prerenrnos, puea, al púb l ico para qne no BO deje 
«o; prender L5 r usitiociones enmo las do la ya rcrerida 
l'ar.'nacia '-Sun J u l i á n . " 
H a b a n » . a l m l JS d« " • f l l . — L d o . ('« J . A m a n t ó 7 H e r n á n d e z . 4890 3a--31 tí(l-2a 
Doctor Manuel Marica Ponte, ^ f ' ^ x ^ ^ 
M í d l c o - C i r c j a n o ' l a le í r m v e r s i ' , a ' do Caracaa, f x -
Roctor y e x - C a t c i r ú ^ o o de O wtc íHc la »a m aa, 
e x - P r u d e n t e de la i»acu l (a l Tlód.oa de Carpe-j j ' 
oondv-ado con las Medal'.ai de Tercera clase de la 
Or-len del B u í t o del Llbtttadof J «ie 'a I i -a tmcción 
Públ ica , Beprosontantu P!-ír>lpot«sn;" r-áo f ilai ' .oWdela 
Saciedad Moséo Etuoir rér^ » d^ Leipzig, Miembro de 
las Bocicih-.n - .in 11 <r; i! da P a r í s , Medica de Chiie 
y otras, ex-Direvtor propietario de la Gaceta C i e n l í -
fiei de Venecnela. Miembro laurado do la iSocie 'ad 
Gioeoo ló í i i a líspafiola, Offtci' r V Aoademie, M , &:? 
C E R T I F I C O ; que Ir» usado eu mucha» ocasiones 
y siempre con «1 mejor éx i to , el VINO DE I-AVÁTIMA 
nraparado segón la fórmula del Dr . G - r d u l por el 
or. Dr . D J o ^ é de J . Aov ra ( p r o p i c l n d erchtsivn de 
Ai.vaEDO I'ÉREZ C.VBHILI.O. ^MÍmin ' f tr ;n<te¿utiooj 
y quo expendo ou C .rai-.a» el Sr. Franoaoo do A r r e -
dilado; corroborando así !o qne es tá expresado en el 
respecto. Ea té de lo cual, y para los Ünee nue haya 
i i r i r , doy el preeonte cu Caracas á 10 de íebr 
1801.—F«rmado, M . M . P O N T E . 
Fniri fe ero do 
Ó l . - P . r i ,
C588 MB 
S E C U E T A K I A . 
De orden dol Sr. Pienidente s > 0ODTao>i li lo» s e í i i -
r c i asooiadoi par que '.'oncurrau r l d^tiilup') próxilrtii 
20 dol corriei t̂ - harp» U i H o c 'U ' d i j . v ;) ,1 «ilóu 
do a.'siones d t l C e n ü i «I fi d'- •••lebrur la ter.-« 
•r r a l e í tus dereobet ^'V''l!ue"t*r'0,, 
i , 2-2 de abril de 189 . — K i Secrotati j , F r a 
S . t n ln E u l u l i i . 
m «4-29 d4 93 
M A D R I D . 
Abril 20 de 1891. 
5 5 0 ! 
4 I I O I I O 
VKNTI)Ii>0 Y SE PAGA 
por SALMONTE Y DOPAZO 
O B I S P O 21. 
C 560 fia-20 0(1-31 
CALIFORNIA. 
El ur^ximo GRAN SORTKO secolebrará 
ol día Ti de mayo, siendo ñus promioa loa 
que cxproBa la aitiuionto: 
U8TA D!-: PJUEMIO& 
mió ni i / o r 1 de í iW.OOO 
















K A Pifcmlo» do 
P K E H I 0 8 A P R O X I M A D O S 
160 Premios de 860, aproximaolonea al 
prt-niio r'efW.OOÚ 
I W } ' . • i ios do $60, aproximaolonc» al 




79'J Proa'^s t*rmliiaJ '-i dr. S- ÍO qa i De de-
t e r m i n a r l o por he Í M tltunaa cl'Vó* 
dol billete qne obk nga ol promio m» 
yor do $60,000 15,980 
a37fl Premios bacen on t o U l d o . . . 
1 al c v i a j r t ^ i 
a v -1 31 13 
wmumptevimami 
•r\k AMGBL BOOBIQUKZ - S i dedica con ee-
j L / p e i ; u t i d a d á los partos, eiiferniodades del Difio y 
la mují-r, pasa & dor ici l io para ol fratsmieiito de cs-
Un. y i-Ti'iendo en todas las del hombro Coi j .u lus de 
doco á dos. Pobres, ^ráfis Amarirura número 21. 
SOPA 5 25 
Doctor Larroxiagra 
Cirujano Dcr.tiala. EspocialUta en las operapiOKAIT 
enfermedades de la boca, por los procedimientos más 
modernos de la ciencia. Apl ica la cocaiuay el aparato 
anest^rico Consultas do 8 á 4. Ob apla n . 44i entre 
Compostola y Habana. 5C23 4-25 
UN A P E R S O N A I D O N E A Y Q U E P U E D E presentar las mayores ga ran t í a s de su probidad y 
hocradez so hace carjo de toda oíase de nepooios j a -
dicia'es y administrativos y f jc ' i i t a laso^peusos nece-
sarias para llovar adelante los negocios que se le con-
íieTi, previo aousrdo con les interesados. D a r á n razón 
on Pr ínc ipe Alfonso 813, do 11 l i 1 de la tarde 
4815 , 13-2Í 
A C O S T A otur 19. Horaa do oonsulta, de onoo 
í ciia, Espeoiali^ad; Matr i / . . v ías urinarias, laringe j 
• ' M Hoa». C n . 4fiÜ 1 A b 
K. G A L V E Z G U I L L E M , — C u r a rameal garan-
tizada do la sífilis, herpes, venéreo y cu í lqu ie r 
otra impureza. Antes del mes la cura C una notable 
mejoría Idem de las impotencias y perdidas semina-
lou. O 'Kei l ly Gabinete Or topédico . 
C661 10-18 
Dr. Joíié María drt Jaureguizar. 
M E D I C O - U O M E O P A T A . 
Curac ión rudic-il del hiJrocole por uu procedimien-
to t c i o i l l o sin ex t racc ión del l í q u i d o . — E a p e c a l i d a d 
en liebres pa lúdicas . Obra pía 18. 0 481 1-Ab 
O í l . M U S O Z H U H T A M A N T E . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Roma uúm. 103. Consultas de 1 á 3, 
Ucoibe aviaos en la Farraaei:; JJ.; Reina, de 11 á 1. 
C 48t 25-SA 
Bafaél Chaguac^da y Nayarro, 
Doctor eu Cínyía líctital 
dei Cole((iv de Peflsylr^.nia é l acón : otado á la O n ¡ -
í e r e l d a i -ir. ia tíabaa* (JoiiMiilaadc 8 á 4 . P rudo79A. 
i l SA 48'í 
4 oaquiii 
A B O G A D O . 
Vlliegus mira, m 313 1 7 K 
Allí 
ÍUM i B ki&ÍÓÓ RSTIl?~ti>0 DE LA A3V¿I>A,. 
• v ; 
á¡s.?.5ciaiid.vt 
l í sce io ¡v; a l i . : ' y ' .'AMUH Tenóreo-siñlí t loaa 
T E L E F C N O 1315. 
1-Ab 
A B O G A D O . 
Empetedo 14. Tci -fono U U * 
c ',79 1 - A b 
i i O m M S Ü ? CS Lá ECSBBMÜ 
cibuisL-<i'> desctíl itórto nn r e i n o d i o r.oneí-
Lo que cura i n d e f í j c í i b ' c m t n t e H SORDERA 
on o u a l q u l e r gü'Ao y d e s t r u y e Itféíiéit • 
' a o í i t v toa r u i d o s d e l a e a b e a a , t e n d r é e l 
^tuptp do m a n d a r d e t a l l e s y tcrii í ivjonioB i¿t&-
t<\?.:. * t¿ílf)| ios -¡a-.- l o B c l í c i t v í i ) - deseŝ -.' v:.-
Btúrse. O iagááacos y o o n » e j o n . ' ^ r » t i f i . D i -
rlglrif!? ni Prvieut* Ludwig Mork. fíhnica 
i-.tmL- Úbjí&ttíiÚ t i ú m e r o 15, H a b a n a . 
Goiift^ttffi dbir laf i do 1S é 4. 
4tlü 7 15A. 
E S P E C T A T ^ I B T A 
Ea enlermedades del p e c l i o y de n i ñ O R 
Consultas «le 1 fi 3, San IHlgael 
( ' a. 477 Gratis para los pobre». 1-Ab 
E O B E L T H . 
.A P l i l L Y S I F I l . í l T C A , ^ . 
•lesós Mar ía SI . 
1-Ab 
EXFKUMKDAU.T-S DE 
De 12 á 2. 
C n. 476 
^ 1 
F R E r A K A D O Viíll E L 
DK. J0HIS0N. 
Contiene 25 por 100 de BU peao de 
carao de vaca diferida y aslmilablo 
inmediatameni e. froparado con vino 
<"nporlor lioportado direot amenté pa-
ra eete objeto, de un sJaor exquisito j 
y de una pureza Intachablea, cousti-
tuyo un excelenta vino do poetre. 
Tónico-reparador que llova al orga-
nb 'uo loo ciemontos nocesarii-a r ^ 
iepiner BUS pórdidas. 
Indisponeablo á todos los que ncoc 
ftttes mitrlifio. 
B ^ o o i a e n d a o i o a BO praebe unavee 
loniera para podor amvei -.r «ue CHUH-
I 
1 . - . u í J i a d t ú Doctoi Johason, 
Obispo n j , , . 
|y I»Q ludas las boticas, 
c n. 4fi« 
filliJiÁSHÍlORMINA 
PKLPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 KBtígruioi de Cloriiidrito de Oreiioa en cada grajea) 
Laa GUAJEAS DE OKEXINA de! Dr. 
Jobniion gozar, do la propiedad par-
UfialfU de aumentar el apetito bacion 
do A la vez vate látil la dlgíntión, 
Uu gran númoro de facnltativos en 
Eui opa y on Amórica han tenido oca-
sión de compn-bar loa maravillos!« 
oferto' ile esta sustaofia qne adrarJn 
• \ i v l a í - ' • i i f e ; i ( i l producf. una so/isa-
clón ih* hambre que exige para BCP 
focha unu cantidad de ahmentn 
muebo mayor que lanuual. 
Ningún síutoiua deaagradatle 6 no-
cido aconi]>aña esta propiedad de las 
• '.'I-;A8 DE OJÍKXINA; por el con 
Murió, ia d'gcetió 'i n Jiace D m o h ó 
más hi 'V\ a, 1 'ísontaudoao do nuevo 
(tito, y c»)mo contwcuencia, ne 
coiuidab aL.ui:diiJi.tí8 y digoiCíouos fu-
cile i ; el enf -rmo y ol dtsiíanudo au 
n e n t a do ptíso, en *ordan, ao nutreu, 
iu-., t.cm'i'j pn.ntu 1 .a.diid y bioneo 
t t i r p-.'i didos. 
D E V E N T A : 
D R a S l i E R U D E L D i t , M . J O B . W 
Ohittpo 5 3 . — H 5 . b * n « . 
: - A b • r. 
E l i ^ i i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
D R . T A B Q A D E L A , 
D E L I C I O S A P J R Í J P A K A C I O N 
^AKA E í í J U A 6 A T < ) i £ l O DE LA M O C A . 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MIÍáMO A U T O B . 
Cejas, i tres ta inaiW. Grandes á 1 pono blUclfru; 
i . Id. mediana de üO oU. Id . ; cbica«, -i 30 ots, i . De Tenta: 
en DrtTfnmrrfu» 7 bi.Oo^o 47B1 6 - 2 1 
l A t i B u i m m 
A W T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aeroada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, t an conocida por todo ol m u n -
do, ha sido objeto «le fijar la atouclón do aquellaf per-
Bouas (juearabioiosaci, han trabajado, no yapara elabo-
rar mp.gnesin con otrofi nombres que desde ' negó , no 
jompi t i ¡i oon la nuestra, porejue este en el resultado de 
los con jcimloritos de la ciencia del bouibre qne la po-
sé o y del invento; RÍUO do lo» f a l sübadore i que aún es 
m:ip gravo. 
L A M A G N E S I A D K J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la únicii IIIK; p r o d ú c e l o s efectoB quo ce buscan, 
y al mismo ticnipn la quo su autor, dnico y exclusivo 
tiene pimlcfcio do invu ic ión dado por el Gobierno Su-
premp 'h-. la Nación para todos los dominios españoles , 
es t ambién la qxie no ''''be confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! se dotal lan i rascos . 
F IKSírA: 8rtii Tguado iníia. 29,—Habana. 
C o i T e o : Apártatlo 287, 
ali 34-188 702 
E l rufvjor reconstituyente, l ú p e r a i5. todos lo» 
conocides pata curur C L O R O - A N F M I A , E 8 -
C K O F I L O S i a D E B I L I D A D - ^ X U A L , T ü -
| . SIí! • usu prbcijpio. E A O U I T I S M C ' , 
| F L ü J O - í i!,nci*vreiocH y bfétidrréiofiK, T N P A B -
| / roS-gl i tugl ionaieB, , «feo, 
i l iot ' -a». 
16-1 fi A 
E f j ¡ > I E J O H R E M E D I O 
r^nA. O U E A K 
l ;a e n f s n a o d a d í » dM P K C H O , 
KK0UÓFULA8, l lAQClTr.Mi ¡a n 
S5Í • 
jl%¿. S S vende ea bbtíc 
(*S3 i l roguerías, üñCf\ y í.ol í 
y 37W 1 • 1 r '9d -?A S 
mmwwmük U 
lis Groperla y M m l i 
| VIKO RECONSTITUYENTE | 
P E R E Z - C A B R I l i O ffi 
S al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, fe- fd rruginoso ludispensabla para las señoras em- ¿ j barazadas para legrar un niño robusto y fuer'e. ; i ffl E m p l é a s e e n A N E M I A S , T U B E R C U L O S I S , ffi 
n i R A Q U I T I S M O , pérd idas seminales, ifeo . v e , On 
Kl y en la convabotmcu de todas las enfennoda-
m A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 36 "Á 
¿ Teléfono 1,348. Ü 
13 De venta en todas las boticas. rJ 
ffl 0 512 alt -10A rH 
m 
BXTP.nlVOS OZ L \ SA'IGHE FP.cSCA 
•-[•« 
L o s t r a b a j e s del profesor BOÜSSIKGAULT 
ti h a u confirmado f juc el h ierro existo ua tu -
| | raímente en la sautíro eu eant idad de 
5 gramos , 110 l i a l i á n d o s e en la hemoglo-
b i n a sino en los c o r p ú s c u l o s denominados 
Glóbulos Sanguíneos, y estos g l ó b u l o s 
BOU losqueM.CuAi'oTEMJThaconseguido 
a i s l a r y obtener en polvo que introduce 
en c á p s u l a s redondas . 
E s t a p r e p a r a c i ó n , recons t i tuyente do 
pr imer orden, es s e g ú n l a o p i n i ó n f a c u l -
t a t i v a , m u y eficaz c o n t r a l a ftnennitt, 
| | los co lores j'f íf idoítf l a f a l t a de 
' f u e r z a s , e l ahogo y los estados 
de languidez debidos a l eu ipobree i -
H i i e n t o ü e l a s a n g r e . P o r su 
forma inmediatamente a s imi lab le , los 
g l ó b u l o s s a n g u í n e o s convienen h a s t a á 
las personas de l icadas que no soportan 
las combinaciones ferruginosas m e t á l i c a s . 
D e p é s i í o en P a r í s : S j u e Y m e n n e 
Y EN LAS lT.lScn»AI.KS DilOOITERIAa Y KAHMACIXS 
ANUNCIO D E L O S F S T A D O S - U J V I D O S . 
D E E 
A C E I T E DE S-nClADO 
« = S = OON 
d e S C O T T 
DE BACALAO 
Porqué ftB tan agradable al paladar como la i;' " o y l.i njiolr. 'n.i vsnnconstjfrHcionoa 
teolaman las propiedades uutritivaR y fortalecieutot? ae eüta medicina. 
J&IÍII proparada do tal modo que. aun cuaiido T;O puedan dijorir ol a U r a e n t ó 
Or-liuario, dijorirán y asimilarán facilment'e la E m u l s i ó n ú a S c o t t y HQ 
fcrtakícenvn y robufiteoornn con j-ajiidcz norpromlcnte. 
1 >; il .i i.icion de emulsiunm ej A.coite dé Hi lado do Bacalao con Hipoíoct* 
i l ' . , hn dado \>OY retuiltodo v.u agente do gran poioncia r e í i o n H Ü t u y e n t o y 
esp» cialment< ada])tablü pura JOH cufenuedadefl extenuantes en loe nifios, maraa* 
mo, raquitismo ÍLQ.., &< 
Los Médicos del mundo entero roconocen quo la 
d e " 3 C O T Í 
es la mejor modioina < | l ! ' , existe paro I p e ninoa o n f o r m i z o s y ( í i m l ) í o n para o u n i l 
l a Emaciación, A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s , r a r a b u 
Cuiarrop, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , < M MU 
r e m o d i o i n í ' a l i b l o y e n c i r i o l i c n q x i ] r n t ¡ u i i i i r H y l ' o r l ü l c o c r á <1 HÍHÍ(Mnn, c o 7 i l f ; i , I r 
repetición de OÜ-OH a t a ( j u c n . MÜCH do manifostacionea han l l e g a d o á nuléstrn 
nianos, de todas partes del mundo, liadcudo ( o n H t j i r l o s b u e n o s roHiili/uloa 
inapreciable!! beneficios obtenidos c o n la E m u l s i ó n d e S c o t t , c u b c u r a di 
l a T i s i s y otras enfermedades análogas. 
M VENTA EN TODAS L A B D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
Í C O T T «1 O O W N E , C u l m i c o s . " N U E V A Y O R K 
S U P O I O I l . LFOITUIO. I)K 1,1 T I N MISTAMKNTK C H KIIRAIU MAM-A 
• . • 
Tcncmt8tambl(?notraHclaH»8iloo im nloH, doslo P E E O S O R O al barril on 
auclaute. 
•w*S^S^^^S¿¥9Í4:5S9,BÍ A Z U L E J O S , L A D R I L X . O S R E F R A O T A * ft'-Un L A D R I L L O * T E J A S F R Á N O E 3 A 6 y ¡ Im*! m u t n lalcN de ediíh 
P o n a Hnoa . . 
4831 
Egido 4 .—Correo»: Apartado 1 6 9 . — T o l ó í o n o 1 8 2 
l i a n « a - M 
CÜM RIDICAL DI LIS (¡DEBSAUBUAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M K D I C O . 
Nada cuenta hasta efectuar set O ^ K E l L L Y 106. 
8-18 
~ ~ r — t » ) J r - » tmmJm. m%í<m 
Vn 55fl 
• i rH 
LA M AS AULA DA ULE, 
LA MAS JJAIIATA Y LA MAS SALUDAHLK. 
Se vende por 
LANOE Y 1.EONIIARDT, 
A P A U T A n o «8. 
S A U I C - M C I O 38, 
H A B A N A . — T E L E F O N O 349, 
1M-MA 
f AMANTK 
E S T O M A G O . 
JMez » f u s <le x I t O . 
Esto miirMvlIliiko mndictiTanuto quo (oon la i i inyor rapide z 
y tcKnrKhd) c a í a hvi (; A S T U / . L O i AS. I l C l í n A(!l( )N,'¡f;, 
O l A U U E A H j dft'nAí t rastfr i i rn «Ul aparati. diu'ntivo, i 
Lalh. uo vonta, al pronlo do $2 liüUtoa caja, oou U é l OMii i 
Inutrunuión, 
A n c h a dol Norto ( S a n L á s a x o ) 1 1 4 
1 * aut'ar fac l l iU informoa, Doououloo por ceja» do dooana. 
T a m b l ó u no TCIUIC on la» mfjoros Droipiftilas y FADBMÍÚ 
do la I labnna y do Provi i ío la i :r>94 l ' H - ^ M 
• • i ! MOSTRADOR 
m v * ^ C O N V E X A S y P L A N A S Y A P R E C I O S 
O S . O ' R E I L L Y 1 0 6 . C 5 6 0 8 -18 
• - w -
G R A N L I Q U I D A C I O N 
EN LOS EXTENSOS ALMACENAS DE 
OBJSPO BSQlCriHA A CUBA 
A L A L C A N C E D E TOMS LAS FORTUNAS. 
Desde el día iáO do abril hasta ol 31 de mayo p r ó x i m o , 8e ba-
ila Riirtido con nuevos géneros ei DEPARTAMENTO DE OAN(JAS, 
con objetado realizar la* existencias & cnabiuler precio. 
Sebarát i valb^os obsequio* á l o s compradores 
SÍ« suplica al públ i co se lije ea láfl etlquctns c<d oca das sobre 
los g é n e r o s y en ellas encoíkti'aríUi el «eoreto de esta rea l i zac ión 
mo.MHtrnosa. Con un billete pequeflo «o surto nnafamllia entera. 
¡A LOS DUELOS DE ESLADL15CÍMIKNTOS DEL Í̂ AMPOI 
Unamndacompleta , con panta lón y camisa depuro UHo, á 
50 centavos oro, propia paralas faenas aer í co las . 
Tela de igual clase :110 cemavos vara. 
D E P A R T A M E A N T O D E G A N G A S » 
Foulards do soda» á $1 biUeléS* 
S^yu^las de entró bl incas y bordadas, calidad snperlor, á 
10,13, 14 y 16 rca íes billetes uaa 
Encajas í loos blancos, de 8 á 11 reales bf llotes pieza. 
Sayuelas de colores que valen $8, ú $ :t b i í l e t e s . 
Encnjes guipiur, negros y blancos, á '.iO centavos billetes va-
ra. (Si lio so»i do seda pura, se ref-valsvu.) 
Gra'íadlnits nega as de seda, íí $1 billetes vara. 
Olanes liilo pufo, de colores, 10 hilos, á ¡ÍO c1;s. billetes. 
rercaUíS de colores, que valer. :{() cis., á '20 ets. billetes. 
Sobre camas o lán do colores. ;l Éftl 
líJem í i \**m i d ^ i n muy grandow, .1 ijilü billetes. 
Céfiros ú o listas y óvulos , á 85 ota* billett 8. 
irííHlias de color para sefiora, ¿1 $t bi l let í s p a r . 
f a l c e t í n o s do hilo, franceoeSv d ¡ color, A ífM par. 
P a ñ u e l o s de o í f a i de color parasefiorasy cabal loros, ó JJO cts. 
billetes uoo. 
Corbatas, ¿ /><> ets. bigotes ana. 
Faldell ines ú. $ i billetes uno. 
Tiras boi dadas blancas, clase superior, dt r«le 50 ets. á 12 
feolm bilí r tes. 
Abanicos, á ̂ O cts. uno. 
OBISPO ^BQUmA A CUBA. HABAHA. 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS 
del Dr. J . G-ardano. 
Los rcGultados do eata modicacidn en ol tratamiento de las D I A R R E A S , ya provengan de cambios do 
temperatura, a l imín l ao ión in. 'uficíeute, desarreglos del r i é t ^ d o de vida, BOU tan evirlcntes, quo millar.v« de en 
fornioo han recuperado la salud m breva tiempo. L a D I S E N T E R I A , los F L U J O S y O O L I C O S 1 N T E S T I 
N A L E S so ven subyugaaos ráp idaraon t? , normalizando Im fanoioues del esiómap, ?, i estableciendo t-l deilfállv 
desaparecer el pndecimieDlo. 
Loa iiue susciilien, drognistas y farmacént icop con eotablcc^imiento públ ico , certifican: Que de las pro 
pai'acio"H3 recomen dadas para curar las euferanedadea del e s tómago , la que se vendo en mivyor escnla y de la 
qaa t?e-^os oido bacer á los Médico y clientes los mayores elogio.', os la «i • pr* giara el Dr . D . J W é Gardano 
con el nombre de P A P E L I L L O S ^ N T I D T S E N T E R I O O S Hubaiuí r Vo; abril de I S n . - J o ^ é S a n á -
L o b í y C?—Dr. Antonio G o u a í l e z — D r . . 'osé de J . Rpvira—E. ? a ' ú — L - b v Anselmo i ' a sk l i s—Dr . Manuel de 
V Machuca—Ldi , Rafael 11. Bcay—Ldo. Canato V a l d é s — L d o . Ricardo Consuegra—Ldo. Miguel Llovel 
De vori, a en odas iaa buenas farmacias y droguer ías de l i Isla. F á b i i o a y venta al por mayor y memi 
B O T I C A L A E S T R E L L A del D r . J . Gardano, Industr ia S i , Habana. 
-«ff^v-.ff»-(U»='~" 
OTÜRÁ I N D I A N A I N S T A N T Á N E A 
D r » J . 
r s r 
Indlsponsablts á los barberos y personas que tienen necesidad le írñirs .? la B A R B A , B I G O T E S T 
C E J A S en D I E Z M Í N D T O f , sin degenerar eu rojo n i altera" la o rg . i u i ^c ió i i del cabello. Cada, asluche dura 
seis me-ies. 
.S' -/«..i/io .-r, ¡as farmacias'y d roguer ías d« l a l a l s . Debós í to ofíhÓípaVal per-.ifwvor y menor: Bot ica 
LA B S T E ^ L L A , del Dr. J . Gardano, Industria espina 4 Colón, Halift»». 4027 alt 
y J a r a b e a© D u s a r t 
e O M . L A O T O - F O S F A T G D E C A L 
E l Laclo-Fosfato decaí conloni i lo c u d VHIMO y JJRílABiE do DM9A.BT es 
u n rcparailoi- do los Más enÁwlCÓÍ. A l i . i n z a y cudorow, los l a u c o s de lo» n i ñ o s 
raquíticos; Ú C . \ \ U Í \ V Q e l v ipor y l a ac t iv idad A \os. Adolvxenles d u c a l d o s y l i n f á t i c o » , 
y á los q u e e s t á n fal ipados por un c r e c i m i e n t o m u y r á p i d o . E n l a Tisis fac i l i ta l a 
c icaLrizac ion de los pu lmoncB. 
L a s müjer̂ s embarazadas qne r e c u r r e n a l VINO ó JAPIABE de W l t U V K f 
soportan gü estado s in fatijra a l g u n a , s i n v ó m i t o s y d a n á l u z c r i a t u r a s robus tas . 
E l Lncío-Fosfato de, cal enr iquece l a l ü c h o d o l a s Nodrizas y p r e s e r v a á los n i ñ o s 
de la D i a r r e a y do las enfermedades do desarro l lo . C o n su b e n ó l l c a inf luoncia la 
Dentición so e f e c t ú a s in c a n s a n c i o n i c o n v u l s i o n e s . 
E n u n a pa labra , el VINO y . í - f t M A B í S de iüUSART dospiorUin ol apetito y las 
f i i o i zas á n los convalecientes y c o n v i e n e e n todos los c a s o s do extenuación y con-
sunción de l cuerpo l i u m a n o . 
DEPÓSITO en P A R I S : 8, ruó Vivienno, 8 
y en las principales Farmác/as de España y América. 
CU R S O G W A T I i n V ) U ¿ PRANO S —Las oipulan y din ípiiluxqiio IM I UV ido m s rtu fi fa .1 
do piuteBCta on ii 1 áfio jiíord n J 'Mi O ptiro puei. a 
opouerso & los promios d - co-ive sa óu j conp3bic ion 
francean, dádtfl uor l ' A l l i a i i r s BQ*SÍÍ 
r.o.'rt 4- 2<» 
A C A D B M I A . M B R O A M T I L I 
do IMo. Fía^oriuaii 
autor de la Ar l tmó t ioa M o r c a u l l l P rac t ico-Modcma. 
11», Villegas, on t re -Tmi ion te -Rfy y Maralim. 
K l primero de mnyo pT^xituo venidero si» ab r i rá por 
la noob un onrao para lu . . 1. 7n c-'mpleta do la 
letra Ingloaa, Ar i tmé t i ca í i c r c n u t i l y 1 e n e d u r í a da 
Libros. Laa 3 asignuturac ' r . .. ul mes. 
8012 4-25 
ACAOEMU DE REPASOS 
E S T A B L E C I D A EíT O V I E D O , 
TikJO LA. UIRICCUION DU Don Paulino Alv.*!w, «jitviada, 
Ldo. on Oem'ho. 
Se enaefíiin todas laa aslgoaturas do la F A C U L -
T A D DI£ D E R E C H O y del B A C H I L L E R A T O á 
los alumnos oiloialos y libros. 
Ho admiten Inlornon. 
i ' a ra inlormop y reglunentos entenderse con D. 
Santos Garol*. AmlstM 1K Habón* . 
1 1 M 6 A 
A V I S O . 
Uua sefiora profo^ora do piano y sol(00, oou sn t í -
ulo. se ofrece para onsfflar por un mé todo espeoiul J 
nipido. Im])ou(lráii Halud *¡V r»00R 4-85 
A (JADKiM l A M f . l í O A N T I I . \ ) K F T T l í U U B R A 
/ V f i i n d a d u 011 1HH:{ 0011 uuN.r'? M iAn de) 0<iblerno. 
Hol í>7 e»nuliitt á Vl l le j ra i , alion t i l o m a tupié» por u n 
slstoma prdotico, «onclllo y (¿toé* (ílaHos 0:1 U A c a -
dointa y á domicilio. Pcnslonoi m é d i c a s K l Direc tor 
no hace <'*rjjo tnniliii 'n <\v la QOfrespondMQii 9 n ' u í ^ s 
y oastolliuio do cualquier escritorio. 
4778 15-21 A b 
( I R A N r o í E G I O 
DU 1? r 'j'í IONUMRANÍ-V DW l? OLAPB T rscuatA oa 
tA u v n u i f l 
J h i n d t t i ó r , F r o p U I n r i o y D i r é c l o v 
D O N a A B l t l E L E S P A Í Í A , 
IJ)0. K N F LOUOlTIi» r I . l TfUa. 
Industria VXO \ IVi. 
•1««2 ir,. 19 
L l i O E I 
l ' ü n i l . h m t V i i . N 
m m 
U n 
por alcunco ,̂ deHfah'OB y rcinlppros 
( lu la I c é r l c o - p r í e t i c a pora la (Bltráoi Ijíii lldlUlte y 
fallo para los txpodlpnios por dlclioscoju optr.s y para 
la «jeonoión d la via de apremio. Obrado consulta, 
telM e s o r ' í s mdire Ü^U msiorla .»< pul'la d" u / i t oom* 
piola oumpllaoléu leyUIáif^a y fliikilxjdu cor • n r%-
touto cuerpo do formulurlop para tode» cl naolo-
non por Di Jumi Gasupo y iVInldoundo, « flolal 19 do 
Admlulnlraclé 1 Mll l lar , 
D« r cu ta en la U b m í a do D . J o i é V h l lepare», M u -
ralla «1 y «n la do " U Poes í a " Obispo i8«. 
m \ 4-20 
LIBROS BARATOS 
8 1 . O ' R . i l l y , 6 1 
Los Códices cp ' iBolos concordados y anotados 12 
tomos folios, pa i t a «spafiola, c s t a r o n $50 sn dan en 
« i ? Al io l l s : KI l ibro d* los Alcalden y Aycn tamicn-
Um U tomo» ijí.-t 50. Tri i l /ulo dn lo MniCtjoi.ino artml-
u b t r m i v o p o r Id'Mi 1 touio $3. MeJlua y MaraDÓj: 
Leyes olvllcs do l í ipai i . i 1 tomo $S. Código c iv i l un 
tomo %l. Abren» ' Dorml io natur al, l tomo $2. CV-di-
go p< ual y kpéudliios. 2 t»moi ff, 1 fii) Loy de K n j u l -
clumlento cr lmii inl comen tad» y con formularles por 
Roy, 2 lomo» liM Alonl i i l l i I i ccloncrlo de la legl»]'' 
o*én administrativa ««panola v ultramarina, 13 M m , , 
tiucaa pauta cnpaQi la rrocios en oro Los ped í 
don d .1. '1 lublam». Libror ía La IJulvoruldad O-RelUy 
111, Habana. 60(19 4 26 
A s f r i m c - i a u r a c u b a u a i 
jior Doiiiilerio l l r t r iora 1 tomo con l í m l n a s . Prontua-
1 io di) C.OMIII.I ii'-(,i()ni;ii i u 1. i|iiuc.t 1111 :i por Carril lo 1 
tomo y atlan con niiíh <l» üfiO llK'ii aii Curso com-
pleto do dlhtdo topógráñoo I tomo mayor oou muchas 
tyntaM $5 Dibujo Inealoon pllaaoioneH/l las arto,) 
por Herna'ot , 1 toi>.o con MW, )ilmin«» $3. Vooabul, i-
rio do ai t iui i ' ic lnra 1 IOUÍO #2 IClomontosde topogn.-
fla 1 tomo oon lámlmiH Iniercaladi!'' $2 bt«B. De ven-
ta hulud 2.. l i b r f i í i . noai. 4- '5 
Pootaa cuba;ao« 
Coleoolóii esconda de las oomposlniones eu verso 
do Ion poetas y poolUi.s; contiene 63 poetan con HUB 
bioprpifUíi, un t"ino folio ¡IU bles. O-Ro i l ly 61. Ubre-
11.1. 4t)S3 4-24 
M ú s i c a p a r a plano. 
1,000 p lo í i . j , lt escoger, á 20 y 30 t.U. una. Come-
dí»» y pieza» bufas, á. 20 cUi. una. L ib re r í a de J . T n r -
biano, O 'Rei i ly n ú m e r o «1, cerca do AcuaoMo. 
4984 4-31 
Frograma de Música. 
K l oorrü«poi;dlenlo al primer oono del Magisterio 
en las KHOUCIUJ NCI I ial«n Kuporl 'res do esta Isla, 
biilloso de venta e 1 ia aorediiada l ibrería, " L a P i o -
p ignndlsla", Monto 87 y 89, al precio do 00 cts. B[B. 
ejemplar. 
Kn el mismo ostubleolmlentose pondrll muy en bre-
va » la venta ol l ibro qae ooutoste dlobo programo, 
4H(I4 a-ai 
(> t A V 0 l 0 V f l 8 CUBANAS, ~ 0 0 L B U 0 I d com-yple ta do toda» las que so l u n oiutado en Cn^a 
<loi(Ío la amorosa bayameaa bssta IHH mé» moderuas, 
1 tomo eleguulc lmpre»téu y cui lorta, do» tluios. p r e -
cio un poso bton. Da venta 8aiu4 3¡<, l ibrer ía 
4»(»0 4-23 
m 1tiffloii.11 m.\ mmm 
k %% b t o s . . Riela 6 4 
4K0O 8-22 
A1 M A R d l R A n\, O R A N T R E N D K C A N T T -IISB.—Sirvo oani.innu u d. mlciliu á $ 0 B. pey per-
doiis, con uua exceluti'o suón. puei. pora el cas ív 
ninhto con uu ropuU'V mai í i i o ; mucho a>üu, vana-
Ciftn diaria y dni , latón oxtláurdlnarloit lob dotnusoi 
6057 3 26 
A L P U B L I C O . 
HiiM-éfn^os 11.uy b á n t W P"rtt udalios y párvil-./s. 
Pr. -io» «tu competouolí i , ooiivieae al prohttairladOt 
Sai i 1 B& M . | Sampnjo 4H27 20. 2 i Ab 
i K I1A( , 'KN T O " A CLANEG D E V E ü T I O O S 
1p"i' flguiíu al giuto do les ouGoro», á pro. ius ;i:6<U-
001; so corla y entalla \ puso; ao liaco ropa blanca; 
lam1 léu se d«» ouolones para iiv«n«*< r A ooi tar y 
niiiJillar con peifuCcléu á prooio" <; w .\, ioii'i.l«<. V i -
lioga» bK, entro Obispo y O'.irapia, v lien'' 
blspo la primeia puei la dol 58. 46.15 
O -
E L Q E A N B l e A G Ü E R O * 
l ' A T B N T K G I R A l/P no IHCV.HÍIS. reclamoa; no flarae 
du ellon; todo en cbarlatani ímo-, t>8 E l único que puede, 
trfeetnar la ran do las (mebradura» (on los onsos p o -
HÍII! «s) por la líiipoeiiilM.ul do MU mocaulNmo. Venga 
i>l-j)a<:ii,:iic, < x M i i l n i í l o y p ruébese lo , y su proc.io a l 
.1. anee da todo..—HriinueroH umbllioalc:» P A T E N T E 
( H K A L T . Ragatadom, Modi t» y otra diversidad, 
i n l " f.iíinri..!(i en l i <';.SR v', , .u-modidi;. Tranosible 
compotonela, ni on precios n i o t ó s e » . — S U S P E N S O -
U l ( ) 8 U E R O C A , los meicres ó IilsladlcQj conocido» 
husta el dia, de vnntu «(|uí A h;» mismo» precios (¿u* 
.m fabiioanto.—Oubineto reservado \>r\y oonsi.'taa" 
gratis.—Se va á domiollio, 
4300 
ntro Cuba y A^oii'-i 
tfi-!» A 
E L V I R A R I V B É U 
P K K w M X ) ^ ; , . 
Recibo ^rd^Ties on Amarg ira 9li, ( «((«ñ1 
JüL A R C A DIO N O l i . W i 
i Vlllogae 
6 21 
P A R I S 
c a n l e lít q u e m á s v i g o r i z a Ui 
p e v f u i u á u c l o l o d e l i c a d a m e i i l c . 
R I G A U D y C'J, P e r í u m i & t z s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
S , R a o V i v i e n n a , S - I ^ A J l l Q 
D E J A R C I A . 
Sá lüD HB. m , 166,188 Y 170. 
A P A l l T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para venta en to-
la la Isla ei Sr. Emilio tteydríeh, 
Cuba 
Se compra lu neqnén desfibrado en 
lodaH c«ntiíl:v\c8, pa^anáo al conta-
lo, y se ífacüitan «íenfibradoras cnan-
to líava mncbaepníiíiadl. 
' «2 '7T> 
láuciu 
K i i n v í s i m o y , 
í pQi'hñxxé p a r a 
N O N P i ü s m m 
ñ c e ü B 
l a b o n 
a r i s l o c r á ü c o 
61 p a ñ u e l o . 
i c a l i o l k i r a , que 
y h a c e c r e c e r . 
f#¡L« f, M c o n s e r v a ti 1 c u t i s s u n a c a r a d a ^ 
( ^ ' - " ^ ^ ^ P t r a n s p a r e n c i a . 
( B p O l V Q S d 8 ^ - C L R C i ñ g ü f ^ ^ l ^ l o n o m l t e , presea 
váudola del asoleo. 
B o s t ó n v B g e t a l c U § a m n g a , ^ l n \ l c ¿ b e ^ : 
b e l l o y e v i t a s u c a l d a , l o i n ñ c á n d o l o . 
D e p ó s i t o e n l a s ; p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s 
C I E 1 T F Ü E G 0 1 
Recomendable y aplicRblfó s ^ n 
excepció i t ú t&dsm Í Í » S üixclris-
trias que s e e s í a b l ^ a c a n . 
Se garantiza su I B f j o r resul-
t a d o en cualquier p r e p a r a c i ó n . 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y ^arraiom s de 4 ̂  id. 
P é r e z , M u m á t ^ g u i y Ct 
(Agentes r ipresentantes , ) 
Q m ¥ 8 , 1 A. 
M i 
i 
I M A G E N E S . 
So haccu toda claao de vestidos y mantos bordados 
en oro y plata, desde e l m á s sencillo a l m á s c o m p l i -
cado: a d e m á s se re tocan y componen i m á g e n e s de-
j á n d o l a s como nuevas con p e s t a ñ a s de pelo natural . 
I n f o r m a r á n en casa de los Sres. S o p e ñ a y C o m p a ñ í a , 
O - E e i l l y 112, establecimiento de m á q u i n a s de coser é 
en Bernaza 3, Museo de figuras de cera de Sinesio 
Soler, á todas horas. 4623 - 8-18 
T I N E S DE LETEHAE 
LA NUEVA UNION 
de Bautista Fernández. 
Gran t ren de letrinas, pozos y s u m i d e r o s . — A s c n í n 
y pasta desinfectante de F e r n á n d e z : gra t i s , m á s bara -
to que yo nadie, recibo ó r d e n e s en los puntos s iguien-
tes: Cuba y Amargura , bodega; T e n i e n t e - R e y y V i -
llegas, bodega: O - E e i l l y y Monser ra te , f e r r e t e r í a ; 
Bernaza y M u r a l l a , bodega; E e i n a y A g u i l a , café de 
la Diana; Ee ina 16, ca fé E l Eecreo; E a y o é I n d i o , 
bodega; Zan ia y M a n r i q u e , bodega; Estevez esquina 
á Flores, bodega y su d u e ñ o á todas horas en e l t r en 
calis de la Zanja 127. 4913 5-23 
SOLICITUDES. 
X J n buen hallazgo. 
Se desea saber e l paradero de D . Juan G a r c í a V e -
ga, na tu ra l de Canarias, que vino á esta I s l a hace 
p r ó x i m a m e n t e diez y ocho años y por noticias i n d i -
rectas se sabe que por el a ñ o 18S2, eetaba por los a l -
rededores de la Habana. Se a g r a d e c e r á á l a persona 
¡que pueda daroot ic ias de dicho ind iv iduo , so d i r i j a en 
Í J n i ó n de Eeyes á su hermano y á l a t ienda de don 
J o s é G a r c í a E o d i í g u e z . C 594 30-26 A b 
UN A S E 5 ' O R A G A L L E G A E E C I E N L L E G A -da desea colocarse, b ten sea de n i ñ e r a ó criada 
de mano: sabe coser. Cerro 855, fonda. 
5075 4-26 
S E S O L I C I T A . 
u n j o v e n de 18 á 20 a ñ o s , que sepa leer y escribir, re -
cien llegado ó peninsular para los quehaceres de una 
casa. O ' E e i l l y 102. C 698 2-.?6 
LA N U E V A A G E N C I A L A M P A R I L L A 27^ necesita criados y criadas, cocineros, cocineras, 
porteros, camareros y camareras y tengo hombres 
para el campo y tengo uuo que cnUenda de herrero: 
los d u e ñ o s p idan toda clase quo s e r á n sei vicios: c o m -
pro y vendo sacos: tengo 3 crianderas una desea i r á 
la ~ 
S E S O L I C I T A 
una cr iada para l a l impieza de tres habitaciones y a-
yudar á l a s e ñ o r a con unos n i ñ o s , ha de ser amable 
con ellos. Es t r e l l a 115, 4926 4-24 
DN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a desea encontrar c o l o c a c i ó n de cr iada 
qe mano ó par^r inane ja r n i ñ o s ten iendo personas 
due g a r a n t i r á n su Condnctat B e i a s c o a í n 38 i n f o n n a -
r á n . 493S . 4-24 
E N E C E S I T A N D Ü Í ^ B R I A D A S D E M A N O , 
2 manejadoras, tres cocineros, una lavandera , dos 
criados y u n camarero, todos que tengan buenas refe-
rencias. Los s e ñ o r e s d u e ñ o s que sol ic i ten criados, 
pueden dir igirse á esta agencia donde se les p r o p o r -
c i o n a r á n como deseen. Aguacate 54. A l v a r e z y M u -
ñ o z . 4941 4-2 i 
S e s o l i c i t a n 
habitaciones para tres personas con asistencia en 
Guanabacoa cerca de los b a ñ o s y de l convento de San-
to Domingo , i n f o r m a r á n A m i s t a d 136, cuar to 83. 
4954 . 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E M E -diana edad ofrece sus servicios á u n a f a m i l i a que 
pase á la P e n í n s u l a . N o se marea. Rec ibe aviso á t o -
das horas en A g u i a r n . 68. 
4951 4-24 
S e d e s e a e n c o n t r a r 
una cocinera p r i f i r i é n d o l a i s l e ñ a 6 peninsular ; l a co-
cina cor ta . R e i n a 65. Sueldo $15. B u e n t ra to . 
4957 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cr iada de mano, act iva é inte l igente que 
eutienda algo de costura; que sea fo rma l y c u m p l i d a 
en su o b l i g a c i ó n . Teniente Rey 26, d a r á n r azón* 
4886 . 4-23 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O O C R I A D A D É í n a n o que sepa su ob l i gac ión y que so amolde á 
t' Ggar e nelos: casa p e q u e ñ a y buen sueldo: con buenas 
referencias. Aguacate 35, casi esquina á Obispo. 
48.''2 " 4-23 
P e n í n s u l a con una famil ia 
5061 4-26 
EN G A L 1 A N O N . l ' ¿9, S E S O L I C I T A N C R I A -das de mano, manejadoras; costureras y cocine-
ras. T a m b i é n en l a misma sol ici tan una cr iada de 
mano para fuera de la capi ta l , ganando una onza oro 
y ha de ser gallega. 4S78 4 2:^ 
T X E S E A N C O L O C A R S E T E E S S E Ñ O R A S pe -
J^rninsulares r e c i é n llegadas á leche entera, l a que 
llenen abundante y buena, de poco t i empo de paridas, 
y una de ellas ya c r i ó ua n i ñ o en una casa par t i cu la r 
de esta c iudad; son amables para con los n i ñ o s : t i e -
• e u quien responda por ellas: i n f o r m a r á n San Pedro 
I2; fonda L a D o m i n i c a , á toda hora. 4907 4-23 
UN M A T R I N O N I O S O L I C I T A U N A O D O S habitaciones con vista á la calle; en casa de to^a 
mora l idad; si gustan puede avisar por correo, n P . 
Santa C la ra n . 15. 4900 4-23 
S E S O L I C I T A 
una muchachita blanca ó de color de 10 á 12 a ñ o s pa -
ra ayudar á los quehaceres de l a casa. Bernaza 72. 
5063 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color , y una cocine-
ra. Inqu is idor 20, entre L u z y Santa Clara . 
4883 4-23 
E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P A R A c r i a -
do de mano 6 para ayudante de cocina: t iene m u y 
buenas referencias. Lagunas 31 i n f o r m a r á n . 
5086 4-26. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de manejadora, es c a r i ñ o s a pa ra los n i ñ o s y 
t iene quien responda por su conducta: i n f o r m a r á n 
Prado esquina á C á r c e l , v idr ie ra . 
C015 4-26 
T T T N A C O C I N E R A F R A N C E S A D E M E D I A N A 
U edad, aseada y con buenas referencias, desea co -
locarse en casa par t icu la r ó establecimiento: i m p o n -
d r á n Obispo n . 2, esquina á Mercaderes, altos de J-
M . Borges. 5043 4-23 
PA R A U N M A T R I M O N I O S O L O . S E S O L I C I -ta una buena criada de mano, que sea exacta y 
campl ids ; como hay poco trabajo, se prefiere que en-
tienda algo ds cocina para ayudar á l a s e ñ o r a : -ha de 
ser m u y l imp ia , fo rmal y tener quien responda de su 
buena conducta. Plaza del V a p o r n . 33, por Galiano, 
l i b r e r í a " E l Museo ." 5051 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, que sea formal , para servir á 
dos personas. Aguacate n ú m e r o 1 . 
5056 4-26 
DK S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero; sabe su ob l igac ión y tiene quien 
responda de su conducta 
Vil legas. 
O b r a p í a n . 102, esquina á 
038 4-26 
UN A R E C I E N L L E G A D A D K S E A C O L O -carse para criar: t iene buena v abundante leche 
C a l l o d e R e v ü l a g i s e d o n . 61 . ' 5061 4-26 
S E S O L I C I T A 
una persona para proponer por e l in te r io r . Sin bue-
nas referencias que no se presente. Vi l legas 1 3 í . 
5070 4-26 
S E S O L I C I T A 
una morona cocinera, s in pretensiones, para u n m a -
t r imonio sin n iños , San L á z a r o 280. 
5049 4-26 
OJ O . — U N M A G N I F I C O C O C I N E R O P E N I N -sular, que es t á enterado m u y bien del arte cu l ina-
r io , tanto á l a e s p a ñ o l a como á la cr io lb i , desea coló 
carae en casa par t icu la r ó t a b a q u e r í a de mayor escala 
Tiene m u y buenas rf t fürenciaí ; i n f o r m a r á n en el Cen-
t ro de Negocios L a Granadina . Empedrado n ú m . 12 
de esta capHt l . T a m b i é n va para el campo 6 ingenie 
5017 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada h l a n c i y de mediana edad quo ssa foamal 
y entienda algo de costura. M u r a l l a 111. 
5052 4-26 
T T N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A Y 
\J parida de poco t iempo, j o v e n y robusta desea co 
locarse en una casa par t icu la r que sea de buena con 
ducta, para criandera á leche entera: i n f o r m a r á n A n 
eha del N o r t e 271. á todas borae. 6012 4-26 
C A P E L L A N 1 . 
Se solici ta uno para el vapor Ponce de. L e ó n . I m 
p o n d r á n Oficios n ú m e r o 20.—C. B l a n d í y Comp. 
5037 a2-25 d2-26 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A coser en una ca?a par t icu lar , corta; cose ropa 
blanca y de mo is ía y no tiene inconveniente l i m p i 
alguna h a b i t a c i ó n : sueldo 85 pesos y ropa l i m p i a 
d o r m i r á en el acemoio : d a r á n r a z ó n Cuba 64: el por 
tero i n f o m a r á n . 5031 4-25 
i E S T O , W 
especialidades __ 
COMO cosas de gusto 
NOSOTROS, 
NOSOTROS. 
COMO efectos de novedad 
COMO variedad en los artículos 
COMO casa que vende cosas de efectiva utilidad NOSOTROS, 
COMO establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades NOSOTROS. 
¥ sobre todo, para vender barato_ 
A l v a r e z y H 
1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 . 
C 1537 156-7 oct. 
S e a l q u i l a 
la casa caUe de l a Amargni-a n . 81 esquina á Vi l legas : 
en Habana 118, altos d a r á n r a z ó n . 
5036 d 2fi 
C?e a lqu i lan habitaciones altas y bajas, freicas y v e n -
t i ladas con ó sin muebles á hombres solos ó m a t r i -
monio s in hijos; hay una hermosa sala, suelo de m a r -
m o l , con b a l c ó n co r r ido á l a cal le , p rop i a para e sc r i -
to r io , uno ó dos bufetes. O - R e i l l y 3 t , entre Cuba y 
A g u i a r . 5073 4-26 
\ O S J O V E N E S D E S E A N C O L O C A R S E : E L 
L ^ u n o de criado, por tero ó camarero; e l otro para 
monejar u n coche de repar t i r v í v e r e s xx otros a r í t c o ' o s : 
ambos t ienen in tachable conducte. Merced n . 9. 
4873 4-23 
S E S O L I C I T A 
UDa s e ñ o r a para ayudar á o t ra en los quehaceres de 
una casa, «e le d a r á sueldo y buen t ra to como si fuera 
de la fami l ia : i m p o n d r á n en e l Vedado cal le 5? n . 69 
esquina á A, 4921 4-23 
^ I n e l pun to m á s c é n t r i c o de la H a b a n a s é a lqui la 
. i l u n a m u y buena h a b i t a c i ó n baja d iv id ida en dos, es 
clara y fresca, l a fami l ia es cx l run je ra y de toda c o n -
fianza; se quisiera a lqui lar á u n caballero ó para p e -
q u e ñ o escri torio por haber m á s en l a casa. Empedrado 
42, en donde e s t á n ios oficinas del I r i s . 
5032 4-26 
f ~¡ N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -
' gada, desea colocarse de criandera, t iene quien 
la garantice. San Pedro n . 4, i n f o r m a r á n . 
4872 4-23 
E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
_ lavpndora , planchadora y rizadora en casa p a r t i -
cular: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien l a 
garantice: L a m p a r i l l a 80 i n f o r m a r á n . 
4892 4-23 
f \ E S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O C O N 
í j f b u o n a s referencias eu casa pa r t i cu l a r ó en casa 
de comercio: i m p o n d r á n O b r a p í a 63. 
4«89 4-23 
Se solicitan 
una cocinera y una cr iada de mano, que duerman en 
el acomodo. P r í n c i p e Al fonso 191. 
4881 4-23 
p N L A A G E N C I A G ü N E S A L D E N E G O C I O S 
•<Galiano 129, fac i l i tan á las personas que los n^oe-
s;ten, cocineros, criados de manos, criandera?, eostu 
rcraa, cecheros y porteros t^dos con buenas referen 
eias; en la misma venden casas de todos precios. 
4879 4-23 
I M P O R T A N T E . — L A A N T I G U A Y A C R E D I -
X t a d a Agenc ia de M a n u e l V a l i n a , p roporc iona de 
momento crianderas, costureras, criadas, manejado-
ras, cocineros, criados y porteros y I w y todos los d ías 
colocaciones para los mismos: p idan en A g u i a r acce 
soria del 75. 4920 4-23 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O B L A N 
J L / c o , t iene su car t i l l a y personas que respondan por 
su conducta. A g u i l a 107 entre S m M i g u e l y San R a -
fael, i n f o r m a r á n . 4861 4 23 
dad quo sepa coser y t ra iga referencias, para C u 
ba 66. 4875 4 -23 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E ninsular , entienda de ropa, a l m a c é n ó casa p a r t i -
cular de poca fami l ia , b ien para el campo 6 en eet 
Vil legas 61 , c a r n i c e r í a i n f o r m a r á n á todas horas. 
4860 4-23 




T T N A 
\ J una colocacioa para manejar nños 
responda por ella Maloja 129, cuarto n 
4S61 
SE N E C E S I T A U N O P E R A R I O Q U E S E P A instalar y algo de fragua; si conviene t iene t raba jo 
todo e l a ñ o ; en l a misma se compran r o m m a s y cajas 
de h ier ro por malas que e s t é n : Reina 6 i n f o r m a r á n 
4871 4-23 
C A R L O S I I I 2Sro 2 1 9 . 
Se solici ta un criado de mano que t ra iga recomen 
d a c i ó n . 4894 4-23 
SSS S O L I C I T A 
una criada "e mano, de color, que traiga buenas re 
ferencias, en Cuba 91 , e Iresuelos. 
4887 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu joven peninsular para ayudante de una carpeta ó 
para cobrador de una casa de comercio ó otra cosa, 
tiene personas que granticen su poxsona. Galiano 129. 
5019 4-Sñ 
S E S O L I C I T A 
u n muchacho que tu t ienda algo ds cocina,.para servir 
á dos personas, que tenga quien responda: calle de 
Mercaderes n ú m s r o 39, t ienda de ropas L a Capitana. 
5024 4-25 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criado de mano ó por te ro : t iene perso 
las que garanticen su conducta: no siendo fami l i a 
iecente que no se presente: i n f o r m a r á n Picota 30. 
48S3 4- 23 
A T E N C I O N , QUE C O N V I E N E . — E N L A A N -
X a - t i g u a y a e r e d i í a d i agencia de M a m i o l V a l i ñ a , A -
gaiar 75, accesorio, &G necebitan 3 c rudas $35; 1 l a -
vandera y todos los que deseen colocars?: tengo p o r -
teros, cocineros, criados y todo lo que p idan los seño-
res d u e ñ o s . 5030 4-95 
CO M P O S T E L A N U M E R O 55. N E C E S I T O dos criadas peninsulares para una ca?a, la una quo se-
pa coser y l a otra para aviar habitaciones $30 y la ro -
pa l i m p i a ; tengo criados y coemores de pr imera, por-
teros y u n criada blanca y una cocinera, pidan. 
5000 4-25 
PA R A U N P U E B L O D E T E M P O R A D A M U Y tai io y para corta familia, se solici ta un joven co-
cinero ó cocinera, pero de fina y variada sazón á la 
c r io l l a y sino pierde el t tempo: sueldo $40bt6s. y via 
ia pai a a l l á . Damas i m p e n d r á u . 
5005 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera para una famil ia part icular , p re -
fe r i éndo la Manca. I n f o r m a r á n San Ignacio 17 
4998 4-25 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A P A R A os quebacer.es de la casa, bien d á n d o l e un sueldo. 
ó -vist iéndola y ca l zándo la , 
esquina 
Zulue ta 36, en la m i s i 
5025 4-25 
ON A J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A R se en una casa de moral idad, bien sea para c r ia 
da de mano ó manejadora do n iños , pues sabe c f m p l i r 
con su ob l igac ión : calle del P r í n c i p e n . 28, aitón, im 
p o n d r á n . F002 4-25 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O carse con una famil ia decente y sin n iños . D a 
r á n r a i ó n A g u i l a n . 99. 5007 4-25 
DE 8 E A C O L O C A R S E Ü N G E N E R A L C O C I ñ e r o f raucés , (xcelente t n su oficio por hake;'.o 
« lesernpeñado á eatisfucci^n en L s principales cat-as 
de la Habana y Europa, b i e i sea en ho t e l , e s ' ab lcc i -
miento ó casa pa i t lcu 'a r : t iene las mejores r e f e n n -
eias, H o t e l Navarra informan. 5001 4-'¿5 
• e á e s e a tomar en a lqui ler en Guanabacoa, una ca 
^'sa amueblada, durante I 0 5 meses do mavo á octu-
bre inclusive?; prefiriendo u i punto inmediato al ya 
radero del fe r rocar r i l de la B a h í a . Si las condidenes 
convienen se p a g a r á el a lqui ler de u n tr imestre ade-
lantado. Di r ig i r se por correo á M i g u e l L ó p e z , H a b a -
na. . 4837 8-22 
e a lqui la en doce onzas oro l a hermosa y vent i lada 
casa calle del P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 5 1 , frente 
al Campo de M a r t e . T iene todas las comodidades que 
pueda apetecer una numerosa fami l ia . E n los bajos, 
s a s t r e r í a L a Franc ia , e s t á l a l lavo. D e m á s p o r m e n o -
res. L a m p a r i l l a n . 1. EOtt 4-26 
ICONCUSA. 
Para una s e ñ o r a de edad se a lqui la una h a b i t a c i ó n baja, y si gusta puede comer en ia misma. E m p e -
drado 33, inmedia to á l a plaza de San J u a n de D i o s . 
5034 4-26 
. S E A L Q U I L A N 
los c ó m o d o s y venti lados altos de l a ca'zada de l M o n -
te n . 27, t ' e n i a de ropa L a Paloma, frente a l Campo 
de M a r t e 5072 4-26 
e a lqu i la l a espaciosa casa de aUo y bajo P r í n c i p e 
Alfonso n . 48, y su ac tua l i n q u i l i n o vende antes 
del d í a 30 el escr i tsr io . ta r imas y forros que exis ten 
en la misma, pues de lo cont ra r io los t r a s l a d a r á á su 
nuevo domic i l io . A m i s t a d 138. 5055 4-25 
VE D A D O . — S e a lqu i l an 6 se venden dos bonitas casas acabadas de fabricar , t i enen agua, en la ca 
He 13 entre 2 y 4: da m á s pormenores i n f o r m a r á n en 
a calzada de B e i a s c o a í n n ú m e r o 37. 
5054 15-26 
Q<5 a lqu i la u n bonko al to , fresco y ven t i l ado , frente 
O a l parque, con a^ua, l e t r ina , p rop ia para una cor ta 
famil ia , pus to c é n t r i c o de la c i u l a d y c o n m u c h a se-
gur idad para el i nqu i l i no ; no hay m á í f a m i l i a que l a 
del d u e ñ o v sa da m u y en n r o p o r c i ó n . Vi l legas 9 1 . 
Í 9 9 7 4 ?5 
E n 3 0 p e s o s e n oxo 
Se a lqu i lan los preciosos altos de la calle de l a C o n -
cordia u . 32; en l a misma i n f o r m a r á n . 
4991 4 25 
¿Quién duda ya que las suaves y ligeras máquinas de coser 
N E W HOME 6 N U E V A D E L H O G A R son las más duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmentef No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom-
parables máquinas P E R A L , L a P E R A L es la más moderna 
de las máquinas; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DUKA-
• D E R A é inülterablc. Sus cualidades mecánicas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
W I I Í C O X & G I B B S (de cadeneta ) 
L a s silenciosas y automáticas máquinas de este nombre constituyen una verdadera 
joya de arte, de antiguo conocida, quo no tiene rival. L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el triunvirato de lo más selecto que se conoce en máquinas de 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapaterías y talabarterías tenemos siempre en existencia IS J prepotentes má-
quinas N E W HOME oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L T N D E R . 
Surtido general en artículos de fantasía. 
O B S E R T ' & C I t t J V . — R o g a m o B al púbiieo desestime ciertas oficiosas habladurías; 
pues nos coleta que algunos de nuestros V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la reputación de nuestras má-
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregonar que era 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, antiouarias! Las máquinas de PERAJL tienen, para qne 
lo sepáis, más que las vuestras, su A L E A L A . 
José Sopeña y Compañía, 
112 0'H13irX.3L!I 112. ULTIMA CUADRA. 
P^jjg^Se componen m á q u i n a s de coser g - a r a n t i z á n d o l a s . 
Prado 93 , P r a d o 93. 
Se a lqui lan hermosas y frescas h ibUac iones altas y 
ba j i s con vis ta a l Prado y a l Pasaje: precios m é d i c o s . 
4996 , 5-25 
Se a lqui la 1» hermosa casa Tejad i l lo n . 1, piso p r i n -cipal , a l to , 3 sa as, 11 cuartos, pisos de m á r m o l y 
m o s á i c o , rec ib imien to , cocina, cuarto de b a ñ o , agua 
de Ven to , de e s q n i ú a á la brisa, p rop ia para persona 
de gusto, para v i v i r lo m á s h i g i é n i c o que se puede de-
sear con todas las comodidades mejor qne n los p l i n -
tos de temporada y s in muchachos. 
5010 4-25 
S e a l q u i l a n 
los frescos y venti lados altos de l a casa San Juan de 
J u a n n . 6; con agua de V e n t o y d e m á s comodidades: 
en la misma i n f o r m a r á n . G 592 8-25 
H e r r a o s a s h a b i t a c i o a e s 
Son m u y f . e scás para el verano las quo h a y en l a 
preciosa casa Prado 105, con una esmerada asisten-
cia y precios m ó d i c o s , hay departamentos para f ami -
l i a y una hermosa sala general con b a l c ó n á la calle. 
5016 4-25 
P A K A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alqui la en punto m u y c é n t r i c o u n hermoso l o c a l , 
con puertas á la calle. 43 Obispo esquina á Habana . 
E n la misma i n f o r m a r á n . 5029 4-25 
Lsalinas 53. Se alqui la uy.a l inda y Iresca casü , sala, saleta, 3 cuartos, cocina, buen patio, agua, recien 
pintada, eu bajo precio, so o so exig-m buenas re fe -
rencias, m u y corta faoi i l ia y dos meses en fondo. E n 
la misma informan, de 9 á 11. 4993 4-25 
N E F T T J N O 1 9 . 
Se a lqui lan frescas y hermosas habitaciones altas; 
con vista á la calle. 502^ 4 25 
V E D A D O . 
Se a 'qui lan dos casas, una calle l ' i esquina á 




COMPOSTELA 55. N E C E S I T O D O S CAMA rcros para hotel $30, dos cocineras, ua ayudunte 
cocina, dos criadas peninsulares y cantineros y 
tengo csjcineros, portares y ¡os d u e ñ o s de casas p idan . 
48ú9 8-22 
J E SOLICITA UNA BUENA CRIADA BLAN-
*ca para a c o m p a ñ a r á u-oa s e ñ o r a con sus dos n iños 
en su viaje do ida á Alemania : calle da l a Rosa n . 16, 
cerca del paradero del T u l i p á n , Cerro i n f o r m a r á n . 
4806 ii~21 
SE D E S E A S A B E R D E D O Ñ A A N A C A S T E -Uano y T r n j i l l o y de D ? M a r í a del mismo apell ido, 
para ua asunto de famil ia que les interesa. D i i í j a n s e 
á P u e r t o - P r í n c i p e , San Diego 24, donde v ive su he r -
mana D ? Angela Castellano y T r u j i l l o . 
4711 15-21 A b 
F a r m a c é n t i c o . 
Se necesita uno para el campo: d a r á n r a z ó n Oalia-
no u . 1 . A l m a c é n de v í v e r e s . , 4734 6-21 
A V I S O . 
Se solicita una criada, blanca ó de color, qne hable 
f rancés , para a c o m p a ñ a r á una famil ia á Europa, 
ca'dando una n i ñ a . Galiano numero 75. 
4236 16-10 
S E S O L I C I T A N 
costureras para cam.sas, cepeclaimentc ojaladoras, ti 
no son buenas que no se presenten. Malo ja 47. 
4995 la--2t ad-25 
^ E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
Í T e d a d para la l impieza do dos habitaciones y el m a -
nejo do una n iña de seis a ñ o s ; que traiga referencias. 
Indus t r ia 127 4933 4-21 
Ü LVA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse delavandera ó criada da ma-
no ó manejar n iños , prefiriendo el lavado por no dor-
mi r en la co locac ión : l 'ene quien garantice per su con-
ducta: i m p o n d r á n Campanario 238. 
4973 1-2 i 
SE COMPRAN LIBROS 
da todas clases y m é t o d o s de m ú s i c a , r e m í t a n s e ó a v i -
sar para i r á verlos á la l i b r e r í a L a Univers idad , O ' 
l i e i i i y n . Gl. 5058 4-28 
Sí COMPRAS MÍIEBUS Y PIAMOS 
y d e m á s oiyotos de uso, pero que e s t é n en buen esta-
do en Ja calle de L u z n ú m e r o fi6, 
50!4 4-25 
S E C O M P R A N U B R O S 
de todas claEes y bibliotecas. 
Salud 23, L i b r e r í a Nac iona l y Ext ran je ra . 
502Ü 4-35 
SE ,..t>; D E S E A N C O M P R A R D O S C A S A S E N E L arrio del Aníre l : un-i de 4 á 5003 pesos oro y la 
N L A C A L L E D E L S O L N U M E R O 64, SE 
solicitan costureras de modista y una aprendiza, 
a d e m á s una criada de mano. 
4948 4-21 
r | É S E A C O L O C A R S E U N J O V E N de C O L O R 
X>» para cochero 6 criado de mano: tiene personas 
que respondan por él . I n f o r m a r á n c a r e j ó n de Espada 
n ú m e r o 10, entre C h a c ó n y Cuarteles-
4927 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa algo da cootura y que tenga 
buenos informes. Vedado, calle de la L í c e a n ú m . 61. 
4975 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V & N P E N I N -sular de criada de mano ó para manejar u n n i ñ o : 
sabe cumpl i r con su obl igac ión y tiene personas que 
la garanticen. A r a m b n r o n ú m . 20, entre Concordia y 
Neptuno. 4974 4-24 
D E S E A C O L O C A S S E 
un buen cocinero blanco para establecimiento. B e r -
naza n ú m e r o 63, bodega. 
4963 4-24 
S E S O L I C I T A 
u n criadito de mano, blanco ó de color. Barnaza 70 
4991 _ s 4^24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E D O S M E -ses de parida, que tiene atuudante leche y bue-
nas recomendaciones, desea hacerse cargo de u n n:fio 
para c r ia r lo en su casa. Glor ia 125, á todas horas 
4988 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa cocinar y que sea 
muy aseada: se pagan $30 de sueldo. Obispo 42. 
otra de 6 á 8000 posos: 
C h a c ó n 25, deJIO á 12. 
t r a t a r á n con s i interesado 
4929 4-24 
UN MI LORD 
medio uso se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
4&7-> 15-24 A b 
E N l á N U E V A M I N A 
Bernaza n ú m . 8, se compran todos los muebles que 
propongan, en grandes y p e q u e ñ a s cantidades, p a g á n -
dolos al m á s alto precio. 4,i52 15-24 
Se a lqui la la casa calle de la l u d u o t r i a n ú m e r o 148 la Pave e s t á en la calle de San Rafael u . l i , sem-
b r e r e i í a de J u r q u e r a , é i r f o r m a r á n en les altos de la 
casa calle de ViUegas n , 59, de 7 á 1 • de la m a ñ a n a y 
de 3 á 7 de la tarde. 5003 4-25 
Se alqui la la casa cabe da Escobar n . 171, casi es-quina á Roioa; c o m p u o í t a de sa'a, comedor, cuatro 
espaciosas habitaciones, saleta de comer, caballeriza 
para dos caballos y d e m á s comodidades. Re ina H 5 i n -
f o r m a i á a . 4989 4-24 
A N O 
^ B t e conocido y acreditado establecimien-
t o , e s tá abierto al set^ieio público todos los 
días desdo las cuatro de la mañana hasta las 
siete de la noche. ÜEll dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños, 131 público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
C 543 ale 1-14 29-15My 
Teniente Rey 11, altos 
E n casa de f i m i l l a se alquila una h a b i t a c i ó n . 
4925 7- 23 
Pintados y arreglados ya los bajos de la casa calle de Cuarteles n ú m e r o 5 se a lqui lan: t ienen agua, 
sala con dos ventanas, tres cuartos corridos v fresca. 
4898 [ _ _ _ _ 4-23 
(' V J O . — A un mat r imonio con escasa familia, 6 á una f{> dos personas de respetabilidad, se a lqui lan dos 
h e r n u - í m habitaciones con b a l c ó n á la calle. Precio 
4 centenes. Vi l legas n ú m e r o 93, frente á la plaza del 
Cristo v esquina á Tenien te -Rey . 
4855 4-23 ^ 
V i l l e g a s 6 4 
al lado de la bot ica E l Cristo ao alqui lan hermosas 
habitacianes á personas solas ó matr imonios sin n i ñ s s 
4902 ^ £ 3 
Q e a 'qui la una h a b i t a c i ó n alta, á u n ' mat r imonio sin 
O b i j o s ó s e ñ o r a sola, ae d a r á en p ' o p o r c i ó i por ser 
el objeto p i i n o i p a í e l hacer c o m p a ñ í a . Aguacate 35 
casi esquina á Obispo. 48S1 4 23 
Q l ' i a lqni 'a la parte alta de la ca ia c a ü e de Apodaca 
f O n ú m e r o 46: t iene to tas las comodidad ts que pao da 
desear una fami l ia : i n f o r m a r á n Dragones So esquina á 
Manrique. 4876 4 23 
Sfo A L Q U I L A 
la c a m Te jad i l lo n . 19. De 8 á 12, S ; á r e z F¿, d a r á n 
Botica 
Se vende una en e l campo, cerca de la Habana , en 
poco precio por ausentarse e l d u e ñ o : i m p o n d r á n en 
la Bo t i ca San J o s é L a m p a r i l l a esquina á A g u i a r . 
4^59 8-24 
r a z ó n donde esUi la l lave. 
4S0ñ 4 23 
Se a lqui la la casa Vedado, calle Q u i n t a n . 55: t iene oinco cuartos, sala, comedor, hermoso p o r t a l y los 
cuartos á l a brisa, l a l lave á la otra puerta é i m p o n -
d ' á n Nep tuno 126, altos, e s q u i n a á LsaHad. 
4S80 8-24 
A u n mat r imonio sin hijos se alqui la pnr meaes 6 temporada la preciosa casa del j a r d í n Las D e l i -
cias, Amargura 74, en Guanabacoa, con acc ión a l r e -
creo do j a n encantadora propiedad: i n f o r m a r á n en es-
ta localidad Habana 98. 4978 8 24 
CE R R O N 9 610 —Se alqui la esta hermosa y fresca casa, en lo alto y saludable de la calzada, con 
por ta l , sala, comedor con persianas, siete cuartos, co-
cina, buen pozo y hermoso patio enlosado con cante-
ras, por dos y media onzas mensuales, por a ñ o , y 20 
onzas por temporada. E n e l - n ú m e r o 608 e s t á l a l lave . 
4943 4 24 
Q e alquilar, los hermosos altos d é l a casa Galiano 58, 
ÍC/esqu ina á Neptuno, con sala, antesala, comedor y 
9 hermosos cuartos á l a brisa, caballeriza para dos 
caballos y agua en toda la casa: la l lave en la l o c e r í a 
L a Mora , é i n f o r m a r á n en Amiste d 59, á todas horas. 
4934 4-24 
O e a lqui lan m s g a í t i c a s habitaciones bien amuebla-
O d a s , con balcones á l a ca le, suelos de m á r m o l y 
mosaico, las hay para ma t r imon io y hombres solos; 
cerca dti las o ñ a i n a s de Hac ienda y C a p i t a r í a Gene-
ral . O 'Rel i ly 30 A . Üe da asistencia si la desean. 
4987 4-24 
Se a lqui la en cuatro onzas y tres doblones la casa calle de l Aguacate n9 7 1 , entre Sol y M u r a l l a , con 
sala, suelo de m á r m o l , comedor, seis cuartos, saleta 
de eoimjr, patio, t r a s p a t í j , una arr ia ta acabada de 
pintar ; su d u s ñ a i n f o r m a r á de las condiciones de a l -
quiler en Reina 61 . L a l lave enfrente n . 136. 
49S9 i 8-24 
En $ 27 oro so alqui la l a espaciosa casa, propia pa -ra la e s t a c i ó n y cerca de loa b a ñ o s de mar, c o m -
puesta do sala, saleta, 4 cuartos, cocina, pat io , i r a s -
patio y agua. A n c h a del N o r t e n ú m . 287. I m p o n d r á n 
l í e l a s c o a i n 6>. 4966 4-24 
Se a lqui la 
l a casa R a j o 24, con sala, cosiedor, 4 cuartos, cocina 
y lavadero, bajos, y sala, comedor y b a l c ó n corr ido 
altos. Indus t r i a 62 i m p o n d r á n . 
49S7 4 -21 
¿ j e n la calzada de J e s ú s del Monte ; que sea de m a n i -
pos te r í a , y que su valor no pase de $3,500 á $3,000 
billetes. Obispo n ú m e r o 1, t a b a q u e r í a , i n f o r m a r á n . 
4893 4-21 
L U Z IT. 4c. 
Se compran unc-s bau'es mundos y se venden todos 
los muebles de una casa de famil ia . 4867 4-23 
Mu/ bles y pianos 
Se compran todos los que se presenten, p a g á n d o l o s 
bien. Compostela 50, L A P E R L A . 
C 58á 8-23 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 
Animas n ú m e r o 90, entre Gal iano y San N i c o l á s . 
4680 26-19A 
M U E B L E S E N T O D A S C A N T I D A D E S , 
O R O Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en Neptuno esquina á Amis t ad . 
4396 15-14 
4981 4-24 
C r i a d a de m a n o . 
Dasea colocarse nna j o v e n r e c i é n llegada de la Pe -
nínsula , sabe coser á mano v á m á q u i n a : i n fo rmarán 
Santa Clara 89. 4923 4-24 
UN A S E Ñ O R A V I U D A , D E B U E N A S C o s -tumbres é irreprensible conducta, desea acomo-
darse para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a en esta ciudad, y 
el aseo de una casa de corta f ami l i a , pero sin salir á 
la callo para nada y dormir en e l acomodo. E l que le 
interese acomodarla puede di r ig i rse á l a calzada de 
Vives n . 81. entre las de A n t ó n Roc lo y Figuras . 
4932 4-21 
SE D E S E A C O L O C A i t U N A S I A T I C O B U E N cocinero, para casa part icular ó establecimiento. 
I n f o r m a r á n Compostela n . SO. esquina á Empedrado , 
bodega. 4916 4 21 
Desean eoiocarge dos jóvenes 
que poseen el Ing lés , pueden dar buenas referencias 
Gal iano 129. s g e ñ e i a do negocios 
4P53 4-24 
SE SOLICITA 




M u e b l e s 
Se compran todos los que se presenten p a g á n d o l o s 
mejor que n inguna c t ra casa. A g u i l a 102, entre San 
J o s é v Barcelona. 4 i23 15-10Ab 
Casas flfi S É ! loíeWiíl 
HOTEL LA FLOR 5? 
Se a lqui la y se vende la casa calle da la F u n d i c i ó n n. 3, compuesta de extenso pa t io y traspatio, c i n -
co grandes cuyi tos y gran sala y comedor, propia para 
nna c a r p i n t e r í a ó f áb r i ca de b a ú l e s ó para u n maestro 
de ebras ó para nna extensa famil ia : se da en p r o p o r -
c i ó n : i n fo rman Habana n ú m e r o 210. 
4955 4-24 
Se a lqui lan tres habitaciones altas, juntas ó separa-das á ma t r imon io sin hj 'os ú hombres solos qne 
tsngan buenas referencias. San I s id ro 
4S90 4-24 
Se alqui la una h a b i t a c i ó n alta, piao p r inc ipa l , m n e -bles, luz y con asistencia, para una s e ñ o r a sola 6 
mat r imonio ; y ot ra para n n caballero, con ó sin asis-
tencia: ambas con b a l c ó n á l a cal le . A m a r g u r a 96, es-
quina á Vi l legas . 4912 4 23 
M A H I A N A O . 
Se alqui la una casa en la calle Rea l n . 138, l a l lave 
por el fondo, é i m p o n d r á n de 9 á 11 de l a m a ñ a n a , 
Campanario 91 . 4910 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones en casa par t icu la r y sin f a m i -
l i a ; l a casa r e ú n e todas las comodidades necesarias. 
Bernaza n . 70. 4916 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos salones con dos puertas á la cal le , suelo 
de m á r m o l y b ien venti lados, para escri torio ó a l m a -
c é n : en San I g n a c i o 29. 4888 4-23 
S E A L Q U I L A 
l a casa A m i s t a d n . 38, y se venden todos los muebles 
se pueden ver de 10 á 12 y de 5 ú 7 por l a tarde. 
4905 4-23 
Obispo 28, esetnina á Cnba.**Habana. 
Esta gran casa renne las mayores comodidadaa para 
los b u é s p e d e s , en e l punto m á s c é n t r i c o del comercio 
y oficinas de esta e i n l a d , magn í f i ca s y ventiladas h a -
bitaciones altas con b a l c ó n á dos calles, m u y frescas. 
Habana, 11 de ab r i l de 1891. 
1313 l a - 1 3 25d-14A 
M11LEM 
o alqui la l a qarte alta de l a casa calle de Acosta 35 
O c o n entrada independiente y toda c í a t e de comodi -
dades para una moderada famil ia . L a l lave ee tá Sol 
n . 97 elonde i m p o n d r á n . 
6065 4-28 
Se alquila l a boni ta casa V i r tudes 167, reedificada con esmero y compuesta de sala, saleta corr ida , 2 
cuartos bajos, uno al to , buena cocina, pisos de mosa i -
co y losas finas y na algibe de 80 pipas de agua: la l l a -
ve en l a botica de l a esquina y para su ajuste L e a l t a d 
n . 83. 4877 4-23 
Quemados de Marianao.—Se alqui la por temporada ó por a ñ o l a casa D o m í o g u e z 25, inmedia ta a l p a -
rauoro. I m p o n d r á n en Prado 31 , de 7 á 11 de l a m a -
ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde. 4854 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa acabada 
de fabricar, Lagunas 68, compuestos de j a a n sala, 3 
cuartos, cocina, cuarto excusado, gas y d o m á s como-
didades. 4859 4-23 
T a casa calle del Prado n . 44 so alqui la : tiene za-
j L J g ' J á n , comodidades para regular fami l ia y paja de 
agua, es tá inmediata á parques, teatros y á l a A u d i e n -
cia v es muy fresca por estar en la acera O, T r a t a r á n 
Habana 117, de 12 á 1 y de 4¿ á Bfc 
4918 4-23 
En 1» calle del Sol 110, se alqui la una gran sala, r e -cibidor y dos habitaciones, suelos do m á r m o l , con 
b a l c ó n á l a calle, m u y ventilados y agua. 
4899 
Se a lqui lan unas hiifcitaciones altas m u y frescas, ventiladas y con azotea para u n matr imonio sin n i -
ñoá v se exige;1, referencias. Galiano 59, ontre N e p t u -
n o y Concordia. 4869 4 23 
O e abiui lan, juntas ó separadas, cuatro habitacioues, 
>Oá s e ñ o r a s ó mat r imonio sin n i ñ o s : puedan verse 
desde las ocho do la m a ñ a n a en adelante. A n c h a del 
Nor t e n . 176 4911 4-23 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo, Refugio n ú m e r o 2 A. E n la calle de Refugio n . 4 e s t á l a 
l lave y en l a calzada del Monte n . 5 d a r á n r a z ó n del 
precio: en la misma u n cuarto alto con agua, en los 
entresuelos de la casa Mon te n ú m e r o 5. 
4897 4-23 
Se a'.quila una l inda ct.sa, calle 4 entre 9 y 7: su 
d u e ñ o al lado. 4852 5-22 
Se alquila eu el Vedado caite de los B a ñ o s n ú m e r o 1, lo^ espaciosos y ventHadoa altos compuestos de 
seis habitaciones con abundante agua: 
i m p o n d r á n . 4823 
en la misma 
5-22 
Se alqui la una hermosa casa en l a calle do Velasco n , 15 con siete cuartos, agua de Vento y algibe. L a 
llave en el n ú m e r o 13. I n f o r m a r á n caite da E n n a n . 4, 
a l m a c é n . 4763 6 21 
18, Prado, los altos 
E n punto saludable y fresco y en casa de fami l i a se 
alqui lan babitaciones a'tas con vista á l a calle á caba-
llesos solos 6 matr imonios s in n i ñ o s . 
465S 8-19 
S e aJ q u i l a e l a l to 
hermoso; f r e squ í s imo é independiente; Ten ien te -Rey 
n ú m e r o 4, para escritorios, muestrar io ó á fami l i a sin 
n i ñ o s : RH l a misma in fonn .m. 
456? 10-17 
feñta^icasfesíalilociísiiíes 
AT E N C I O N . P O R K E T I R A R S E S U D U E Ñ O í>. ¡a P e n í n s u l a se vende una preciosa casa de dos 
ventanas, con sala, ante tala, 6 cuartos, pisos de mo 
sí ico. de dos meses fabricada, terreno p rop io , sus t i -
tules l impios , situada á una cuadra de la iglesia de la 
Merced: su precio $6,500 oro: i n f o r m a r á n Mercade-
res 39, café 5068 4-26 
AP R O V E C H A R L A O C A S I O N : P R O P I O para hombres solos y de peco capi ta l por tener que a u -
sei.tarsa para la P e n í n s u l » , en el punto m á s c é n t r i c o 
de la Habana se vende u n café : i r f o r m a r á el c a ü t l n e -
ro del paradero del fe r rocar r i l Urbano de l a Habana. 
5(363 4-26 
SE V E N D E U N A C A S A N U E V A , N O H A Y que hacer gastos en el la lo menos en 15 a ñ o s ; dos 
posesiones bajas y tres altas; entrada independiente á 
los altos, l i b re de g r a v á m e n e s eu $7,000 oro y s in i n -
t e r v e n c i ó n do tercera persona de 3 á 6. Compostela 47 
ahos. 5046 4-26 
S a v e n d e 
sin i n t e r v e n c i ó n do corredor la casa San L á z a r o 233: 
i m p o n d r á n R i e l a n . 26, en los altos. 
5040 8-26 
OJ O A L A G A N G A . — P o r $630 ero so vende u n solar calle del A g u i l a n . S07, de 7 | varas de f r e n -
ie por 34 varas de fondo, con algunos a r r imos , p rop io 
para fabri.'.ar. l i b re de gravamen, t í t u l o s m u y l impios , 
su d u e ñ o Plaza V i e j a , por Mercaderes 27, café . 
5069 4-56 
BU E N N E G O C I O . D E B I E N D O A U S E T A R S E su d u e ñ o para la P e n í n s u l a , se vende u n ta l ler de 
grabador en cristales con todos su enseres, a l mismo 
t iempo se la e n s e ñ a r á á grabar toda clase de vidr ios : 
i n f s r m a r á n Monserrate 151, fonda L o s VoluntarioG. 
5017 4-25 
SE V E N D E N U N A C A S A C O N D O S V E N T A -uae, z a g u á n , sala, c inco cuartos seguidos, saleta 
con un alto, t raspatio con dos cuartas m á s , lavadero, 
caballeriza y d e m á s comodidades: situada en la calle 
do la L ^ a l t i d: i m p o n d r á n Campanario 135. 
4945 4 24 
5 ¿ E V E M D E Ü N M A G N I F I C O E S T A B L E C I -
J O m i e n t o ' l e " F o n d a y C a f é , " en uno de los mejores 
puntosrdc esta ciudad, ó se admite u n socio, siempre 
que sea inteligente, aunque sea con poco capi ta l . I n -
f o r m a r á n calle de Revi l lagigedo n ú m e a o 17-
4982 4-21 
SE V E N D E L A C A S A M A L O J A N U M E R O 24,-de m a m p o s t e r í a y losa por tabla, coa sala, come-
d-r , cinco cuartos y cocina; produce el 10 por 100, l i -
bre de gastos; se da eu $3,500; gana $34 oro. D a r á n 
r i z ó n Mercaderes n ú m e r o 14, Sf. Gcner 
4935 4-24 
¡Ojo, q u e c e n v i e n e ! 
Se vende nna bodega propia para u n principiante ,* 
por sor de poco capital , en nn punto c é n t r i c o de l a 
Habana, i n f o r m a r á n Salud n ú m e r o 189, bodega. 
4970 1-24 
P o r m u y poco d i » e r o . 
se d á u n acreditado puesto de h-bacos y cigarros, 
p r e s t á n d o s e el loca l para cnalqpier okee de e s t á b l e -
eimiento, por estar en u n punto de mucho t r á n s i t o . Se 
vende á t a s a c i ó n ó te admite un EOC'O, pues su d u e ñ o 
temando otro» asuntos fuera de l a ciudad, le es i m p o -
sible codcrlo atender. Aprovecbar la ocas ió i e l que 
desee ganar dinero. I n f o r m a r á n calle de Animas , f r en -
te á la Plaza del P o l v o r í n , a i n o l a d u r í a . 
4931 • 4-24 
O' R E I L L Y C O N E S T A B L E C I 5 1 1 E N T O $12,000 Indus t r ia esquina ce a eetablecimiento $9,500. A -
guda 47 esquina $3.700. Malo ja 91, $3,500. Crespo, 
mo 'erna, gana $42.50 oro, $5,100. Paula , co.c sala, 
comedor y 4 ú u a r t o s , $3 5C0: i n f o r m a r á n en C h a c ó n 
2.>, tíol0ál3. 4930 4-24 
OJ O — S E V E N D E N V A R Í A S C A S A S E N T R E !a Uabana y en los barrios da C o l ó n , San L e o -
poLto, Sao L á z a r o , J e é ú s M a r í a , Cerro. J e s í i s del 
Mon te y Guanabacoa, desde 600 basta 6 C00 pesos 
oro. Los s e ñ o r e s compradores que quieraa nacer buen 
negocio pueden dir igirse á Alvarez y M u ñ o z , Aguate 
n , 51 . 1912 4 24 
SE V E N D E E N $5,000 U N A C A S A C O N 12 ha-bitaciones en l a calle de J e s ú s M a r i a , produce 152 
pesos B . E n $2 500 una casa, con bala, aah t i y tres 
cuartos bajos y uno alto en buen pun to . E n $12 000 
una de alto en O ' R e i l í y , con eetublecimiento. C o n -
cordia 87. 4944 4-21 
G-ran negoc io e n $ 3 , 5 0 0 B . 
So venoe u n buen café y b i l l a r con dos accesorias 
alquiladas, queda e l café l i b re de alquileres y en u n 
punto c é n t r i c o de esta p o b l a c i ó n y lo vende su d u e ñ o 
por tener que marchar á la P e n í n s u l a : d a r á n r a z ó n en 
la v id r i e ra de A l b i s u . 4936 8-24 
SE V E N D E U N A C A R N I C E R I A D E N T K O D E la Habana, buena calle y esquina, con buen loca l 
para ot ra industr ia , por tnntír que pasar á l a P e n í n -
sula: i n f o r m a r á n L e a l t a d n . 169, 6 cafó E l Casino, 
Plaza del V u p o r . 4896 4-23 
I N T E R E S A N T E . 
P o r tener que ausentirso EU d u e ñ o y no poder lo a-
sisrir, se vende barato el t r e n de lavado A l a m b i q u e 
n . 4 . I n f o r m a r á n á todas horas. 4858 4-23 
E n $ 1 , 3 0 0 oro 
se vende la casa A l c a n t a r i l l a , con sala, comedor, dos 
cuartos, l i b r e de gravamen, con d e s a g ü e , frente á It 
iglesia, en l a plazoleta t iene una l l avo do Vento. O-
Re i l l y 13. de 1 á 4. 4908 • 4 23 
E n 1 , 7 0 0 p e s o s oro 
se vendo la casa A n t ó n Recio n . 62, l ib re de todo gra-
vamen. I m p o n d r á n O b r a p í a 18. 4871 4-23 
S E V E N D E 
una casa chica en el Vedado calle 8. media cuadra de 
la l inea: i n f o r m a r á n calle 9, n . I f 6 ó Gal iano 62. 
4922 4 23 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciudad establecida en Aguacate 54, de los Sres, 
A lva rez y Muño?: , se ofrece a l p ú b l i c o para los asun-
tos siguientes: se hace cargo do l a compra y venta 
de fiucas r ú s t i c a s y urbanas y do establecimientos de 
cualquier giro.—29 P roporc iona t o á a clase de c o l o -
caciones como t a m b i é n por m ó d i c o s precios casas de 
alqui ler a l alcance de todas las f o r t u n a s . — 3 ° A d m i t e 
cantidades con i n t e r é s convencional para imponerlas 
con hipoteca vo lun ta r i a sobre lincas r ú s t i c a s 6 u r b a -
nos.—Alvarez y M u ñ o z . 4940 4 24 
SE V E N D E U N A F I N C A D E C I N C O C A B A -l ler ías , de excelente terreno, á 3 leguas por calza-
da de la Habana; con v a q u e r í a , caballos, bueyes, 
puercos, gallinas, haciendo n n buen diar io de la leche 
y siembras de plaza. E n Obispo 65 d a r á r a z ó n V e n -
tura P í í r r e r . 4971 5-24 
SE V E N D E U N A F A M O S A C A S A E N E L C E -rro calle de D o m í n g u e z cerca do la Calzada, con 
por t a l , z a g u á n , sala, saleta. 5 cuartos y l lave de agua, 
l ib re de todo gravamen, se da en $1.500 oro. T a m b i é n 
se vende una b a r b e r í a situada en uno de los mejores 
puntos de la calzada del Mon to , que hace 500 pesos 
mensual. Alvarez y M u ñ o z , A g u t c a t e 54. 
4 Í»9 3 21 
EN ca¡ $3,600 O R O S E V E N D E U N A B o N l T A I asa en l a calle de San J o s é , de m a m p o s i e r í a y a-
zotea, con entrada do carruaje, 4 hermosos cuartos, 
agua, gas y acabada de reedificar y ganando dos onzas 
oro; t a m b i é n una estancia con siembras y animales en 
p r o p o r c i ó n , de r e g a d í o y buena casa. Cuba n . 9. 
SE V E N D E U N A C A S A S I T U A D A E N L A calle de Compoatel i entre San Is id ro y Velazco, 
con z a g u á n , dos ventanas, cnatro cuartos bajos, dos 
altos, cocina y d e m á s servicio: i n f o m a r á n Campana-
r io 144. de 8 á 10 y de 2 á 4, 
4904 8-23 
Q E V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : S A N 
i . . N i c o l á s , á una cuadra de Reina, en $8^0 oro; San 
Nico lá s , á una cuadra de la calzada del M o n t e , en 
$1,250 oro; o t ra en Corrales, en $1,400 oro; en L e a l -
tad, media cuadra de Reina, con nua accesoria, en 
$4,000; en San Rafael , inmediato á Campanario, en 
$7,000 oro, con dos ventanas y z a g u á n ; o t ra en G e -
nios, en $5,000 oro; cuatro casas en Mar ianao , de 
$1,300 á $1,400 oro una; una, inmedia ta a l cuar te l de 
A r t i l l e r í a , en $3,000 oro, y una finca do dos y media 
c a b a l l e r í a s de t ierra , cu A r r o y o Arenas , en $4,000 
oro. (-entro de Negocios, Gal iano n ú m e r a 129. 
4909 4-23 
Se vende en Nueva 
Paz, por poco dinero, 
el espacioso, acreditado 
y bien montado taller 
de carretería de Fran-
cisco Maderal, con una 
espaciosa casa de vi-
vienda, ó sin ella. 
Informes los dará en 
el taller el mismo ven-
dedor. 
4Í?12 15-18A 
1Í0J0 AL ANUNCIO!! 
E n T R E S M I L P E S O S O R O se vende una finca 
compuesta de dos c a b a l l e r í a s de t ie r ra , masa, propia 
para toda clase do labranza, ubicada en Guanabo, j u -
r i sd icc ión de Jaruco: t iene casa para v iv ienda; o t ra 
para guardar frutos, cocina, ga l l inero , a'gunos á r b o -
les frutales y fért i l pozo de agua: para m á s informes 
Z m j a 59 ó Tenerife 59, Habana. 
4547 15-17 A b 
VE D A D U — E N L A P A R T E M A S S A N A Y p i n -toresca de esta bar r io , so vende nna gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de n inguna clase, agua redimida 
eu toda l a casa, ja rd ines , huer to , caballerizas, b a ñ o s , 
etc., etc. D a n r a z ó n de 9 á 12 do l a m a ñ a n a y do 4 á 
7 de l a tarde, cu la calle Q u i n t a n ú m e r o 2 1 . 
4472 15-15 
Q E V E N D E L I B R E D E T O D O G R A V A M E N 
i la caíja calle del Cast i l lo 55, de tabla y t t j s s en 
2500 pesos btes. l ibres para e l vendedor: t iene 40 v a -
ras de fondo por 8 i de frente: t iene sala, caleta y cna-
t ro cuartos. San M i g u e l 103 (botica) i n f o r m a r á n . 
4397 15 14 
DE Á I I M E S . 
S E V E N D E 
u n potro joven , tal teado moro, de cerca de siete cuar-
ta?, buen caminador, de tres a ñ o s y medio. D a r á n r a -
zón Santa Clara S9, do 7 de la m a ñ a n a á 6 de la tarde. 
4977 4 24 
PA R A P E R S O N A S D E G U S T O . — S e vende nna pareja de g a ü c o s d j A n g o r a l e g í t i m o s , blancos y 
m u y lanudos, y u n perr i to Poch, raza pura y m u y 
chico, propios para hacer un regalo. Pueden vorse en 
Nep tuno 8, altos, á todas horas. 4870 4-23 
DE CARRUAJES. 
S e v e n d e n 
un m i í o r d nuevo, nna filmante duquesa, dos v is -a-v is 
nuevos, una ja rd inera duquesa ú n i c a en sn clase, u n 
vis-avis de m u y poce uso, un t í l b u r i s in fuelle m u y 
fuerte. Ropa de coche de p a ñ o y d r i l . A m a r g u r a 54. 
5071 4-26 
S E V E N D E 
u n elegante m i l o r d naavo todo, y u n l í l b u r y vestido 
de nuevo. San M i g u e l n . 184 C 551 -16 
ÜN O M N I B U S C H I C O , M U Y E L E G A N T E Y sól ido, con vidrieras y ocho asientos en el in te r ior , 
propio para excursiones y temporada de b a ñ o s . T a -
l le r de M r . A l i c o t , B e l a s c o u í n esquina á Campanario, 
y para su ajuste, en Los Japoneses, A g u i a r n ú m . 47. 
4999 5-25 
G-anga 
Se vende una l imonera nueva y u n abrigo para c o -
chero: puode verse y t ra tar de su ajuste en la calzada 
de Jeóúi de M o n t e 205. 50lÍS 4-25 
Q E V E N D E U N E L E G A N T E C A B R I O L E T con 
l O n n bonito caballo cr io l io , ruevo, manso y de c o n -
d ic ión : t a m b i é n sus arreos nuevos, j u n t o s ó eeparados 
propio para una persona de gusto no hay otro igua len 
la Habana. A m a c a t e 18. 4986 4^24 
E n M e r c e d 5 9 
se venden dos corhes de uso en el mejor estado; se 
dan baratos. 4960 4 24 
HO R R O R O S A G A N G A . — E N G U A N A B A C O A se vende u n t r en compuesto de tres coches, con 
ocho hermosos caballos, j un tos ó separados, y tres 
troncos de arreos, pues se desea hacer negocio, po r 
tener que atender otros asuntos de mayor importan-
cia. Cor ra l -Fa l so , p a n a d e r í a L a Catalana, d a r á n r a -
zón . ' 4973 4-24 
S e v e n d e 
el yacht G A V I O T A , r e c i é n carenado y con su juego 
de banderas; u u dogkar f r a n c é s con su l imonera y r o -
pa de coche: Campanario n ú m e r a 156. 
4817 8-22 
T J N F A E T O N P R I N C I P E A L B E R T O D E M E 
\ J dio uso se vende en la calle de Ale j and ro R a m í r e z 
n ú m e r o 17, Buenos Ai res , Cerro . 
4901 5-23 
OJ O A L A G A N G A . — P O R A U S E N T A R S E S U d u e ñ o se vende u n car ro de cuatro r u c i a s , propio 
para cigarros, ohocolate, ropa ú c t ro objeto; no se ha 
estrenado y por l o tanto e s t á nuevo: en U misma t n a 
escalera de pat io , t iene 22 escalones coa 8 días de uso, 
Compostela n ú m e r o 146 á todas horas 
4917 4-23 
S E V E N D E 
u n magní f i co vis-avis , marca Uo t t r tü l e r y de forma 
moderna. Carlos I I I n ú m e r o 6 in forman . ' 
4857 4-23 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E u n t r en compuesto de u n elegante f ae tón de Cour -
t i l l i e r , ú l t i m a moda, cuatro asientos, fuellen de qu i ta 
y pon y srn accesorios para pareja: e s t á nuevo c o m -
p l « t a m e n í e , pues « p e n a s se h i rodado y u n precioso 
caballo cr io l io , j oven , sano, sin resabios, g ran bracea-
dor y de c o n d i c i ó n , con su l imonera nueva, de h e v i -
Ilaje dorado; todo j u n t o 6 separado, calle 9? n . 42 á 
todas horas. 4792 5-22 
[OBELES. 
i I A N O S S U P E R I O R E S A C A B A D O S D E R E -
cibir á 12 onzas oro; idem fabricados con maderas 
del p a í s refractarias a l c o m e j é n y con maderas m a c i -
zas t a l como el sab icú , caoba, eapoto, etc., etc. y cuer-
das cruzadas c-.n doble plancha y clavijeros m e t á l i c o s 
á 15 onzas oro. E l Ol impo , gran a l m a c é n de m ú s i c a y 
piaEos Cuba 4f . 5' 6 ' 4 26 
SE VENDE 
u n buen piano en p r o p o r c i ó n , i n f i r m a r á n Concordia 
47. 5074 4-t26 
P I A N I N O . 
Se vende uno casi nuevo, del fabricante Boisselot 
F i l s de Marsel la , y se da en mucha p t o p o r c i ó n por a u -
sentarse su d u e ñ o . Gal iano n , 61, esquina á Nep tuno . 
5039 4-26 
S E V E N D E 
u n piano de medio uso en perfecto buen estado. B e r -
n ' z a 71, altos 5053 4-26 
TO D O S N U E S T R O S C O L E G A S SE Q U E J A N de fal ta dv. . . n v i m í e c t o y es uno porque los nego-
cios no est án m u y buenos y ct ro que quieren ganar 
mucho; l i m í t e n s e come nosotros en las nii l idades y 
v e r á n c ó m o no les sucede eso; nosotros vendemos j u e -
gos de sala de Reina A n a á $175 y L u i s X V á 75, 110 
y 120 y nuevos á $175; escaparates de espejo y nogal 
nuevos á 7 onzas; de cedro y caoba á 25, 45, 65 y n u e -
vos á 85 y 105; c ó m o d a s á 6. 8 y 10 pesos; lavabos y 
tocadores á 10 ' 12, H , 16,30, 36 y 40 pesos; mesas de 
noche á 8, 10, 16 y 20 pesos; jarreros hasta á 12 pesos; 
en sillas y sillones la mar, aquellas á 10 reales y estos 
á 4 pesos; aparadores á 15 pesos: tenemos tres t i n a j e -
nes, uno que cabe una pipa de agua que t a m b i é n l o s 
damos b a r a t í s i m o s ; en camas de hierro gran surtido 
a s í como en l á m p a r a s de cr is ta l , meta l , m á q u i n a s de 
coser, etc. 
E n prendas de oro, p la ta y br i l lan tes , t a m b i é n t e -
nemos buen surt ido, damos los pasadores á 3 pesos, 
los ani l los de oro á 4 pesos y los de p la ta á 75 centa-
vos, l a r o p a la damos y a de contra . 
C o n q u n no olvidarse qne 
E L C A M B I O e s t á e n S a n M i g u e l 6 2 
c a s i e s q u i n a á G-al iano. 
5026 4-25 
PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A : U N F L A -mante jnego L u i s X I V en $X36 oro, una mesa 5 
tablas meple $15, u n aparador i d , de espejos $16, u n 
escri torio s e ñ o r a $16, n n re lo j f r a n c é s nogal $10, de 
8 á 4 de l a tarde pueden verse, San Rafael 40. 
5015 4-25 
PIANOS CBASSAIGJIB FUERES 
con graduador de pulsación y sordina 
A 1 5 , 1 8 Y 20 OffiAS ORO 
GARANTIZADOS POR 6 AÑOS. 
Todos estos piaaos t ienen 7 octavas de e x t e n s i ó n , 
teclado de m a r f i l y elegante mueble enchapado de 
p a l i s a n d r o . E l graduador de p u l s a c i ó n de los s e ñ o r e s 
Chassaigne es el m á s sencillo, el que no se al tera n i se 
descompone por e l uso, como lo comprueban seis a ñ o s 
de experiencia y m á s de 400 pianos recibidos en esos 
seis a ñ o s , Y NO SE P A R E C E Á NINGUNO D E LOS C O -
NOCIDOS E N CUBA. 
U n i c o impor tador para Cuba A N S E L M O L O P E Z , 
O b r a p í a 23 
A l m a c é n de m ú s i c a , pianos é instrumentos. 
Se a lqui lan , componen y afinan pianos. 
496^? 12-24 
A los Sres. Dres, y Estudiantes de 
Medicina y Cirugía. 
que quieran hacerse de u n magní f i co gabinete de ana-
t o m í a con poco dinero: dos c r á n e o s bajo sus urnas con 
todos los huesos, nervios, venas y arterias; los h e m i s -
ferios centrales en o t ra u rna dejando ver loa d i f e ren -
tes ó r g a n o s de que se componen; dos estudios m u y bue-
nos del oido, otro corte ve r t i ca l del cerebro, todo d e n -
tro de sus urnas de cr is ta l : e l cuerpo de l hombre y l a 
mujer de t a m a ñ o na tu ra l y todo por cortes donde se 
destacan minuciosamente todos los nervios, carne, 
p i e l , venas, arterias, huesos y todos los ó r g a n o s i n t e -
riores. U n magn í f i co cuadro con e l re t ra to de l D o c t o r 
Trousseau y u n busto en yeso de Esculapio , D i o s de 
la medic ina , y á m á s varios instrumentos de c i r u g í a . 
Es imposib le de ta l la r lo todo, l o que deseamos es que 
se tomen l a molest ia de pasarse por esta su casa, O -
b r a p í a 55, casi esquina de Compostela, L a N u e v a 
A m é r i c a . Pasen y v e r á n que es cosa (Je m é r i t o . E n l a 
misma hay u n completo sur t ido de muebles de mucho 
gusto, pianos, prendas y otros muchos objetos. 
4967 4-24 
SE VENDE 
u n escaparate de lunas, ant iguo y otros muebles. Pra-
do 110. altos, E L A N O N . ^ 4947 4-24 
O E V E N D E U N P I A N O D E U S O E N B U E N 
g e s t a d o , p rop io para aprender, en 4 onzas o ro : pue 
de verse todoa los d í a s de docfc á cuat ro , excepto los 
de fiesta, A g u i a r n . 65. 4830 8-23 
ÜN J U E G O D E S A L A $65; U N E S C A P A R A -te $25; i dem chicos $15; u n aparador $15; camas 
16. 18 y $20; u n lavabo $10; u n tocador $15; una m e -
sa V i e n a $20; stis sillas V i e n a $18; varias l i ras $3; 
1 c ó m o d a $10 y varios muebles m á s ; una mampara 
$10. Acosta 86. 4903 4-23 
3 O N Z A S O R O . 
E n esta cant idad se vende u n p ian ino en buenas 
condiciones. Puede verse en Aj i imas n ú m e r o 189. 
48.ti6 4-23 
S I L T X J O N D E D E N T I S T A . 
U n s i l lón moderno de dentista se vende, Campana-
r io n . 30, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 5 de l a t a r -
de. 4669 30-19 
O J O . 
Se venden varios objetos de s e ñ o r a y unos c u a d r i -
tos a l oleo, dos de la A l h a m b r a de Granada , de 2 á 6, 
San H s i d r o 51 . 4614 8-18 
l A B R l ü A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E -
X? za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á ' vestirlos a l campo en m ó d i -
co precio, tengo toda clase de ú t i l e s para loa mismos; 
especia l i i íad en bolas de b i l l a r . 
4587 26-17 A b 
L A S E R V I C I A L . 
P R É S T A M O S . 
Neptuno núm0. 128, esquina á Lealtad. 
Alhajas de oro y brillanses, muebles de todas c l a -
ses, escaparates de caoba y pal isandro de una y dos 
lunas; idem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba, peinadores y veslidores de caoba y cedro, 
camas de lanza y carroza, l á m p a r a s de cr i s ta l de 5, 4, 
3 y 2 luces, cocuyeras, pianos, hay cuarto cola de 
P l e y e l en 8^ onzas, y uno dn B o r d , f r a n c é s , casi n u e -
vo, en el mismo precio, y m á q u i n a s para coser. Esta 
acreditada casa fac i l i ta dinero por prendas, muebles 
y ropas, con e c o n o m í a en e l i n t e r é s . — J . B lanco . 
4545 10-16 
A l m a c é n de p i a n o s d s T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos pi ; 
nos de P leye l , con cuerdas doradas contra i a h u m e -
dad y t a m b i é n pianos hermosos da Gavean, etc., qua 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados & loa p r e - / 
dos . H a y u n gran surt ido de planos usados, g a r a n t í - i 
radoa, a l alcance do todas las fortunas. Se compran, J 
cambian, a lqui lan y componen ds todas clases. 
4365 ^6-14 A 
96 Consulado 96. 
N o hay qr-isn nos haga competencia en prenda!, 
muebles, ropas y otrea objetos que no datallamos: vú-
ta hace fe.—96 Consulado 96. 
4444 15-15Ab 
MU E B L E S B U E N O S Y B A R A T O S PAEA SA-la á $100 B . para comedor $80, para cuartos $50 
canastilleros, neveras, espejos, camas á $20, sillas 
Re ina A n a , relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallae y are-
tea á $ 1 B . L a Est re l la de Oro, Compostela 48. Com-
pramos muebles. 4132 30-8 
P I A N O S 
A PRECIOS DE FABRICA, 
Construidos expresamente para Cuba: los rende 




d e t o d a s c lases . 
EL MEJOR SURTIDO ES ü 
A. F. Ramírez, 
es el gue los yende 
más baratos enA-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAS-
PARASc 
Teléfono 1352. 
Cn 478 alt. 1-Ab 
DE MOÜfflAEÍi 
U N A L A M B I Q U E . 
Se vende para arreglar u n asunto urgente 4e fami-
l i a : i n f o r m a r á n en Qnansjay, tienda E l Destino y es 
Es t r e l l a 133, Habana , 4518 15-lfiA 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cu l t i vo de l a c a ñ a de a z á c a r y otros, de clase 
s u p e r i o í . E n venta á precios de f á b r i c a por AMAT 
Y G?-, C f a m e r c i a n í e s importadores de toda clase de 
m a q u i n a r i a y efectos de a g r i c u l t u r a . 
Tenien te R e y 21—Apartado 346—Habana. 
C n . 471 l -Ab 
reí 
SACOS PARA AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C^, Anuus 
g u i a n . 7. 4302 26-10A 
L o hay constantemente de venta en su único depósito 
o n a i o s N A 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN B E TITERES» 





































. E J m e j o r de l o a J P o r t i ñ c a n t e a 
Una copjta antes del a comido. 
En la Habana : 
JoEéSarra; LobóyGx 
'ÁM. Famac^ico, ^ 
RESFRIADOS, BRONQUITIS 
I r r i t a c i ó n d e l F e c h o y de l a ü í rganta 
Cont ra estas affecciones, la PASTA F i c t o r a t y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENIfiíí, de PARIS, 
d i s f r u t a n de u n a e f l e a c i d a d clesfla compro-
bada p o r los m i e m b r o s de l a AcaderoiS de Medicina 
de F ranc ia . Como no se e n c u e n l r a n eslosPeC' 
tora les n i op io , n i saleo de opio , asi ooffio MorphiM 
ó Codeina se pueden recetar s in m í e do ninguno 
a los N i ñ o s gue padean de T o s ó de A'ertus ia , 
Depósitos en todas las Farmacias del Muti lo entero. 
».! empleo 1*1 V I N O — JARASB — a R A M A S d» 
Dolores DE Esioínacjo, Digestiones Diíiciles 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó í e r a , f i e b r e a m a r r i l l a 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLGFUD'.CA 
CURACION SSOURA E N POCOS DIAS POR EL 
fñATÉ - QUINA 
J ? £ L % Í ? . 3 . Farmacia J B E R T I I A . N T } , 2.S2, Avencd de VenaUIes, PAFts 
O p ó s i t o s en La habana,; J O S £ S A R R A , — iLOBÜ y c*. 
, N A T U R A L y M E D I C i m 
E l m e j o r qus existo puesto que ha obtenido l a m a s a l t a r e c o m p e n s a en ¡a 
EXPOSICIÓN U N I V E R S A L D E P A R Í S D E -1 8 8 9 
Rece tado desde 4 0 A Ñ O S en F r a n c i a , en I n g l a t e r r a , e n E s p a ñ a ^ en_Portugal , en el 
B r a z l l 
m u n d o 
- los 
É a m u c h o m e a a c t i v o que las E m u l s i o n e s que contienen mitad de agua, y que los aceites 
b l a n c o s d e T T o r u e f f a . cuya epurachn /es hacs perdo-' una gran parte de sus propiedades curaí/Vas. 
8» vende soiaueiite en frascos TÍHAHSULARtS, - íxijasa sobra la e t i q u e t a el SELLO AZUL del Estado Franoéi 
SOLO P R O I > I E T A U I O : K 3 ; Q O - C 3 - s 2 , r u é d e G a s t i g l i o n e , P A R I S , Y E N T O D A S L A S FARMACIAS. 
tj ^ N E L . CJSKKO Y E N S E T E C I E N T O S P E S O S ¡ ib i l l e t es se vende )a casita P i ñ e r a n ú m . 7h, pega-
da á l a c a l z a á ü , d « m a m p o s t e r í a y teja, con sala y n n 
caa i to ; gana 10 pesos btes. Su d u e ñ o O R e i l l y 13, de 
12 á 4 ó A n i m a s 81 , 4829 4-23 
VE D A D O . — S E V E N D E N D O S C A S A S P E -quí.fias de poco dinero, j a n t n s 6 separadas s i tua-
das ini los mejores puntos, coa agua p rop ia y j a r d í n , 
con un terreno de diez y seis varas de frente po r re ; 
senta do fondo cada una. Calle lO1.1 entre 9* y 11: bo-
dega i n f o r m a r á n . 4791 6-22 
el eolar de la callo de San Miguel númaro 
278: produce 160 pesos billetes: ioformarán 
Amistad 12i. 4793 8 22 
U Y B A R A T A S E V E N D E U N A V I D R I E R A 
de tabacos de un cafó si tuado en nna cal le de las 
m á s transitables de la Habana, I n f o r m a r á n A m i s t a d 
46. p a n a d e r í a . 4762 6 21 
Sy azotea compuesta do z a g u á n , recibidor , sala, 4 
cuartos bajos, comedor, patio y í i a s p a t i o , cocina, ca-
baller iza, dos cuartos al fondo, una g ran barbacoa, 
Hgua y m a g n í i i c a cloaca: para su precio do 12 á 3 en 
C o m p ó r t e l a 44, altos. 465fi 10-19 
B I S T E L V E D A D O . 
Se ve' len dos solares unidos, uno de esquina. E s -
t á o en la i alzada y en el centro del bar r io . E s t á n 
cercados de madera. I m p o n d r á n en la calle de la E s -
íreUaa.J7, m W-W 
Vamos á ver: ¿por q u é no piden shora la palabra, 
para alusiones personales, eses revendedores de m u e -
bles viejos, aludidos po r nosotros? 
Vengan á la competencia 
vendiendo, como nosotros, en bi l letes del Banco E s -
p a ñ o l de l a I s l a de Cuba, «5 en su equivalente, juegos 
de sala, L u i s X V , escultadus y completos del tado, á 
$34; tocadores de palisandro con. luna y m á r m o l , en 
$81 ; camas de hier ro , con sus bastidores de alambre, 
en $81 ; aparadores de caoba, con dos m á r m o l e s , en 
cinco pesos y t re in ta centavos; mesas de ala, á $41 ; 
lavabos de caoba, con sus m á r m o l e s , á diez pesos y 
sesenta centavos; m á q u ' u a s de coser, á $ í - í ; pe inado-
res, á $ 2 5 i ; j a r re ros de caoba, con pers i inas , m á r -
m o l y corona, á, $ 2 i ; sofaes, á $ i i y camitas para n i -
ñ o s , con barandas, á $4^. 
L a vbja 
costumbre que t ienen algunos tipos de ped i r t re in ta , 
pnr lo que no vale dee, ya no da buenos resultados en 
el mercado do muebles usados P o r eso. precisamente 
por eso, pMe lo jus to , nada m á s que lo j u s t o 
J 
por todos los muebles que tiene, que no son bocos, y 
entre los que hay 
Canastilíeros 
p r e c i o s í s i m o s á 17, 34 y 53$. Estos son verdaderos 
canastilleros y no alacenas de cocina. Hacemos esta 
o b s e r v a c i ó n porque los desgraciados, que nos e n v i -
dian, á cualquier caja de muer to l l a m a n canast i l lero. 
Se creen que e s t á n en las ferias do su t ie r ra . 
Escaparates. 
E » t c s son los muebles de nuestra m á s especial p r e -
d i l e c c i ó n y es l au to y t an var iado e l sur t ido q u e d e 
ellos tenemos y tan m ó d i c o el precio á que les vende-
mos, que nuestros caritat ivos concóleg- i s v ienen f r e -
cuentemento á comprar los a q u í á 2 5 i y á 34$ para 
venderlos d e s p u é s en tus pocilgas, á 34 y á 4 ? í $ res-
pect ivamente . 
un preciosísimo juego de comedor 
compuesto de aparador, de meple , con espej ÍS, una 
mesa de correderas de seis tablas, de la misma madera 
y un magn í f i co j a r r e r o t a m b i é n de meple , con p e r s i a -
nas, m á r m o l y corona, en $68 
un elegantísimo espejo 
de cinco lunas, dorado con oro de 18 ki la tes , p rop io 
para s a lón ó establecim'ento de lu jo , en $ 5 1 . 
Las familias todas 
saben que, en su g i ro , no hay casa como L A C A S A 
P I A y que el h u m i l l e t ugu r io que ¿i e l la se atreve de -
saparece m u y pron to de l mapa. N o lo olv ide " L a 
CoBfidencia"; r e c u é r d e l o " E l Cambio" ; t é n g a l o p r e -
sente " E l Rastro Cubano" y los d e m á s cuchi t r i les 
que irresp atuosamente se atreven á p ronunc ia r el 
prestigioso nombre de nuestro serio, comercia l y a-
ereditado establecimiento. 
a l m a c é n de muebles y otros objetos usados situado en 
l a calle del P r í n c i p e Al fonso , entre las de Cast i l lo y 
Pernandina . 5660 4-26 
R E O O N S T í J U Y E H T E m S m á M FOSFATO DE CAL 
M u e b l e s y b a ú l e s 
Almoneda : po r marcharse á la P e n í n s u l a , Prado 46 
á todas horas, se compran b a ú l e s en buen estado. 
C 59^ 4-25 
UN B O N I T O E S C A P A R A T E D E U N A P U E R -ta de espejo en 3 onzas; u n espejo grande y v a -
rios m á s chicos; camitas de n i ñ o s á $14 btes ; u n es-
caparate casillero, c t ro chico er $25 btes. cada uno; 
u n reloj de los de caja de escaparate cn $15 btes ; una 
caja granda para yiaje por lo que den. L u z 66. 
5013 4-25 
Ü N J U E G O D E S A L A E S C O L T A D O $ 0, E s -caparates $10, 50 y 63, lavabos á $10 r 15, t oca -
dor $ », cama con b i r a n d a $10 y 15, espejos g r a n -
des $3^, un b a ú l ouero, velado $5, 1 s i l la $ 1 , 1 si lón 
$3, 1 aparador $20. 1 l á m p a r a $15, 1 a l a c na $15, 
mamparas *10 y 15; hay de todo en L e a l t a d 48, 
5008 4-25 
MU T ó n i c o 
mas enérgico que dtben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
m i 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamBnte 
indispensables para ¡a fo/vwac/on i 
y para el desarrollo 
de la carne muscuíár y de /OÍ' 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de V I A L es l a fe l iz C o m b i n a c i ó n de l o s M e d i c a m e n t o s m a s activos para comba t i r á la j 
A n e m i a , l a Cloros i s , l a T i s i s , l a Dispeps ia , las Gas t r i t i s , l as Gas t ra lg ias , la Diarrea a tón ica , la Edad 
c r í t i c a , a l A j a m i e n t o , á las largas Conva lecenc ias , e t c . E n n n a na l ab ra , a todos los estados de L á n - ! 
g u l d é z , de E n f l a q u e c i m i e n t o y de A g o t a m i e n t o n e r v i o s o á q u é se h a l l a n m u y fatalmente predis-
pues tos los t e m p e r a m e n t o s d é l a s personas de n u e s t r a época .—Farmacia J.VIAL, 1 5 . m éaBearbon.llOB. 
Depósitos en r « H a b u n í i : J O S É S A R R A ; — L O B E y C y en todas las Far.Jaciaa y Droguerías. 
PARIS Perfumista de S. M. la Reina de Inglaterray de la Corte de Rusia PARIS 
AGUA DE HODBIGANT la mas apreciada para el 
AGUA da T O i L E T T E al Héliofrope blauc. - AGUA de C O L O N 5 A á la Peau d'l 
LOSSON V E G E T A L , al Heliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
«JABONES i Peau d'Espagne, Violette San Remo, Opliéiia, Fougére Royale, Lait de Thridací. 
P O L V O S O P H E L I A , Ta l i smán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S p a r a e l P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, BlImperial Russe, Violette San Remo, Violette Russe, Ophdlia, Iléliotrope b!anc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
F E R F U S f t E B B A E S P E C I A L A L . ffiOS&ARB 
AVISO I M P O R T A N T E 
I M Casa JL, I J S J G M A M I ^ , de JP&ris 
cree dtber avisar a su clientela de tener cuidado ton las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro%, vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy him imi-
tados, pero las calidades son inferiores. E s pues, á los C o n s u m i d o r e s 
que se dirige la Casa X . E Í J E G M A N J ) , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos qm se venden tafo el nombre de O r i % C h E i * w ú t V 
y V e l o u f é , y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las cusas de toda confianza. 
NOTA. — Con m o t i v o de su a g r a n d e c í m i e n t o , (a Casa L . L E G R A N D acata ftamlani 
& d , ip»i.«a.<s® c a © i s a . i^s:a^i.e»le>J.xx.4», A£ 
